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Resumo 
 
O presente estudo teve como principais objetivos conhecer a realidade dos cuidadores 
de crianças e adolescentes institucionalizados, nomeadamente a contextualização da 
dimensão de quem cuida; os tipos de interação e níveis de envolvimento; e a área da 
realização profissional e valorização da profissão, segundo o olhar do cuidador. Foi 
desenvolvido com 17 cuidadores, entre os 29 e os 52 anos de idade, de lares de infância e 
juventude e de um centro de acolhimento temporário, situados na Área Metropolitana do 
Porto. 
Para a caracterização e avaliação procedeu-se à realização de uma entrevista semi-
estruturada e a análise dos dados foi concretizada através da Grounded Theory (com recurso 
ao QSR Nvivo 9.0). Os resultados evidenciam sete domínios ou categorias principais que 
refletem a perceção dos cuidadores no que concerne à sua profissão e à dimensão de cuidar 
das crianças e jovens institucionalizados: “Cuidar”, “Motivação para o Emprego”, 
“Funcionamento da Instituição”, “Desenvolvimento dos Cuidadores”, “Realização 
Profissional”, “Valorização do Emprego de Cuidador”, e “Sugestões e Conselhos a Futuros 
Cuidadores”. Foi igualmente possível identificar, nas várias categorias principais, a 
existência de subcategorias distintas e de diferentes componentes. 
Os resultados do presente estudo permitiram constatar que os cuidadores estão 
implicados nas diferentes vertentes do processo de cuidar de crianças e jovens 
institucionalizados, desde as vertentes mais básicas até às vertentes de cariz mais educativo 
e/ou de cariz mais emocional. Estes profissionais encontram-se numa posição privilegiada 
para fomentar a valorização, o respeito e a convivência familiar nas crianças e adolescentes 
institucionalizados, e também para promover o seu desenvolvimento. Mostraram ainda que, 
muitas vezes, o seu trabalho acaba por revelar-se um desafio hercúleo, difícil e pouco 
reconhecido. Por outro lado, evidenciou-se a necessidade de formação dos cuidadores, uma 
vez que estes reconhecem nem sempre possuir conhecimentos adequados para satisfazer as 
necessidades desenvolvimentais das crianças e jovens institucionalizados, o que, por sua vez, 
conduziu à emergência de futuros temas de ações formativas e à sugestão de grupos de 
desenvolvimento pessoal. 
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Summary 
 
The present study had as main objective to know the reality of caregivers of 
institutionalized children and adolescents, particularly the contextualization of the caregiver 
dimension, the types of interaction and levels of involvement, the area of professional 
achievement and the valorization of the profession from the viewpoint of the caregiver. It 
was developed with 17 caregivers, between 29 and 52 years, from childhood and youth 
homes and from a temporary reception center, all from the Metropolitan Area of Porto. 
A semi-structured interview was carried out and data analysis was completed through 
Grounded Theory (using the QSR Nvivo 9.0). The results suggested seven main areas or 
categories that reflect the perception of caregivers in relation to their profession and the 
dimension of caring: "Caring", "Motivation for Employment", "Functioning of the 
Institution", "Development of the Caregivers" "Professional Achievement", "Valorization of 
the Employment of Caregiver" and "Tips and Advice for Future Caregivers." It was also 
possible to identify, in several major categories, the existence of distinct sub-categories and 
different components. 
The results of this study suggested that caregivers are involved in different aspects of 
the process of care for institutionalized children and youth, from the most basic aspects to the 
aspects of a more educational nature and / or of a more emotional nature. These professionals 
are in a unique position to promote the valorization, respect and family life in 
institutionalized children and adolescents, and also to promote their development. It also 
revealed that, often, their work turns out to be a Herculean challenge, difficult and often not 
recognized. Moreover, it was evident the need for formation of caregivers, because they 
recognized that they don’t always possess adequate knowledge to meet the needs of the 
psychological development, which in turn led to the emergence of future issues of formative 
actions and the suggestion of personal development groups. 
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Résumé 
 
Les principaux objectifs de cette étude sont : la connaissance du quotidien des 
éducateurs d’enfants et d’adolescents placés en institutions sociales ― à savoir, la 
compréhension du métier d’éducateur ―, leurs types d’interaction et leurs niveaux 
d’engagement; leur réussite professionnelle et la mise en valeur de la profession du point de 
vue de l’éducateur. L’étude a été développée à partir d’un univers de 17 éducateurs, âgés de 
29 à 52 ans, exerçant en foyers pour enfants et jeunes et en centre d’accueil temporaire, tous 
situés au nord du pays (Grand Porto). 
La caractérisation et l’évaluation ont été réalisées sur la base d’un entretien semi-
structuré ; l’analyse des données établie à travers la Grounded Theory [«théorie ancrée»] (à 
l’aide du QSR NVivo 9.0). Les résultats mettent en évidence sept domaines, ou catégories, 
principaux qui reflètent la perception que les éducateurs ont de leur profession et de la 
dimension du soin apporté aux enfants placés en régime d’internat : «soigner», «motivation 
pour le travail», «fonctionnement de l’institution», «développement des éducateurs», 
«réalisation professionnelle», «valorisation du métier d’éducateur» et «suggestions et 
conseils aux futurs éducateurs». Nous avons également identifié, parmi les différentes 
catégories principales des sous-catégories diverses et des composantes différentes. 
Les résultats de cette étude ont ainsi permis de constater que les éducateurs sont 
impliqués dans les différents aspects du processus de soin des enfants et des jeunes placés –
en  partant du plus élémentaire jusqu’à l’aspect de caractère plus éducatif et/ou plus 
émotionnel. En effet, les résultats montrent bien que ces professionnels se trouvent dans une 
position privilégiée pour stimuler la valorisation, le respect et les liens familiaux chez les 
enfants et les adolescents placés, ainsi que pour favoriser leur développement. Les résultats 
révèlent encore que, souvent, le travail des éducateurs peut devenir un défi herculéen, 
difficile et peu reconnu. D’un autre côté, l’étude a mis en évidence la nécessité de formation 
des éducateurs, dans la mesure où, en dépit de leurs efforts, ils n’ont pas toujours les 
connaissances adéquates pour faire face aux besoins de développement des enfants placés en 
régime d’internat. Ce dernier constat fait émerger de futurs thèmes de formation et des 
propositions de groupes de développement personnel. 
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INTRODUÇÃO 
 
A separação das crianças e jovens da sua família biológica, por inúmeras razões, 
implica a necessidade de as colocar em instituições responsáveis pelo seu acolhimento e 
cuidado, com o intuito de salvaguardar um desenvolvimento em segurança. Porém, o processo 
de institucionalização, que acaba por ser a consequência da separação, apesar de muitas vezes 
necessário, deve ser bem ponderado, já que a separação das figuras parentais deixa cicatrizes 
emocionais extremamente profundas e pode interferir com o crescimento saudável das 
crianças e jovens. Neste sentido, compreende-se a importância de procurar caracterizar o 
funcionamento das instituições, de tentar identificar e perceber as suas lacunas sistémicas e, 
mais ainda, de reconhecer as principais necessidades e dificuldades dos cuidadores, as pessoas 
que mais tempo passam com as crianças e jovens, que constituem modelos e referências para 
estes, bem como funcionam como bases de estabilidade emocional, permitindo às crianças e 
adolescentes institucionalizados a criação de laços afetivos e o desenvolvimento de 
competências (desde as mais básicas até às de cariz mais social). 
De facto, incidir sobre a dinâmica da criança e do jovem dentro da instituição é, 
inevitavelmente,  recair sobre o profissional responsável pelo seu cuidado direto, pelo seu 
acompanhamento permanente, e pela promoção das suas aquisições (de saberes, de valores e 
de competências). Os cuidadores têm assim um papel fundamental dentro das instituições: são 
eles que acompanham as crianças e jovens diariamente, que os vão buscar e levar à escola, 
que os ouvem e partilham com eles os seus valores e conhecimentos, que os acarinham e 
confortam, que lhes preparam as refeições, que lhes fazem companhia nos momentos mais 
informais e de lazer, que procuram motivá-los a investirem em si e no seu futuro, que lhes 
ensinam os cuidados básicos de higiene e os supervisionam, que os auxiliam no estudo, que 
os auxiliam no desenvolvimento de competências sociais e de cidadania, que estão atentos às 
questões médicas, que os ensinam a começar a confiar nos outros e a gostarem mais de si, que 
os fazem sentir valorizados, entre muitos outros aspetos, permitindo que estas crianças e 
jovens sejam capazes de falar sobre si através de brincadeiras, de ações e  de diálogos, entre 
outros. Assim sendo, é inegável o papel crucial destes profissionais dentro das instituições. 
Perante este panorama, surge a motivação para o desenvolvimento deste trabalho, organizado 
em duas partes. A primeira parte, estabelece o enquadramento histórico e conceptual do 
estudo, tematizando-se as crianças e jovens em risco, bem como a institucionalização de 
crianças e adolescentes. Além disto, retrata e desenvolve os aspetos mais relevantes relativos 
à realidade dos cuidadores nas instituições. A segunda parte incide sobre a apresentação do 
estudo realizado, nomeadamente sobre a metodologia utilizada (qualitativa) e os resultados 
obtidos. Por último, apresenta-se a discussão dos principais resultados e a conclusão, que 
engloba as limitações e potencialidades do estudo desenvolvido. 
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INSTITUCIONALIZAÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS E A REALIDADE DE 
CUIDAR  
 
 
1. Crianças e jovens em risco 
 
Com o passar do tempo, a sociedade tem começado a estar mais sensível e preocupada 
com o número considerável de crianças e jovens com comportamentos que os colocam em 
risco de uma evolução inadequada sob os pontos de vista psicológico, físico ou social. Muitas 
destas crianças ficam a cargo de cuidadores em instituições, pelo que se torna importante 
conhecer a sua realidade, as suas características, e identificar os principais riscos a que estão 
expostas (o risco de desenvolvimento de comportamentos antissociais, abandono escolar 
precoce, exclusão social, desenvolvimento de perturbações mentais, entre outros). De notar 
que o próprio conceito de crianças e jovens em risco continua a apresentar alguma 
ambiguidade. Baseado numa definição oferecida por McWhirter e McWhirter (1998), e em 
conclusões de Pianta e Walsh (1999), o investigador António Castro Fonseca (2004) refere 
que “a expressão crianças e jovens em risco acaba por ser utilizada, muitas vezes, como 
sinónimo de crianças e jovens em dificuldades ou com múltiplos problemas que, em 
consequência dessa situação, podem ver o seu desenvolvimento normal ou o seu nível de 
adaptação social seriamente comprometidos” (p.12). 
Devido a esta abrangência, a tendência dominante na investigação das crianças e 
jovens em risco parece ser a de se estudar e tratar diversos grupos de risco de forma 
sistemática e separada. Tendo em conta o supradito, além de se estabelecerem programas de 
prevenção com as crianças e jovens em risco, será igualmente importante conhecer a realidade 
dos seus cuidadores no que concerne à sua perceção sobre o ato de cuidar, às maiores 
dificuldades encontradas no exercício do seu trabalho com estas crianças, às possíveis 
necessidades de apoio psicológico, entre outros, e criarem-se programas de formação a 
cuidadores nas instituições, e até mesmo a educadores, pais ou outras pessoas interessadas, de 
forma a possibilitar-lhes uma melhor compreensão do fenómeno, um maior entendimento das 
dificuldades inerentes, e por forma a capacitá-los com estratégias mais adequadas para lidar 
com os obstáculos criados e vividos por estas crianças e jovens. 
 
2. Resiliência e fatores de proteção 
 
O conceito de resiliência refere-se à maior capacidade que certos indivíduos 
apresentam em resistirem saudavelmente à adversidade, à privação e ao stress relativamente a 
outros indivíduos do seu meio. Por exemplo, embora seja de esperar que as crianças criadas 
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em famílias desestruturadas caracterizadas pela violência, abuso de álcool, negligência, entre 
outros, apresentem uma evolução marcada por comportamentos disruptivos, muitas delas 
acabam por tornar-se pessoas saudáveis e até exemplares. Baseado em Gross e Capuzzi (2000) 
quanto ao estudo das características individuais habitualmente incluídas sob este conceito, 
Fonseca (2004) assinala as boas capacidades intelectuais, o ter uma boa autoestima, o encarar 
a vida de uma forma positiva, o apresentar um temperamento fácil, a facilidade de 
relacionamento com os outros, a capacidade de prever as consequências dos seus próprios 
atos, a capacidade de encarar de forma otimista as experiências frustrantes, e, no geral, uma 
grande capacidade de se adaptar às diferentes situações. As pessoas com estas características 
são resilientes, sendo que esta maior ou menor resistência ao risco não constitui, 
necessariamente, um traço estável ao longo da vida e, como tal, deve ser encarado como um 
processo. 
Falar de resiliência remete-nos para o conceito de fatores de proteção, ou seja, remete-
nos para as “influências que mudam, melhoram ou alteram a resposta do indivíduo a certas 
dificuldades do meio que predispõem para um evolução negativa” (Cohler, 1995, 600, cit in 
Fonseca, 2004, 20). Os fatores de proteção podem ser de natureza diversa: ligados às 
características do indivíduo, ligados à família, outros ligados à escola e aos amigos, e outros 
ainda relacionados com a comunidade ou com a religião. O conceito de fatores protetores 
poderá revelar-se muito importante na criação de programas de intervenção e de programas de 
formação a cuidadores e à comunidade, na medida em que estes compreenderão melhor a 
importância de potenciar os fatores de proteção das crianças e jovens em risco, de modo a 
contribuírem para o desenvolvimento de processos resilientes na formação dos indivíduos. 
 
 
3.  A institucionalização de crianças e adolescentes 
 
A institucionalização precoce e prolongada de milhares de crianças em condições de 
extrema privação material e afetiva é uma realidade que vem de há já muito tempo e que foi 
constatada sobretudo em países como a Roménia, Bulgária, Ucrânia e Rússia. No entanto, só 
em finais do século XIX, é que os investigadores da área do desenvolvimento humano se 
interessaram pelo seu estudo. Os resultados dos estudos permitiram elaborar um conjunto de 
recomendações relativas às práticas de acolhimento nas instituições, com o objetivo de as 
melhorar. Estas recomendações acabaram por ter uma aceitação significativa por parte de 
decisores políticos de diversos países, de responsáveis institucionais e dos técnicos que lá 
trabalhavam, sobretudo depois dos anos de 1960. Além disto, devido à exposição das 
deploráveis condições de vida das crianças de Leste, a própria sociedade ficou sensibilizada, o 
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que despoletou em muitos cientistas a vontade de enveredar em investigações na área 
(Damião da Silva, 2004). 
De seguida, procurar-se-á realizar uma breve caracterização da realidade portuguesa 
no que concerne à institucionalização de crianças e jovens. 
 
 
4. Caracterização estatística da institucionalização de crianças e jovens em Portugal  
 
Para a caracterização das crianças e jovens em situação de acolhimento recorreu-se ao 
último relatório do Instituto de Segurança Social (I.P.). O levantamento e carregamento da 
informação relevante para elaboração do referido relatório foi garantido pelos Serviços de 
Segurança Social de todo o país, entre os meses de janeiro e fevereiro de 2009, no seio de 
cada instituição de acolhimento (Centros de Acolhimento Temporário, Lares de Infância e 
Juventude, Unidades de Emergência, Casas de Acolhimento de Emergência, Apartamentos de 
Autonomização, Centros de Apoio à Vida e Lares Residenciais) e famílias de acolhimento. 
No relatório, foram caracterizados as crianças ou jovens entre os 0 e os 21 anos: com 
ou sem medida de promoção e proteção aplicada; com tutela atribuída a favor da instituição; 
com situação de deficiência aliada a situação de perigo; acolhidas em Famílias de 
Acolhimento com ou sem laços de parentesco (desde que não tenham tutela ou regulação do 
exercício do poder paternal atribuído em favor da família de acolhimento).  O 
instrumento de recolha de dados foi o PII 2009. O PII 2009 tem por base um instrumento de 
recolha de informação, designado “Ficha de Caracterização Sumária dos Projetos de Vida”, 
decomposto em três Perfis (criança ou Jovem atualmente acolhida; criança ou jovem com 
cessação do acolhimento em 2008 / 2009; criança ou jovem atualmente acolhida, com início 
do acolhimento em 2009). 
As informações recolhidas permitiram identificar 12.579 crianças e jovens em situação 
de acolhimento (menos 1.331 do que em 2008). De destacar o facto do número de entradas no 
sistema de acolhimento (2.187) ter sido em 2009 inferior ao número de crianças e jovens que 
saíram deste sistema (3.016). 
Recorde-se que nos relatórios dos anos de 2006, 2007 e 2008 foi possível identificar 
quatro traços característicos do sistema de acolhimento em Portugal, a saber: grande dimensão 
do universo de crianças e jovens acolhidos, longos períodos de permanência em acolhimento, 
baixa mobilidade e, apesar de tudo, fluxos de entrada no sistema de acolhimento inferiores 
aos de saída para meio natural de vida. 
Do que é possível analisar dos dados relativos ao ano de 2009, constata-se ainda que 
as crianças e jovens continuam a permanecer acolhidos por períodos superiores a 2 anos 
(5431, ou seja 57% das crianças em situação de acolhimento), e que, em termos brutos, são os 
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distritos do Porto, de Lisboa e de Braga que registam o número mais elevado de crianças e 
jovens acolhidos (1.801, 1.266 e 756, respetivamente), por contraponto aos distritos de Beja e 
Portalegre, onde se verificam que os números absolutos de crianças e jovens em acolhimento 
são mais reduzidos (108 e 103 crianças e jovens).  
No que respeita à taxa de desinstitucionalização em 2009, verificou-se que a média 
nacional da taxa de desinstitucionalização foi de 21,4%. 
Agora que se conhece a realidade portuguesa da institucionalização, procurar-se-á 
perceber e refletir acerca do impacto desta no desenvolvimento humano através da análise dos 
contributos trazidos pela investigação sobre os efeitos da institucionalização. 
 
 
5. Percurso da investigação sobre os efeitos da institucionalização 
 
O estudo científico do impacto da institucionalização no desenvolvimento humano 
surgiu na especialidade da Pediatria, com especial relevo para os trabalhos de E. Hervieux, em 
1852, que assinalaram a relação estreita entre a carência de cuidados maternos e certas 
perturbações físicas e mentais nos indivíduos acolhidos em instituições. Com base nestes 
resultados, Hervieux elaborou um conjunto de advertências relativas ao tipo de cuidados 
prestados nas instituições, e de que é exemplo a redução do número de crianças por adulto. 
No entanto, só a partir da década de 1930, com a crescente hospitalização de crianças e o seu 
acolhimento em orfanatos devido à guerra, é que a psiquiatria e a psicologia mostraram um 
maior interesse pela problemática – originando trabalhos fundamentais como os de W. 
Goldfarb, de R. Spitz, de J. Bowlby, de D. Burlingham e de L. Bender, trabalhos estes que 
enveredaram por uma abordagem científica cuidada de curto e médio-prazo com o intuito de 
perceber as condições das instituições e o modo como se processava o desenvolvimento dos 
indivíduos nelas acolhidos (Damião da Silva, 2004). Com estes estudos, constatou-se que, 
apesar de existirem algumas variações, as instituições apresentavam denominadores comuns, 
tais como: a escassez das relações estruturadas adulto/criança, devido ao confinamento 
espacial a que as crianças estavam entregues; a falta de brinquedos e de objetos suscetíveis de 
serem manipulados, o que diminuía a estimulação destas crianças; uma alimentação pobre, 
condições de higiene mínimas e cuidados de saúde deficientes; e frequentes situações de 
abuso (castigos) verbal e físico, bem como a imposição de tarefas pesadas.  Como tal, estas 
circunstâncias justificariam as perturbações e os atrasos acentuados em diferentes níveis: 
afetivo, intelectual, linguístico, motor, social e comportamental. Além disto, mesmo após a 
saída das instituições, e ainda que as condições de vida melhorassem (e.g. pela adoção ou a 
colocação em famílias de acolhimento), muitas crianças e adolescentes mantinham essas 
perturbações e atrasos. Um dos maiores divulgadores destas conclusões foi Bowlby, através 
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da revisão de literatura e dos seus próprios estudos. Este investigador chamou igualmente a 
atenção para as questões da vinculação à figura maternal, verificando que, mesmo quando as 
crianças eram previamente saudáveis, se fossem afastadas da mãe e colocadas em meio 
institucional, ocorria em muitas delas uma acentuada regressão no desenvolvimento. Além 
disto, mesmo que a regressão fosse avançada, se as crianças se reencontrassem com a sua mãe 
ou com uma mãe substituta, os sintomas mais graves desapareciam e elas podiam mesmo 
retomar um curso de desenvolvimento normal. 
Numa revisão à teoria de Bowlby, Holmes (1994) menciona que, além dos efeitos da 
privação materna, é importante atentar à coerência que existe entre os modos de educar e os 
modos de orientar as crianças e o seu desenvolvimento saudável ou desfavorável. Após ter 
definido a vinculação como um sistema inato de comportamentos de aproximação do bebé às 
figuras cuidadoras, no sentido de conseguir a proteção que necessita, Bowlby chamou a 
atenção a conceitos como base segura e sistema exploratório. À medida que o bebé se 
desenvolve, a procura de figuras preferenciais aumenta, o que permite o estabelecimento de 
uma relação de vinculação. O objetivo deste sistema comportamental, ao longo do 
desenvolvimento, é encaminhar a criança para situações potencialmente seguras, permitindo 
que esta construa a sua própria segurança interna e, à medida que o desenvolvimento 
cognitivo e emocional se processe, possa diminuir a necessidade de proximidade física. Como 
tal, a figura de vinculação funcionará como uma base segura ao permitir a regulação do medo 
e da ansiedade na criança, o que, por sua vez, lhe proporcionará a segurança necessária para a 
exploração. A regulação entre a criança e a figura de vinculação permitirá o desenvolvimento 
de representações mentais que irão moldar o seu padrão relacional futuro, e influenciarão a 
organização dos afetos, das cognições, e dos comportamentos).  
 Na segunda parte da sua obra, Holmes (1994) aborda os modelos internos dinâmicos 
concebidos por Bowlby para explicar a relação entre vinculação, desenvolvimento e saúde 
mental. Os modelos internos dinâmicos, com componentes afetivas e cognitivas, 
frequentemente não conscientes, formam representações mentais generalizadas e 
tendencialmente estáveis sobre o self, os outros e o mundo. Estes modelos são construídos 
ativamente pelo indivíduo no contexto de interações repetidas com as figuras cuidadoras, e 
pela integração de experiências relacionais posteriores, e atuam como guias para a 
interpretação dos acontecimentos interpessoais – condicionando expectativas, 
comportamentos e futuras interações. Deste modo, os padrões precoces de regulação 
emocional evoluem no sentido de diferentes estratégias para lidar com situações 
emocionalmente exigentes, e influenciam a formação do auto-conceito do sujeito, as 
estratégias de coping que utiliza para lidar com a ansiedade, a interpretação que realiza de 
acontecimentos interpessoais (distorções cognitivas), e os mecanismos que utiliza na 
regulação do afeto. Compreende-se assim que muitos sujeitos tendem (em adultos), muitas 
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vezes de forma não consciente, a repetir com os seus filhos os modelos de interação que 
marcaram a sua infância (repetição transgeracional dos padrões de vinculação). 
 Ainda na segunda parte da sua obra, Holmes (1994) reflete sobre os ensinamentos de 
Bowlby acerca do sentimento de perda, de raiva, e sobre a separação e a rutura de vinculação. 
Perante o exposto, entende-se que a organização dos padrões de vinculação depende do 
feedback dinâmico entre a criança e as figuras cuidadoras, através de uma rotina, isto é, o 
desenvolvimento dos padrões de vinculação não pode ser percebido fora do contexto da 
continuidade dos cuidados e da previsibilidade da sensibilidade e da responsividade das 
figuras de vinculação. Remetendo estas aprendizagens sobre vinculação para o contexto 
institucional, verificou-se em diferentes estudos (com crianças romenas, por exemplo) uma 
perturbação reativa da vinculação, como efeito do acolhimento institucional, bem como se 
observou a prevalência de padrões de vinculação disfuncionais com as figuras cuidadoras 
(uma das manifestações típicas destas crianças consistiu no estabelecimento de relações de 
amizade indiscriminadas entre adultos próximos e outros que não são de referência). Sensível 
a estes factos, Bowlby salientou três conceitos chave que deverão, em nosso entender, ser 
postos em prática pelos cuidadores: continuidade, disponibilidade e sensibilidade da resposta. 
De notar que quando uma criança é institucionalizada, acaba por investir em novas relações 
com os cuidadores. No entanto, nem sempre os cuidadores conseguem colocar em prática os 
princípios enunciados por Bowlby, ou nem sempre a criança é capaz de se afastar do passado, 
exercendo uma grande resistência à nova situação.  
Além de Bowlby, outros investigadores debruçaram-se sobre o estudo das crianças 
institucionalizadas e trouxeram importantes contributos para a compreensão e conhecimento 
da(s) realidade(s) destas crianças, nomeadamente Goldfarb (1944) e Spitz (1945). O primeiro 
destes investigadores debruçou-se sobre o desenvolvimento de crianças institucionalizadas em 
condições de privação extrema durante os primeiros anos de vida, e que na infância foram 
colocadas em famílias de acolhimento. Através da comparação entre estas crianças e crianças 
crescidas em lares tradicionais, o autor verificou que, nas primeiras, surgiam (entre outros 
problemas) limitações intelectuais acentuadas que se mantinham evidentes até à adolescência 
(apesar de poderem esbater-se com a adaptação a um novo ambiente). Por sua vez, Spitz 
debruçou-se sobre os riscos da institucionalização em caso de privação afetivaafectiva total 
(ausência prolongada ou efetiva da mãe) e em caso de privação afetiva parcial (ausência da 
mãe por algum tempo).  
Damião da Silva (2004) concretiza um reparo muito interessante: a autora rebate que, 
para umas crianças, a institucionalização (mesmo que prolongada) não parecia causar danos 
irreversíveis, enquanto para outras parecia provocar danos significativos e duradouros. Dois 
tipos de explicações para estas diferenças foram apontadas pelos investigadores da área: o 
património genético das crianças (que poderia imputar maior ou menor fragilidade face a 
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constrangimentos externos), e o facto de apresentarem determinadas características 
distintivas – como a beleza, a docilidade, ou os seus contrários. Estas últimas características 
distintivas tenderiam a atrair ou afastar os cuidadores. 
Perante estas conclusões e estudos que reconheciam lacunas e riscos na experiência de 
institucionalização, a comunidade científica enveredou pela divulgação alargada das suas 
conclusões e pela sensibilização junto das autoridades políticas e sociais. Como tal, em finais 
dos anos 1950 e sobretudo nas duas décadas seguintes, foram implementadas diversas 
medidas em várias instituições de alguns países da Europa e dos Estados Unidos, medidas 
estas ainda hoje tidas como indispensáveis: enriquecimento do ambiente físico com imagens e 
objetos adequados à idade da criança, suscetíveis de contribuir para a sua estimulação, 
aprendizagem e bem-estar; redução do ratio criança – adulto; existência de cuidadores 
estáveis (de modo a possibilitar a criação de ligações afetivas próximas e duradouras); 
possibilidade de a criança ter um espaço que possa chamar seu, bem como possuir objetos 
próprios; redução das dimensões físicas das instituições, de modo a ficarem mais próximas da 
dimensão familiar; e, se necessário, as crianças deveriam de beneficiar de intervenção precoce 
e acompanhamento terapêutico. Tendo isto em consideração, Alberto (2002) relembra que, 
para que as crianças não sejam tratadas “como pássaros em gaiolas”, o impacto da 
institucionalização depende consideravelmente das características das instituições de 
acolhimento, da comunidade envolvente, mas também das próprias crianças.  
Estas questões remetem-nos para outra pergunta de similar relevância: “Será que as 
medidas implementadas até então, bem como as implementadas até à atualidade, visaram o 
desenvolvimento afetivo? Que tipo de relações os técnicos e cuidadores nas instituições 
estabelecem com as crianças e jovens acolhidos?”  
Os estudos longitudinais levados a cabo por Barbara Tizard e Jill Hodges permitiram 
obter algumas respostas. Para recolher os dados, Hodges e Tizard (1989b) usaram várias 
medidas de questionários, entrevistas e escalas de avaliação, quer com os participantes 
(adolescentes), quer com os seus pais e professores. Todos os participantes do estudo tinham 
16 anos e tinham estado sob cuidado institucional, pelo menos, até aos dois anos de idade. O 
estudo focou-se em 31 crianças ex-institucionalizadas. Um grupo de comparação foi também 
estudado: um grupo emparelhado da área de Londres que tinha estado com as famílias 
biológicas ao longo das suas vidas. 
Os resultados deste estudo apontam que, sob o ponto de vista material e físico, as 
instituições reuniam condições de acolhimento apropriadas: condições de higiene, 
alimentação, conforto, e cuidados de saúde aceitáveis. Por sua vez, o espaço disponível, bem 
como os objetos usados e as atividades criadas conseguiam produzir estimulação sensorial e 
social. Porém estes resultados evidenciaram que, apesar da preocupação com o 
desenvolvimento motor, físico, intelectual e social, o mesmo não aconteceu com o 
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desenvolvimento afetivo: o estabelecimento de relações afetivas privilegiadas entre crianças e 
cuidadores continuava a falhar. De facto, Hodges e Tizard (1989b) referem, logo nos 
primeiros parágrafos dos resultados, que mesmo quando se conseguia uma proporção 
adequada entre cuidadores e crianças, estes eram desencorajados a estabelecer relações 
próximas com as crianças. As autoras salientam que este facto corresponde à descrição de 
Bowlby sobre a carência maternal. Como resultado do que acabou de ser mencionado, Hodges 
e Tizard (1989b) descrevem que o comportamento de vinculação destas crianças 
institucionalizadas era incomum: aos dois anos, pareciam ligadas a um grande número de 
adultos, por exemplo, e pareciam ter mais medo de estranhos do que o grupo de comparação 
(controlo). 
A consciência da necessidade de afeto e de estabilidade no ato de cuidar não é algo 
novo. De facto, já em 1958, Levy, num estudo sobre “Primary Affect Hunger” indicou 
algumas respostas básicas para a carência de afeto. O investigador averiguou que, num grupo 
de crianças votado à extrema carência de amor, surgiram sintomas psicopatológicos; num 
segundo grupo, alvo de amor e atenção dos cuidadores, verificaram-se efeitos terapêuticos; e, 
num terceiro grupo, votado à privação primária de amor, surgiram ulteriores dificuldades nos 
relacionamentos interpessoais. 
Estes estudos, bem como outros sobre este tema, fazem-nos pensar sobre o quão 
importante é haver uma reformulação no ato de cuidar por parte dos técnicos das instituições, 
bem como perceber o seu modo de agir, necessidades e expectativas. É sabido que nas 
instituições, as crianças e adolescentes são cuidados por diferentes técnicos, com funções 
distintas. No entanto, será importante que cada um deles perceba que tem uma oportunidade 
única de cuidar e educar. Se a criança conta à cozinheira um episódio que a deixou triste na 
escola, esta técnica tem, naquele momento, uma oportunidade única de ouvir a criança, dar-
lhe atenção e apoiá-la como figura de referência. Não deve ignorar a ocorrência só porque, 
por exemplo, o apoio psicológico é função da psicóloga da instituição! O trabalho em equipa, 
interdisciplinar, é uma questão importante a ter em conta.  
Outro exemplo pode ser sobre as educadoras de infância das instituições. Têm-se 
verificado uma preocupação destas técnicas com a aprendizagem dos conteúdos escolares por 
parte das crianças e adolescentes, porém, há uma espécie de desvalorização e desinvestimento 
nas atividades de brincar. Para Winnicott (1980), as atividades de brincar, além de 
constituírem uma forma de comunicação, facilitam o desenvolvimento. A contribuição das 
atividades do brincar nas instituições está associada ao que Winnicott (1980) chamou de 
“Espaço Potencial”, um espaço onde a criança pode lidar com a realidade, ser criativa e 
descobrir-se. Assim, através do brincar, será possível promover a humanização do ambiente 
institucional e amenizar os prejuízos que o acolhimento pode causar no desenvolvimento 
destas crianças. 
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 A análise sociológica do ambiente institucional veio alertar para o facto de a 
implementação de medidas relativas ao acolhimento, no sentido de proporcionar uma 
convivência o mais próxima possível da convivência familiar típica (nomeadamente, a opção 
por edifícios pequenos e confortáveis que acolham um número reduzido de crianças e 
adolescentes, acompanhados por um número reduzido de adultos), apesar de ser, sem dúvida, 
positiva, só conseguiria atingir em parte essa finalidade, pois a convivência institucional e a 
convivência familiar revelam-se intrinsecamente diferentes (Ames, 1997). De facto, a 
convivência institucional possui características específicas que, muitas vezes, são sentidas 
como inultrapassáveis: a convivência institucional quase sempre é mais alargada do que a 
familiar; decorre entre crianças e adolescentes que sofreram adversidades que as impediram 
de ficar com a sua família de origem; é, muitas vezes, mais fechada ao mundo exterior do que 
a convivência familiar típica; impõe rotinas mais rígidas do que as impostas por uma casa 
familiar; oferece menos oportunidades para adquirir ou praticar novas aptidões, bem como 
para reforçar ou elogiar; envolve crianças e adultos pouco significativos com uma 
permanência, muitas vezes, fugaz; em vez de adultos familiares têm educadores que, por 
muita competência técnica que tenham, são funcionários cuja disponibilidade temporal e 
afetiva não é ilimitada; e não garante suporte multifacetado às crianças e jovens em momentos 
delicados das suas vidas, aspeto este dos mais marcantes nas famílias (Ames, 1997).  
 Num outro estudo de Sigal e colaboradores (1999), em adultos de meia-idade que 
foram alvo de uma institucionalização durante a infância, verifica-se (entre outros aspetos), 
que as relações entre os técnicos que trabalham em muitas instituições são hierarquizadas e 
dependentes de uma administração autoritária que, como detém o poder, toma as decisões 
formais relativas às crianças, sem muitas vezes as conhecer profundamente. Como tal, a vida 
destas crianças é organizada em função de rotinas pré-estabelecidas que admitem poucas 
oportunidades de variação, e apresentam pouca sensibilidade às necessidades e 
particularidades de cada uma, o que conduzirá a essas consequências físicas e psicológicas. 
Por outro lado, é sabido que, por vezes, as crianças são alvo de um tratamento diferenciado: 
algumas recebem, por parte de um ou diversos técnicos, mais e melhores cuidados do que 
outras. Esta ocorrência parece prender-se ao facto de os cuidadores valorizarem determinadas 
características destas “crianças favoritas”, tais como a sua aparência (geralmente são mais 
bonitas), o temperamento (mais fácil ou divertido), a raça e etnia, a saúde (mais saudáveis), 
entre outros. 
 Apesar da complexidade destas questões, Carvalho e Manita (2010) destacam que as 
instituições de acolhimento podem não ser melhores do que uma boa família, mas muitas 
delas são preferíveis a uma vida familiar disfuncional, de rua ou outro qualquer registo de 
vida inadequado para a criança, desde que sejam garantidas as condições materiais e 
relacionais necessárias ao adequado desenvolvimento destas crianças. Nesta linha de ideias, as 
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autoras salientam que é fundamental aceitar o papel das instituições na sociedade e equacionar 
o seu funcionamento com base no conhecimento científico disponível, sem esquecer os novos 
desafios que a atualidade nos coloca.  
 
6.  A institucionalização pelas “lentes” da vinculação 
 
Pinhel, Torres e Maia (2009) realizaram uma investigação com crianças portuguesas 
institucionalizadas, em idade pré-escolar e escolar, e utilizaram a Attachment Story 
Completation Task (avaliação das narrativas das crianças) e a versão portuguesa do Child 
Behaviour Checklist, CBCL, de Achenbach (1991). Os resultados encontrados indicam que 
existem correlações negativas entre a qualidade das representações da vinculação e problemas 
de comportamento agressivo e de isolamento, por isso, os investigadores concluíram que o 
meio de vida da criança foi determinante no tipo de vinculação demonstrada e, indiretamente, 
no comportamento de agressividade e isolamento manifestado. 
Um outro estudo de Nowacki e Schoelmerich (2010) salienta a importância da 
qualidade das relações entre as figuras cuidadoras e as crianças e jovens, bem como a 
relevância da existência de estabilidade e apego para a promoção do seu desenvolvimento 
saudável. Os investigadores entrevistaram 48 jovens adultos, que tinham crescido em famílias 
de acolhimento ou em instituições, com o objetivo de perceber se o tipo de colocação (em 
instituição ou nas famílias de acolhimento) estava relacionado com os padrões de vinculação 
desenvolvidos pelas crianças e jovens, bem como perceber se estes se encontram relacionados 
com a qualidade do seu ajustamento psicológico. Os sujeitos foram entrevistados através da 
Adult Attachment Interview (George, Kaplan, & Main, 1996, [2001]), e o ajustamento 
psicológico foi avaliado através do Brief Symptom Inventory (Derogatis, 1993; German 
version by Franke, 2000). Os resultados foram significativamente positivos no que respeita à 
assistência das famílias de acolhimento, quando comparados com a educação institucional. De 
facto, estes resultados suportam a possibilidade de ser benéfico para o desenvolvimento 
psicológico das crianças e jovens a existência de relações estáveis e com um cariz familiar. 
Por sua vez, debruçando-se sobre a qualidade das relações e dos laços afetivos na 
reorganização interna emocional, as investigadoras Mota e Matos (2008) propuseram-se a 
estudar a institucionalização de jovens em Portugal. Do seu trabalho surge a constatação que o 
processo de institucionalização de crianças e jovens é gerador de sentimentos de perda, de 
abandono, de desconfiança e de medo pelo desconhecido. Daí compreender-se que as relações 
afetivas estáveis, no interior e no exterior da instituição, têm o potencial de promover a 
adaptação psicossocial e de promover a construção de um autoconceito mais positivo nos 
jovens, bem como a construção de uma imagem mais favorável do mundo envolvente. 
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Infelizmente, muitas crianças e adolescentes experimentam sentimentos de solidão e 
abandono ao depararem-se com uma realidade de negligência e de insensibilidade parental, 
necessitando dos cuidados deste tipo de instituições. A entrada numa instituição não é um 
processo fácil e desejado, e a maneira como a criança e o jovem a encara é importante, 
sobretudo para o seu o desenvolvimento psíquico e emocional. Atentas a este aspeto, Mota e 
Matos (2008) evidenciam que a sensação de pertença ajudará à diminuição do desnorteamento 
criado pela falta de confiança, e apontam um outro aspeto curioso: são os adolescentes com 
uma base insegura que mais procuram apoio e proteção, apesar de o fazerem de formas menos 
adequadas, como delitos ou mau comportamento, para chamarem a atenção. Isto poderá soar 
estranho se não atentarmos ao que as autoras explicam: o facto de jovens com uma vinculação 
insegura muitas vezes procurarem conforto na sensação de autoridade sobre si, liberdade para 
decidir e realização própria. Como tal, compreende-se então que esta irreverência juvenil e 
esta procura inadequada de autonomia constitui, antes, uma manifestação da insegurança e da 
fragilidade destes jovens, que não são capazes de superar as barreiras de uma forma 
adaptativa. Outros mecanismos de defesa a ter em conta nas crianças e jovens 
institucionalizados dizem respeito ao refúgio no silêncio, ao afastamento e à indiferença, 
mecanismos estes de difícil gestão por parte dos cuidadores. Esta reserva emocional deve-se, 
sobretudo, ao receio destas crianças e jovens de serem novamente rejeitados, sendo que este 
isolamento só gera mais ansiedade, dor, raiva ou até depressão (Mota & Matos, 2008). 
Um outro aspeto reportado pelos cuidadores de crianças e jovens institucionalizados 
concerne às tentativas de fuga, ou até mesmo à sua concretização, por parte destas crianças e 
jovens, mesmo sabendo que poderão voltar a ser vítimas de maus tratos ou de negligência. A 
este respeito, Mota e Matos (2008) relembram que, apesar de a instituição poder oferecer 
ótimas condições de acolhimento, estas crianças e jovens continuam a conceber os pais como 
figuras cuidadoras, muito presentes no seu íntimo, e continuam a desejar fervorosamente 
serem desejados e acolhidos por eles. 
Tudo isto permite-nos estar sensíveis às dificuldades dos cuidadores em estabelecerem 
uma relação afetiva estável com estas crianças e jovens. Apesar das confrontações e das 
resistências destas crianças e jovens institucionalizados, é muito importante que estes 
profissionais consigam aguentar a raiva e a revolta destas, bem como sejam capazes de lhes 
devolver serenidade, segurança, estabilidade, carinho e afeto. Mota e Matos (2008) 
completam ainda que esta segurança interna funcionará como um fator protetor, pois permitirá 
às crianças e adolescentes enfrentar os obstáculos de forma mais adaptativa. 
Ao longo da análise da institucionalização em Portugal, as autoras concluem que o 
desenvolvimento adaptado das crianças e jovens institucionalizados pode ser influenciado por 
diferentes pessoas, que funcionam como referências positivas e significativas. De entre estas, 
salientam os professores, os funcionários da escola, os pares e, em especial, os cuidadores da 
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instituição onde vivem. Sobre estes últimos profissionais, Mota e Matos (2008, p. 374) 
evidenciam que “a relação criada com os funcionários das instituições desempenha um papel 
central na vida destas crianças e adolescentes, já que esses adultos assumem verdadeiros 
papéis no sentido de os orientar, proteger e acarinhar, constituindo inclusive os seus modelos 
de identificação. Mais recentemente, e contrariando as falsas crenças em torno da 
institucionalização, percebe-se que a qualidade das instituições tem vindo a replicar, embora 
não substitua os sistemas familiares, potenciando uma intervenção mais personalizada, na 
tentativa de se assemelhar ao sistema familiar”.  
 
 
7. Cuidadores e a perceção do processo de cuidar: alguns estudos e conclusões 
 
Cano, Marques e Vendruscolo (2007) realizaram uma pesquisa com vista a conhecer a 
perceção de cuidadores sociais em relação ao crescimento e desenvolvimento infantil, e aos 
cuidados que oferecem às crianças institucionalizadas. Como tal, as autoras tecem importantes 
considerações sobre as rotinas (devem ser organizadas, sistemáticas, e devem garantir 
condições peculiares), sobre a descontinuidade dos laços afetivos (que deriva, entre outros 
fatores, da mudança dos cuidadores primários da criança, das oscilações técnicas no 
atendimento, da falta de consenso sobre o processo educacional a ser aplicado, e da 
transferência da criança de uma instituição para outra), sobre a especialização dos cuidadores 
(embora os cuidadores se desdobrem para oferecer o melhor de si, nem sempre possuem 
conhecimentos adequados para satisfazer as necessidades desenvolvimentais destas crianças), 
entre outros. No entanto, apesar da boa vontade, as autoras concluíram que os cuidadores nem 
sempre estão capacitados, dentro da área da saúde e educação, para acompanhar o 
crescimento e desenvolvimento das crianças. No mesmo estudo, e através de uma 
metodologia qualitativa (narrativa livre a partir de uma questão diretriz) e da análise de 
conteúdo, as investigadoras verificaram uma ligação direta entre o trabalho doméstico dos 
cuidadores e a interação com as crianças, a relação de género no cuidar (mais mulheres), e a 
falta de perceção dos cuidadores quanto às questões do trabalho e da profissionalização para o 
cuidado.   
 Por sua vez, Cuello, Miranda e Yunes (2004) salientam que, segundo a perceção dos 
funcionários das instituições de crianças e adolescentes, estes (cuidadores) experimentam uma 
coexistência de papéis que nem sempre é fácil de conciliar. Por exemplo, os funcionários 
desempenham ora o papel de figura de vinculação e de afeto, ora o papel de orientador, ou 
então o papel de disciplinador e de professor. As autoras chamam a atenção que ainda 
vigoram, em muitas instituições, a aplicação de práticas de correção ultrapassadas: por 
exemplo, em casos de castigo atribuído por problemas de relacionamento, as medidas 
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adotadas pelos funcionários resumem-se a fazer cópias, sentar na cadeira o dia inteiro, ou 
privar a criança/adolescente de saídas e recreações. 
No seu estudo, Cuello, Miranda e Yunes (2004) encontram também que cuidar de 
crianças constitui um desafio e que uma das maiores situações adversas apontadas pelos 
cuidadores consiste na chegada da criança à instituição: esta ocorrência exige destes técnicos 
a adaptação de comportamentos e medidas às características da criança recém-chegada, bem 
como implica que se realizem esforços na supervisão do acolhimento por parte das outras 
crianças e adolescentes, que também reagem à chegada da nova criança ou jovem. Outra 
dificuldade encontrada refere-se à ociosidade: normalmente, as crianças e adolescentes 
institucionalizados permanecem muito tempo dentro da instituição, e ocupam o seu tempo 
com atividades pouco variadas. Apesar destas evidências, as autoras verificaram que a 
maioria dos cuidadores percebe a influência do ambiente institucional como positiva, uma vez 
que as instituições, por vezes, conseguem oferecer atividades lúdicas ou até cursos que não 
existiriam se as crianças vivessem no seu ambiente familiar de origem. 
Por sua vez, Betts, Dell’Aglio e Siqueira (2006) investigaram a perceção de 
adolescentes institucionalizados quanto à sua rede de apoio social e afetiva, considerando as 
mudanças nos relacionamentos devido à institucionalização. Através da observação 
participante, e da utilização de entrevistas semi-estruturadas e do Mapa dos Cinco Campos, as 
investigadoras encontraram que a principal fonte de apoio é representada pelos adultos, 
especialmente os familiares e os cuidadores das instituições, e que o principal tipo de apoio 
sentido é o instrumental. As autoras ainda verificaram diferenças de sexo na perceção das 
redes de apoio, apresentando as meninas mais contactos com os cuidadores do que os meninos. 
As investigadoras discutem a importância da família e da instituição como fontes de apoio 
para estas crianças e adolescentes, bem como chamam a atenção para a necessidade de 
políticas públicas de atendimento a esta população.  
  Cavalcante e Jorge (2008) procuraram compreender o significado da figura materna 
na relação mãe-filho entre a criança acolhida e uma mãe provisória e substituta (cuidador), e o 
seu papel na promoção da saúde mental. Através da participação de quatro mulheres do 
Programa de Famílias Acolhedoras, as investigadoras formaram um grupo de discussão 
focalizada com as mães substitutas, e recorreram ao uso do desenho com as crianças e 
adolescentes, à análise de documentos da instituição com dados sobre os sujeitos, e à análise 
dos discursos através da hermenêutica fenomonológica de Paul Ricoeur. A relação 
estabelecida entre a mãe cuidadora e a criança/ jovem foi interpretada como uma relação 
geradora de vínculo, fundamentada com sentimentos afetuosos.   
Fiamenghi e Vieira (2009) desenvolveram um trabalho no sentido de investigar o ato 
de cuidar e as cuidadoras. As questões levantadas respeitaram à estrutura institucional, às 
relações de poder e interpessoais, nem sempre transparentes, às quais as cuidadoras estão 
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sujeitas, muitas vezes sem qualquer formação especializada e sem supervisão e auxílio para 
conter a angústia e as dificuldades encontradas. Os autores concluíram que as cuidadoras são 
pessoas fundamentais para o funcionamento das instituições, mas a valorização do seu 
trabalho não acontece.  
Por sua vez, Chalhub, Gonçalves, Santos e Sberge (2009) decidiram observar e refletir 
sobre os vínculos afetivos estabelecidos entre criança/ criança e entre criança/ cuidador de 
uma instituição. As crianças estudadas foram todas do sexo masculino, com idades 
compreendidas entre os seis e os doze anos, e a metodologia utilizada consistiu na observação 
participante e no registo de diários de campo para posterior análise de conteúdo. Os 
investigadores constataram que as crianças demonstraram pedidos de atenção e afeto 
constantes em relação a eles, bem como verificaram a formação de vínculos significativos no 
que se refere à díade criança/ criança, enquanto que a díade criança/ cuidador revelou a 
existência de vínculos empobrecidos, vínculos estes que eram, sobretudo, estabelecidos pela 
imposição de autoridade, regras e disciplina.  
Outro estudo que atentou para a urgência da qualidade das relações afetivas entre 
institucionalizados e os cuidadores deve-se a Andriatte e Siqueira (2001). As autoras 
procuraram analisar as particularidades do vínculo afetivo nos bebés institucionalizados, e 
tentaram perceber se o desenvolvimento afetivo e relacional estaria comprometido pela 
institucionalização. Através de observações semanais com dois bebés, e pela utilização do 
método de observação de bebés proposto por Bick (1964), as investigadoras analisaram os 
dados (através da ficha de interpretação específica desenvolvida por Andriatte (1994), que 
destaca pontos relevantes para a avaliação da vida mental do bebé) e encontraram um 
comprometimento no desenvolvimento afetivo dos bebés observados. A título conclusivo, as 
autoras chamam a atenção para as contínuas experiências de privação afetiva a que os bebés 
estão submetidos, bem como para a falta de um cuidador estável  
Debruçando-se sobre o universo dos cuidadores, mais especificamente sobre o ato de 
brincar, Lima e Nascimento (2010) procuraram verificar a perceção das educadoras sobre a 
importância do brincar para a criança institucionalizada. Através de uma abordagem 
qualitativa (observação e aplicação de formulários) as investigadoras encontraram, entre 
outros aspetos, que o espaço reservado para a recreação das crianças era sempre o mesmo 
(parque ao ar livre), embora na instituição houvesse outros espaços e brinquedos disponíveis. 
Além disto, as autoras concluíram que as educadoras percebem o brincar como um aspeto 
importante para o desenvolvimento das crianças, embora reconheçam que nem sempre 
investem nesta atividade (realizam brincadeiras repetitivas). Como muitas das educadoras 
tinham apenas o ensino básico, as investigadoras procuraram saber se estas apresentavam 
interesse em realizar uma formação voltada para o desenvolvimento de atividades lúdicas, 
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pelo que as educadoras demonstraram esse interesse e reconheceram esta oportunidade como 
uma forma de melhorarem o relacionamento com as crianças.  
Como é possível constatar, existem diversos estudos sobre a temática da 
institucionalização, denotando-se uma incidência nas questões relativas à vinculação nas 
crianças e adolescentes institucionalizados, quer seja entre si (díade criança/ criança) quer seja 
em relação aos cuidadores (díade criança/ cuidador). Por outro lado, verifica-se igualmente 
um esforço na compreensão das relações entre as características das instituições (e o tipo de 
institucionalização) e o desenvolvimento físico, cognitivo e emocional das crianças (e 
possíveis psicopatologias associadas). Contudo, apesar da relevância destes estudos, tem-se 
secundarizado o universo dos cuidadores, universo este que assume uma grande importância 
nas instituições. Assim sendo, torna-se necessário e urgente caracterizá-lo e identificar os seus 
pontos fortes e fracos, ou seja, reconhecer as reais necessidades sentidas pelos “profissionais 
do cuidado”, de modo a procurar dar respostas às dificuldades e lacunas sentidas por estes no 
exercício da sua profissão. Ao compreenderem-se estes aspetos, será possível criar apoios 
para os cuidadores e desenvolver formações profissionais que potenciem a melhoria das 
práticas educativas. Deste modo, contribuir-se-á para a valorização profissional dos 
cuidadores e para uma maior capacitação destes profissionais, o que possibilitará a melhoria 
do relacionamento destes com as crianças e adolescentes institucionalizados. Ao promover-se 
um papel mais ativo, adequado e consciente dos cuidadores, está-se a promover um 
desenvolvimento (físico, cognitivo e emocional) mais saudável das crianças e adolescentes 
institucionalizados. 
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1. OBJETIVOS DO ESTUDO 
 
No primeiro capítulo, abraçou-se a temática da institucionalização de crianças e jovens, 
na tentativa de estabelecer um breve enquadramento conceptual e histórico da mesma. 
Procurou-se igualmente destacar aspetos relativos aos cuidadores e à realidade destes 
profissionais enquanto figuras de cuidado e de vinculação. Com esta revisão teórica, foi 
possível perceber a relevância de identificar e melhor caracterizar o universo dos cuidadores, 
as suas dificuldades e potencialidades,  o que contribuiu para a elaboração de muitos dos 
objetivos deste estudo. Além disto, uma outra motivação para a concretização deste estudo 
reporta-se ao contacto passado com estes profissionais, no âmbito de um estágio curricular, 
num lar de infância e juventude. 
Por conseguinte, o presente estudo pretendeu assim conhecer a realidade dos 
cuidadores de crianças e adolescentes institucionalizados, a partir da sua voz, das suas crenças 
e opiniões resultantes das suas vivências e aprendizagens no contexto institucional. Para isso, 
definiram-se três grandes áreas de estudo: a contextualização da dimensão de quem cuida 
(compreensão da motivação da escolha da profissão de cuidador; perceção subjetiva do ato de 
cuidar; principais características da profissão de cuidador; principais dificuldades e 
necessidades dos cuidadores no exercício da sua profissão); os tipos de interação e níveis de 
envolvimento (com as crianças, adolescentes, e com a própria instituição – e.g. nível de 
ligação emocional com as crianças e adolescentes institucionalizados, e o grau de implicação 
do cuidador em decisões técnicas); e, por último, a área da realização profissional e 
valorização da profissão segundo o olhar do cuidador.  
Pretende-se igualmente, com o presente estudo, contribuir para a definição de futuros 
temas de formação para cuidadores. 
 
 
 
2. MÉTODO  
 
 
“Not everything that can be counted counts, and not everything that counts can be counted.” 
Albert Einstein 
 
Aspira-se com este estudo obter opiniões e relatos das experiências vivenciadas pelos 
cuidadores de crianças e adolescentes institucionalizados. Como tal, utiliza-se como método 
de investigação o método qualitativo. Os desenvolvimentos mais recentes da investigação 
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qualitativa tendem a adaptar uma posição epistemológica não positivista, recorrendo a 
procedimentos metodológicos que envolvem uma análise mais detalhada e flexível de 
material escrito, verbal ou visual, que não é convertido em pontos ou escalas numéricas, nem 
é considerado um espelho de uma realidade externa objetiva. Fernandes e Maia (2005) 
explicam que esta metodologia não procura encontrar modelos abstratos de conhecimento 
nem produzir conhecimento nomotético: é antes utilizada para a compreensão das 
experiências e dos significados que os seres humanos constroem em interação. Por isso, a 
metodologia qualitativa é utilizada em estudos que contextualizam o conhecimento, tomando 
o próprio processo de construção de conhecimento como uma dimensão importante a 
considerar. Este posicionamento baseia-se na crença de que não existe produção de 
conhecimento independente do sujeito conhecedor, assumindo-se que o investigador deve 
incorporar e assumir a sua própria subjetividade na sua produção científica. 
Apesar da maior aceitação da investigação qualitativa a partir dos anos 90, e da sua 
expansão a disciplinas em que tradicionalmente não era tão utilizada, esta ainda continua a 
sofrer algumas resistências por parte dos investigadores mais tradicionais, descrentes e 
críticos dos estudos qualitativos. Os investigadores qualitativos foram apelidados de “soft 
scientists”, e a investigação qualitativa foi considerada como um trabalho não científico, 
exploratório, inteiramente pessoal, com muito viés, como um desafio à razão e à verdade. No 
outro extremo, têm-se vindo a chamar a atenção para a necessidade de a Psicologia se libertar 
de modelos e estratégias empíricas cada vez mais abstratas e refinadas, mas cada vez mais 
distantes do ser humano (Fernandes & Maia, 2005). A postura assumida no estudo é a de que 
a investigação qualitativa não deve ser entendida como superior à quantitativa, mas sim como 
uma alternativa, permitindo estas duas metodologias responder a questões de investigação 
diferentes e originar formas de conhecimento diferentes. 
 
 
2.1. Grounded Theory 
 
“A investigação, tal como a diplomacia, é a arte do possível.” 
W.Q.Patton 
 
No âmbito das ciências sociais e humanas, a Grounded Theory (Charmaz, 2006) é uma 
das metodologias qualitativas que tem vindo progressivamente a ser mais utilizada pelos 
investigadores, nomeadamente em diferentes áreas da psicologia. Ela decorre da evolução das 
formas de pensar o conhecimento, e surgiu há mais de 30 anos no contexto dos estudos 
sociológicos. Fernandes e Maia (2005) explicam que esta metodologia foi proposta por Glaser 
e Strauss (1967) na obra The discovery of Grounded Theory: Strategies for qualitative 
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research. Esta primeira obra apresenta sinais de alguma ênfase numa epistemologia 
positivista, que podem ser encontrados na crença que transmitem que os resultados são 
obtidos através do método da descoberta, e que esses resultados são independentes do 
investigador. Porém, as obras posteriores destes autores (Glaser, 1978; Strauss & Corbin, 
1990; 1998) afastam-se do paradigma positivista, assumindo uma postura mais próxima do 
paradigma construtivista. De facto, Strauss e Corbin fazem mesmo questão de sublinhar, na 
obra editada em 1998, que "teorizar é um ato de construção" (p. 25, citado por Fernandes e 
Maia, 2005). Apesar da diversidade, os diferentes autores que se debruçam sobre a Grounded 
Theory partilham o abandono da crença de que existe uma verdade sobre uma realidade 
externa que pode ser descoberta, e valorizam as condições contextuais em que os fenómenos 
ocorrem, isto é, a teoria é "enacted" num processo em que co-existem interpretações de 
múltiplos atores.  
A metodologia da Grounded Theory tem como objetivo final gerar teoria que é 
construída com base na recolha e análise sistemática e rigorosa dos dados (através de um 
processo indutivo de produção de conhecimento). A criatividade suporta a sensibilidade 
teórica, ou seja, a capacidade para dar sentido e significado aos dados, estimulando a 
formulação de questões. O método de comparação constante é um "instrumento" central ao 
longo de todo o processo (Charmaz, 2006; Fernandes & Maia, 2005). 
 
 
2.2. Participantes 
 
A pesquisa qualitativa envolve a saturação dos dados que se refere à sensação de fecho 
vivenciada pelo investigador, quando a recolha de dados deixa de produzir novas informações 
(Polit & Hungler, 1995). O número de participantes poderá, assim, variar para um número 
inferior ou superior, de acordo com a saturação dos dados, ou seja, quando se começam a 
repetir as vivências nos relatos dos sujeitos (Baptista & Campos, 2007).  
Tendo isto em consideração, a amostra inicial de 12 cuidadores foi aumentada para 
uma amostra final de 17 cuidadores, com idades compreendidas entre os 29 e os 52 anos de 
idade (M=41,06; DP=8,25), e distribuídos profissionalmente da seguinte forma: 2 educadores 
de infância, 3 educadores sociais, 9 monitores, uma assistente social, uma psicóloga e um 
missionário/ pai social. Na amostra 14 indivíduos são do género feminino e 3 indivíduos do 
género masculino. Além disto, 47,06% dos cuidadores entrevistados têm formação superior 
na área (por exemplo, educação social) e 52,94% não apresenta qualquer formação superior, 
ou outro tipo de formação na área.   
 A recolha de dados foi efetuada em nove lares de infância e juventude e num centro 
de acolhimento temporário (C.A.T.), todos do norte do país (Grande Porto). Relativamente 
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aos lares de infância e juventude, 6 destes lares facultaram a entrevista de 2 cuidadores, 
enquanto que os restantes 3 apenas permitiram a entrevista de um cuidador. O centro de 
acolhimento temporário também facultou a entrevista de dois cuidadores. Pela sua dimensão 
estrutural, seis destes lares apresentam características de macro instituições (por exemplo, 
número de técnicos e de crianças e jovens acolhidos elevado, bem como a existência de várias 
divisões nas instalações que, por sua vez, são significativamente grandes) e os restantes três 
(dois lares e o C.A.T.) já estão mais próximos do modelo de micro instituição. Além disto, 
seis dos lares acolhem crianças e jovens do género feminino, três acolhem crianças e jovens 
do género masculino (incluindo o C.A.T) e apenas um lar recebe crianças e jovens em regime 
misto. À exceção de dois lares que revelam carecer de condições físicas e organizacionais, as 
restantes instituições asseguram condições materiais adequadas para as crianças e jovens 
institucionalizados. 
Foi pedido o consentimento dos voluntários na participação do estudo, quer por escrito, 
através de uma carta enviada numa fase inicial, quer verbalmente, momentos antes da 
concretização da entrevista. Assim sendo, os participantes aceitaram voluntariamente e 
informadamente participar no estudo. 
 
 
2.3. Instrumento 
 
Relativamente ao presente estudo, o método escolhido foi a entrevista, na medida em 
que se pretende obter informação pormenorizada sobre as experiências, os valores, as 
motivações e as atitudes dos participantes. Apesar de algumas desvantagens (tempo, custo e 
extrapolação difícil), a entrevista distingue-se pela aplicação dos processos fundamentais de 
comunicação e interação humanas, caracterizando-se pelo contacto direto e por uma menor 
diretividade por parte do investigador (Quivy & Campenhoudt, 2003). A entrevista semi-
estruturada, a modalidade escolhida, é aquela em que a formulação e a sequência das questões 
não são predeterminadas, mas antes deixadas à livre disposição do entrevistador. Para a 
construção da mesma, utiliza-se assim um guião com as linhas dos temas a explorar, podendo 
a ordem ou a forma de como colocar as questões ser alteradas. Deste modo, a expressão de 
experiências fica facilitada através de perguntas abertas, que estimulam o pensamento livre e 
que evitam o afastamento dos objetivos da investigação (Fortin, 2000). No sentido de obter 
respostas às grandes questões deste estudo, desenvolveu-se uma entrevista constituída por 17 
questões que abrangem as três grandes áreas de estudo: a contextualização da dimensão de 
quem cuida, os tipos de interação e níveis de envolvimento e, por último, a área da realização 
profissional e valorização da profissão. Pretendeu-se com estas perguntas: 
a) explorar os motivos que levaram à escolha da profissão de cuidador; 
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b) averiguar a perceção e a avaliação subjetiva dos cuidadores sobre o ato de cuidar, 
bem como as características apontadas como mais relevantes ao cuidado; 
c) conhecer crenças e perspetivas dos cuidadores em relação ao funcionamento da 
instituição e em relação à forma como devem lidar com as crianças e jovens 
institucionalizados; 
d) identificar as principais dificuldades sentidas pelos cuidadores na relação com os 
acolhidos e com os técnicos da instituição, assim como caracterizar as suas principais funções 
e atividades ; 
e) analisar se os cuidadores desempenham funções de figura de vinculação e base 
segura e, no caso de funcionarem, compreender o modo como isto se processa; 
f) explorar crenças e expectativas sobre o nível de envolvimento emocional que os 
cuidadores acham que devem de ter com as crianças e adolescentes institucionalizados; 
g) compreender o nível de envolvimento dos cuidadores com a instituição e o grau de 
participação em tomadas de decisão relativas à vida das crianças e adolescentes acolhidos, 
bem como explorar propostas de mudança com o intuito de melhorar o contexto institucional; 
h) verificar o modo como os cuidadores percebem que o seu trabalho é valorizado 
pelos outros, assim como compreender o nível de realização pessoal e de satisfação dos 
cuidadores quanto à sua profissão; 
i) recolher a opinião sobre a importância da existência de um grupo de apoio para o 
desenvolvimento pessoal dos cuidadores e explorar propostas de tópicos/ áreas para formação 
de cuidadores, 
j) explorar quais os valores, princípios e características orientadoras da profissão de 
cuidador e recolher sugestões e conselhos para futuros cuidadores. 
 
Tendo em consideração que o “primeiro guião” foi construído a partir da pesquisa 
bibliográfica e de interesses pessoais sobre a temática, as primeiras aplicações decorrentes do 
próprio processo de recolha de dados foram sentidas como um “ensaio”. Como tal, ao fim de 
apenas três entrevistas foi possível começar a assegurar se as questões eram compreendidas e 
garantir que as respostas correspondessem, de facto, às informações procuradas. Além disto, 
foi igualmente possível reajustar o guião da entrevista em função das questões 
incompreendidas e dos contextos desajustados: constatou-se que os entrevistados não 
encontravam grande pertinência em responder distintivamente às questões 10 e 11 (“Muitas 
vezes as instituições deparam-se com dificuldades relativas à vida das crianças e adolescentes, 
e precisam de recorrer a ajuda, pedir opiniões... Como é no seu caso?” e “Com que frequência 
participa em reuniões técnicas na instituição? Caracterize uma dessas reuniões.”), 
procedendo-se à fusão de ambas para apenas uma pergunta bipartida (“A instituição costuma 
realizar reuniões (frequência)? Como costuma participar n1estas reuniões?”). Além disto, a 
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questão 15 da entrevista inicial (“Como é que a instituição dá resposta às suas necessidades?”) 
ou não era bem compreendida, ou então não era muito suscetível de abertura de resposta, pelo 
que foi retirada do guião de entrevista. Deste modo, a entrevista inicial de 19 perguntas 
passou a conter antes 17 questões abertas (cf. Anexo A). 
Todas as entrevistas foram gravadas, com permissão dos entrevistados, e 
posteriormente transcritas em Microsoft Office Word 2007 com o auxílio do programa 
informático Express Scribe 5.50. Posteriormente, tanto a análise das entrevistas como o 
cálculo das frequências de resposta (F) foram realizados com recurso ao QRS NVivo 9, por 
forma a permitir uma análise repetida e com aplicação dos princípios da Grounded Theory. 
 
 
 2.4. Procedimento 
 
Com recurso à internet, à base de dados da Segurança Social, e a listas telefónicas foi 
possível criar uma lista com vários contactos (telefone, morada e/ou e-mail) de lares de 
infância e juventude, bem como de centros de acolhimento temporário (cerca de 30 contactos). 
Posto isto, dando primazia aos lares de infância e juventude, enviou-se cerca de 25 cartas a 
pedir a colaboração da entidade organizacional contactada, seguidas de tentativa de contacto 
telefónico. Na carta, era realizada um breve apresentação dos objetivos e do procedimento do 
presente estudo, bem como evidenciado o carácter voluntário da participação dos cuidadores. 
Posto isto, aguardou-se uma resposta por parte das instituições.  
Destas 25 instituições, sete recusaram a participação e três pediram para ter uma 
reunião pessoalmente, de forma a serem melhor apresentados os objetivos de estudo, bem 
como poderem estabelecer algumas condições. Das condições colocadas por estas três 
instituições, salientam-se a realização de entrevistas em horários livres dos cuidadores e a 
partilha dos resultados e conclusões do estudo com os membros entrevistados e com a direção. 
Estabelecidos os contactos, obtidas as devidas autorizações e (re)marcadas as datas para a 
recolha de dados, passou-se para a concretização das entrevistas. Cada entrevista foi então 
realizada individualmente, de acordo com a disponibilidade dos participantes e sempre pela 
mesma entrevistadora. Decorreu nas instalações da entidade institucional em causa, num 
espaço (sala) sugerido pelo próprio cuidador, e foi gravada em áudio com o consentimento do 
mesmo. De notar que, no início de cada entrevista, foi explicado aos participantes o intuito da 
investigação, bem como pedida a colaboração para a mesma, garantindo-se a 
confidencialidade e o anonimato da informação recolhida com o intuito de deixar os 
participantes à vontade para expressar as suas opiniões, perceções e crenças.  
 
 
25 
 
3. RESULTADOS 
 
Através da análise dos resultados, é possível constatar a existência de sete domínios ou 
categorias principais, que refletem a perceção dos cuidadores no que concerne à sua profissão 
e à dimensão de cuidar de crianças e jovens institucionalizados, a saber: “Cuidar”, 
“Motivação para o Emprego”, “Funcionamento da Instituição”, “Desenvolvimento dos 
cuidadores”, “Realização Profissional”, “Valorização do emprego de cuidador”, e “Sugestões 
e Conselhos a Futuros Cuidadores”. 
É igualmente possível identificar, nas várias categorias principais, a existência de 
subcategorias distintas e de diferentes componentes, a serem exploradas de seguida (ver a 
Árvore de Categorias do Anexo B). De notar que algumas destas subcategorias ou 
componentes distintas coexistem no mesmo indivíduo (por exemplo, as componentes da 
subcategoria Crença quanto ao envolvimento emocional). 
Começa-se então pela categoria “Cuidar” que, como podemos ver na tabela1, 
apresenta seis subcategorias, sendo estas bastante significativas em termos de frequência de 
respostas. As respetivas componentes, frequências de respostas e exemplos de citações serão 
apontados ulteriormente (ver também Anexo B e Anexo C para a frequência de respostas e 
outras citações). 
  
 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
 
 
 
 
CUIDAR 
 
Perceções e crenças 
dos cuidadores 
relativamente ao ato 
de cuidar de crianças e 
jovens 
institucionalizados 
Vivência: perceção e caracterização do trabalho de cuidar de crianças e 
jovens institucionalizados. 
O que é importante dar: perceção dos cuidadores sobre o que é 
importante dar às crianças e jovens institucionalizados através do seu 
cuidado. 
Principais dificuldades: perceção dos cuidadores quanto às principais 
dificuldades que enfrentam na sua profissão 
Crença quanto ao envolvimento emocional: opinião dos cuidadores 
quanto à importância e ao nível de envolvimento emocional desejável a ter 
com as crianças e jovens 
Funções/ Tarefas: principais funções e laborações identificadas pelos 
cuidadores no exercício da sua profissão 
Valores e Atitudes: valores e atitudes apontados pelos cuidadores como 
importantes para o ato de cuidar de crianças e jovens 
Tabela 1 – Categoria “Cuidar” e respetivas subcategorias 
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 Debruçando sobre os resultados mais significativos, verifica-se que, na subcategoria 
“Vivência”, os cuidadores reportam que a sua atividade constitui um desafio e uma 
aprendizagem, na medida em que têm de contar com a imprevisibilidade e variabilidade de 
cada dia (F=13) [e.g. Em termos profissionais é muito interessante e é um desafio quase todos 
os dias. Mas também acabamos por aprender muita coisa com elas (...). Os dias são todos 
muito diferentes aqui (risos). (entrevista 12) e referem que é um trabalho bom, gratificante, 
mas intenso, exigente e difícil separar da dimensão pessoal (F=17) [É difícil, por um lado, 
mas por outro, também é gratificante… (entrevista 12); Tem alturas de noite em que vem uma 
toda chateada de casa porque foi maltratada pela família, e eu não tenho o que lhes fazer, e 
venho cá para fora fumar e choro sozinha. (entrevista 13); E vou para casa e não termina, 
pois nós em casa temos sempre ideias e parece que os ouvimos… (entrevista 3)]. Também 
evidenciam que ser cuidador constitui um trabalho difícil, cansativo e, por vezes, ingrato, uma 
vez que os resultados são frustrantes e/ ou não são imediatos (F=13) [Não é tarefa fácil, né? É 
muito complicado (…).Porque há dias muito difíceis! Há dias em que saímos com aquela 
sensação “O que é que eu vim para aqui fazer hoje?”, não é? Porque realmente correu tudo 
mal. (entrevista 6); Você constrói, ou nós diariamente, mas não é um trabalho que venha 
alguém de fora e que diga: “Epá, está aqui feito um trabalho impecável!”, pois não é assim 
visível, palpável. (entrevista 3)]. De notar que sete dos dezassete cuidadores entrevistados 
consideram o ambiente com as crianças e jovens como uma “segunda família” (F=7) [E o que 
eu faço em casa é um pouco o que eu faço com elas. Eu acho que quem tem filhos, o que faz 
com eles é um pouco o que tenta fazer com estas meninas.(entrevista 15)]. 
 
Por sua vez, ainda na categoria “Cuidar”, é possível constatar que os cuidadores 
identificam como importante: a) realizar um bom acompanhamento, tanto ao nível escolar e 
formal, como em momentos recreativos e informais (F=16) [E acompanhá-los, quer na escola, 
quer nas atividades extraescolar (…). Eles não são bandidos, mas antes crianças que 
precisam de ser acompanhadas. (entrevista 16)] e proceder a uma supervisão cuidada das 
crianças e jovens (F=5), pois são crianças e jovens com hábitos desajustados e vícios muito 
enraizados, o que pode constiuir uma tarefa desconfortável [Verifico se guardam alguma 
coisa que não deviam guardar. No início, achava esta vigilância desagradável; agora já não 
acho, pois faz parte da formação e fui interiorizando que essas coisas são mesmo 
necessárias.(entrevista 17)]; b) educar com coerência, assertividade e uniformidade  de 
objetivos, regras, castigos e limites (F=14) [Porque sem regras, não há educação. Sem regras 
é a confusão total, a anarquia. Então eu costumo dizer que dou muitos miminhos mas também 
sei dar ralhetes. E elas precisam dos ralhetes e, quando eu estou de férias, até têm saudades 
dos ralhetes que eu lhes dou (risos)! (entrevista 5)], ou seja, ser compreensivo, aceitante, 
paciente e ter zelo nas reações e respostas às crianças e jovens, que nem sempre reagem bem 
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(F=10) [E depois temos de trabalhar com muito cuidado (…). Com muito cuidado no que 
fazemos, no que dizemos, (…). Por isso nós temos de “entrar com eles” com muito cuidado 
(…). Eles têm momentos bons, e momentos menos bons, e momentos maus mesmo, mas 
conseguimos dar a volta com a nossa paciência. (entrevista 8)] de forma a promover nas 
crianças e jovens responsabilidade e seriedade (F=6), c) valorizar, motivar e constituir uma 
referência positiva, isto é, não desistir das crianças e jovens institucionalizados (ser 
persistente e insistir nas diretrizes importantes), acreditar neles e motivá-los (F=10) 
[Tentamos ser o máximo criativas possível, e procurar sítios e maneiras de resolver 
determinados assuntos, (…), quando temos dificuldade, ultrapassar da melhor maneira e, se 
uma coisa não resulta, tenta-se outra, somos persistentes (riso).(entrevista 12)], conhecê-los e 
dar-lhes valor, com vista ao fortalecimento da autoestima das crianças e adolescentes 
institucionalizados, do seu auto-conceito e sentido de competência (F=9) [Eu acho que é 
preciso ter tempo, tempo para conhecê-los a todos e irmos mesmo à raiz do problema (…).E 
uma coisa que eles gostam é de ser valorizados. (entrevista 10); Tento saber coisas boas – 
sempre à procura de coisas boas! (entrevista 2)], procurar constituir um modelo, dar o 
exemplo, mas atentando a não deixar-se idolatrar ou ser o centro da estadia (F=11) [Nós 
somos figuras de referência para estes rapazes. E somos referenciais nas coisas mais banais 
do nosso quotidiano: partilhamos o refeitório com eles, partilhamos atividades, a casa 
também é pequenina (…). É muito bom para o nosso ego ser idolatrados por eles, mas isto 
não pode acontecer. Isto é aquele erro que é imperdoável. (entrevista 9)], e assumir uma 
assumir uma postura honesta, justa e profissional, de modo a não deixar que outros problemas 
afetem o trabalho de cuidador (F=8) [Ora bem, nós temos de ser profissionais e humanas (…). 
E [é importante]uma pessoa ser honesta.(entrevista 13)]; d) mostrar disponibilidade afectiva 
e proporcionar estabilidade e ligação emocional, ou seja, dar-lhes afeto e calor humano, no 
sentido de as crianças e jovens sentirem que os cuidadores gostam deles (F=17) [O principal 
é carinho. Pois todas elas são extremamente carentes. (entrevista 13); Eu, por exemplo, eu 
admiro a cozinheira, uma delas, é uma mulher de calor! Elas adoram-na também, percebe? É 
uma mulher quente, que faz os miminhos (risos).(entrevista 5)], mostrar disponibilidade 
(através da atenção cuidada, do ouvir ativamente, do “saber estar”), proximidade (ser 
acessível às crianças e adolescentes, sem grandes formalismos), partilha e cumplicidade [É 
importante elas partilharem connosco as angústias, o sabermos ouvir, o estarmos disponíveis 
para elas.(entrevista 1); Porque eu sou acessível, sou normalmente uma pessoa muito 
acessível, pronto. (entrevista 5)], estabelecer um vínculo emocional e a sensação de base 
segura, bem como um acolhimento com um ambiente securizante (F=15) [Precisam de 
estabilidade emocional, de conforto (entrevista 13); Portanto, uma das coisas que nós 
procuramos sempre transmitir no ato de acolhimento é que eles estão numa casa, numa 
família, e nada lhes vai acontecer de mal… (entrevista 16)], e promover o desenvolvimento 
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de confiança (F=5); e) ensinar as crianças e jovens a serem autónomos (ao nível dos cuidados 
básicos diários, por exemplo), a desenvolverem perspetivas de futuro (ajudá-los a terem 
esperança e a projetarem-se num futuro próximo), bem como promover neles competências 
sociais, de emancipação e empoderamento (F=14) [Dar-lhes perspetivas de futuro: ajuda-las 
a criar expectativas para o futuro (que elas muitas vezes não têm), até pelos exemplos que 
trazem de casa. (entrevista 12); O aprender a gostar de estar com o outro, são coisas que 
(essas sim) se calhar nunca fizeram parte da vida deles. (…). É importante ajudar, 
permitindo que encontrem estratégias, formas, que se emancipem e se empoderem (entrevista 
9)]; e f) procurar que a família esteja implicada no processo (F=4). 
 Relativamente às “Principais dificuldades” do ato de cuidar de crianças e jovens 
institucionalizados, estas podem ser agrupadas em: dificuldades sistémicas, dificuldades 
referentes aos cuidadores, dificuldades relativas às crianças e jovens institucionalizados e 
dificuldades relacionadas com a educação destas. 
 As dificuldades sistémicas abrangem: o facto de ser complicada a conciliação de 
tarefas com a distribuição cuidada de atenção, associada à falta de tempo para todos (F=7) [O 
carinho e a atenção que os pais dedicam aos filhos nunca são iguais ao que é possível dar-se 
numa instituição. Porquê? Porque há muitas coisas a serem vistas ao mesmo tempo.(…) 
Portanto, a educadora têm de estar para todas(…). entrevista 14]; a dificuldade em trabalhar 
com crianças e jovens com idades de acolhimento tardias, intervalos díspares, e acolhimentos 
prolongados (F=7) [É difícil porque temos miúdos de faixas etárias muito diferentes: uns com 
11 e outros com 18, por exemplo.[entrevista 8, lar V; Agora vêm todos já grandinhos, 13, 14, 
15 anos… (entrevista 10)]; a dificuldade de lidar com a partida das crianças e jovens, ou seja, 
deparar-se com a grande rotatividade de crianças e adolescentes institucionalizados, o que não 
facilita a estabilidade emocional de crianças/jovens e dos cuidadores (F=6) [É assim: eu ligo-
me muito a elas, emocionalmente, mas quando elas vão embora é muito difícil…(entrevista 
6)]; lidar com o número elevado de crianças e jovens e os seus dramas/ problemáticas 
associadas (F=15) [Porque eles são muitos. E de facto eles sentem-se como muitos! 
(entrevista 4)]; e os constrangimentos do trabalho com as famílias das crianças e adolescentes, 
na tentativa de encontrarem um denominador comum no zelo pelo bom desenvolvimento das 
crianças e jovens (F=4) [E aí, claro, já sabemos que vamos contar com pais que dificultam 
todo o trabalho que nós temos que fazer, porque é assim que exige a lei e os tribunais, mas é 
difícil depois lidar com pais que estão sempre na oposição em relação ao trabalho que 
estamos a fazer com as meninas e com aquilo que tem mesmo que ser. (entrevista 14); 
Infelizmente, a percentagem das famílias que colabora positivamente connosco e de uma 
forma sempre cooperante e no sentido de que a jovem, o mais cedo possível entre aqui, é 
muito baixa. (entrevista 2)]. 
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 Por sua vez, as dificuldades referentes aos cuidadores abarcam: a influência do estado 
psicológico e emocional do cuidador que, muitas vezes, vive os problemas e tristezas das 
crianças e jovens (F=9) [O desgaste maior que nós temos não é o físico, que também temos, 
mas sim o desgaste emocional.(entrevista 16)]; o contacto inicial com a profissão e 
recorrentes frustrações do processo de reeducar, que por vezes colocam em causa o sentido de 
competência do cuidador (F=9) [De início custou-me muito. Posso mesmo dizer que de início 
saía de rastos (entrevista 13); Por exemplo, o falarmos uma hora, duas horas, três horas com 
um miúdo porque é que foi suspenso da escola, porque não está atento, etc., e depois, ao 
outro dia, passados dez minutos do início das aulas, somos chamados à escola porque ele foi 
novamente expulso da sala e suspenso. E é difícil engolir isto, não é? (entrevista 11)]; e a 
gestão da preferência em relação às crianças e vice-versa (F=7) [Eu sou ser humano (risos). 
Inevitavelmente, há umas que me tocam mais do que outras, não é? Eu cheguei a dizer isto a 
um polícia: “Eu por esta miúda tenho uma costela!”, não é? O que eu faço é: tento não ser 
injusta com ninguém.(entrevista 1)]. 
 As dificuldades relacionadas com as crianças e jovens institucionalizados consistem: 
nas diferenças culturais das crianças e jovens da atualidade (F=3) [Já foi mais fácil há dez 
anos atrás ou há quinze anos atrás, porque eram crianças duras, mas que eu sentia que nós 
“conseguíamos limá-las”, ao nível de consciência, de cultura… Neste momento, é muito mais 
difícil. O que demorava um mês, ou dois, ou três, agora demora um ano, por exemplo! 
(entrevista 11)]; em lidar com os problemas psiquiátricos e patologias das crianças e jovens, 
cada vez sinalizados mais cedo (F=3) [Desenvolvem muitas doenças psiquiátricas, estas 
jovens. Temos tido alguns casos desses… (entrevista 5)]; em lidar com os problemas de 
comportamento (F=15) [Quando eles estão irritados, eles insultam-nos do pior; se tiverem de 
nos mandar com uma cadeira, também nos mandam, quer dizer… Isto magoava-me muito, 
mas agora não, pois já percebo que os insultos feios que eles dão (e eu ouço alguns que nem 
sequer em sonhos eu conseguia imaginar!) é porque eles não estão bem. (entrevista 3)], tais 
como brigas, rejeição e bullying (F=4), comportamentos de risco (F=4), agressividade verbal 
(insultos) e física (F=11), destabilização após as visitas parentais aos fins de semana (F=3), 
fugas (F=4), hábitos desadaptativos aprendidos na família biológica (F=7), não aceitação e/ ou 
dificuldade em cumprir regras (F=4), e roubos (F=4); e defrontar-se com a resistência, as 
barreiras emocionais das crianças e jovens institucionalizados, e com as suas dificuldades ao 
nível da vinculação, pois, por mais esforços que façam, os cuidadores sentem frequentemente 
que é difícil chegar às crianças e adolescentes e conquistar a sua confiança (F=13) [Pronto, eu, 
mesmo que a gente queira chegar-lhes, eles não deixam percebe? (entrevista 3)]. 
 Por último, as dificuldades relativas à educação das crianças e jovens 
institucionalizados dizem respeito: à elaboração e à atribuição de decisões e castigos, pois são 
difíceis de variar e, muitas vezes, geradores de discordância entre cuidadores (F=7) [Olhe, as 
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dificuldades é assim… É por vezes querer castigar e não ter por onde. Muitas vezes elas não 
cumprem, e como é que as vamos castigar? (…) E por vezes nunca estamos todas [as 
monitoras] coerentes com as outras... (entrevista 7)]; à gestão do vínculo emocional e o 
estabelecimento de limites, já que muitas vezes as crianças e jovens aproveitam-se da 
existência de uma relação afetiva mais próxima para manipular os monitores ou tirar proveito 
de determinadas situações em relação ao restante grupo de crianças e adolescentes (F=8) [Nós 
temos de ter muito cuidado aqui: vínculo, mas eles saberem que nós temos posições 
diferentes e que o nosso papel não se pode confundir, não é? E às vezes é difícil gerir isto… 
Uma coisa é falar, outra é na prática: na relação do dia à dia é mais complicado. (entrevista 
4,)]; a ser alvo de teste por parte das crianças e jovens institucionalizados (F=8) [É assim, eles 
também vão testando, e há aqui uma espécie de jogo. (entrevista 9)]; ao absentismo e 
desmotivação escolar, problema muito frequente nas crianças e jovens institucionalizados e 
que, muitas vezes, é um dos motivos responsáveis pela sinalização e institucionalização destes 
(F=5) [Elas têm estes problemas mais difíceis, como não gostarem de ir à escola: as fugas e o 
abandono da escola. (entrevista 15)]; e ao facto de os cuidadores, muitas vezes, sofrerem uma 
sobrecarga pela escola, devido à má gestão e incompreensão dos problemas dos alunos por 
parte dos professores e das entidades escolares (F=5) [Também tivemos alguns problemas 
com os professores porque, para os professores, qualquer miúdo que se levantasse ou que 
fosse mais irrequieto ou respondesse, era logo hiperativo, tinha que ir para a pedopsiquiatria, 
é Ritalina com força… (entrevista 10); Depois, há outras dificuldades que são aquelas que a 
mim me doem mais: é termos um miúdo que precisa de ir para um curso CEF (porque tem 14 
anos, imaginemos), e está no 5ºano e ainda não sabe bem ler nem escrever, e já não vai para 
a escola fazer nada (ou melhor, vai fazer porcaria porque muitas vezes é isto que acontece… 
enfim…) e pensar que uma pessoa que não sabe ler nem interpretar um texto em português, 
por mais simples que ele seja, tem uma aula de 90 minutos de inglês… Enfim, 90 minutos é 
muito tempo: é um jogo de futebol! E o que a gente faz em 90 minutos para se entreter? Faz 
porcaria: atira borrachas, dá uns pontapés, dá uns beliscões, rouba umas bolachas, depois 
manda o professor para a merda e para outros sítios – não posso dizer mais porque isto está 
a ser gravado (risos). Mas isto é muito complicado, sabe. Agora, se eu vou lá três ou quatro 
vezes por semana, por uma coisa qualquer, este miúdo percebe (até mais rápido do que nós) 
que a escola não tem nenhum poder sobre ele nem nenhuma ascendência, pois era ela que o 
devia castigar pelo que cometeu lá. (entrevista 9)]. 
 
 No que concerne à “Crença quanto ao envolvimento emocional”, note-se que a 
frequência de respostas é a mesma para opiniões distintas (F=11): considerar que é importante 
e quase impossível não ligar, no sentido de ser fundamental para desenvolver a confiança e 
novas aprendizagens nos jovens” [Eu acho que me ligo afetivamente a elas, e acho que só sei 
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trabalhar dessa forma. Acho que não sei trabalhar de outra forma. Mas acho que é muito 
importante, na minha opinião termos realmente uma ligação afetiva porque se não houvesse 
essa ligação afetiva, eu acho que metade da confiança que elas têm em nós e do que 
depositam em nós não existiria, não é? (entrevista 2)]; e considerar que é importante haver 
ligação emocional, porém, com a manutenção de alguma reserva emocional, de um “meio 
termo” [Eu, pessoalmente, acho que é possível existir um meio-termo entre a ligação total e a 
não ligação… (entrevista 12); Os cuidadores devem ou não devem? Isto é muito relativo (…). 
Eu acho que nós devemos ter um limite, mas não estou com isto a dizer que nós não estamos 
emocionalmente ligados a uma menina! Eu acho que uma coisa não tira a outra. (entrevista 
14)]. A existência desta diferença de opiniões a latejar na mesma pessoa pode ser explicada 
pelo reconhecimento da importância de, por um lado, ser necessário partilha, afetividade, 
constituir referência e apoio, entre outros, para conseguir estabelecer uma relação de afeto e 
confiança com as crianças e jovens, bem como para ensinar valores e conhecimentos a estes, e, 
por outro lado, pelo reconhecimento de que esta ligação afetiva e emocional pressupõe sentir 
frustrações recorrentes (que colocam em causa o sentido de competência profissional, por 
exemplo), não conseguir “desligar-se” dos problemas das crianças, mesmo em contextos fora 
da instituição, e ser alvo de um desgaste pessoal e psicológico grande. Assim sendo, o mesmo 
cuidador que admite que é fundamental e Não compensa, e até estraga o trabalho todo, a 
gente não ter uma ligação com as jovens. (entrevista 5), já sentiu necessidade de, em 
diferentes momentos, manter uma certa reserva emocional e distanciar-se. 
 
 Relativamente às principais “Funções e Tarefas” desempenhadas pelos cuidadores, 
estas podem ser associadas em: funções técnicas, burocráticas e educativas; tarefas 
domésticas/ cuidados básicos; tarefas lúdicas; e funções de apoio emocional e psicológico e 
partilha de valores e conhecimentos. 
No que concerne às funções técnicas, burocráticas e educativas, encontram-se: o apoio 
ao estudo e a realização de outras atividades ocupacionais e educativas (F=16) [Esta é uma 
das tarefas que eu gosto muito de fazer: ajuda-los nos trabalhos de casa ou a estudar para o 
teste, seja de que disciplina for… (entrevista 10); Temos estado a trabalhar para o Magusto, 
não sei se reparou, e agora estamos a preparar o Natal. Eles começam um bocadinho 
“nhénhénhé” mas, depois de começarem, eles gostam de fazer estas atividades.(entrevista 3)]; 
o acompanhamento escolar, por exemplo, ser encarregado de educação (F=8) [Tenho também 
um contacto quase diário com uns diretores de turma, para ver como está o comportamento 
na escola, se há assuidade, pronto, os resultados escolares… (entrevista 14)]; o 
acompanhamento médico, tais como ida com as crianças e adolescentes a consultas médicas e 
efetuar a administração da medicação (F=7) [Dou a medicação aos que têm que tomar - temos 
uma lista também - e eles tomam. (entrevista 3)]; o tratamento de assuntos burocráticos e 
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financeiros relacionados com a caracterização anual do sistema de acolhimento, com a 
resolução de problemas, com questões judiciais e com a gestão de casos e definição de 
projetos de vida [mais centrado nas equipas técnicas e educativas (F=8)]; desempenhar 
atividades que transmitam ensinamentos e valores (F=5); o trabalho com a família das 
crianças e jovens institucionalizados, com vista o envolvimento desta e a inclusão progressiva 
da criança e do jovem no seu ambiente natural, nas suas origens (F=4); a realização de tarefas 
com vista o desenvolvimento de competências sociais, de forma a integrá-los na comunidade 
(F=4); a supervisão cuidada do convívio das crianças e adolescentes, de possíveis infrações 
destes (F=5); e partilha de informações e conhecimentos entre técnicos e monitores, e vice-
versa, por forma a conhecerem melhor os problemas e necessidades destas crianças e jovens, 
bem como uniformizarem formas de agir (F=8).  
Por sua vez, as tarefas domésticas/ cuidados básicos dizem respeito: ao acordar e ao 
deitar as crianças e jovens (F=9) [Acordá-los: e esta parte é muito importante, pois é 
necessário acordá-los com serenidade, com calma e carinho.(entrevista 10)]; a servir e 
acompanhar as refeições, desde o pequeno-almoço, lanche, almoço e jantar (F=9) [Depois, 
sirvo o pequeno-almoço e aí não podem ser todos, pois uns têm aulas primeiro do que outros. 
Alguns levam lanche para o meio da manhã, outros já o vão a comer pelo caminho e depois 
chegam à escola e dizem que estão cheios de fome (risos).(entrevista 10)]; a ajudar e 
supervisionar nas arrumações (F=8) [Tento ver na casa o que está bem-feito e o que não está. 
(entrevista 15)]; a realizar supervisão e ajuda nos cuidados de higiene (F=10) [Não querem 
tomar banho, a seguir, estão debaixo da água e não querem sair! (sorriso). E gerir isto é 
muito complicado. Às vezes coisas fáceis, como tirar a roupa e pegar no pijama: eles chegam 
e, metade das vezes, “Ó monitor, deixe-me dormir com a roupa!”. E, é claro, nós temos que 
arranjar estratagemas e condições para que eles tirem a roupa. (entrevista 11)]; ao levar e 
buscar à escola (F=7); e à realização de serviços caseiros vários (F=6) [Relativamente às 
roupas das camas, à sexta-feira mando-as para a lavandaria, no fim passo e dobro. E 
também limpo o setor. (entrevista 10); Ando de motosserra na mão se for preciso! (entrevista 
11)]. 
As funções lúdicas remetem para os momentos recreativos e de brincadeira, bem como 
para os momentos em que os cuidadores fazem companhia às crianças e jovens de forma 
descontraída e informal (F=12) [Há um dia por semana em que vemos um filme. É claro que 
eles gostavam de ver sempre o Bruce Lee (risos) e os filmes muitas vezes são escolhidos por 
nós. No início queixam-se: “Ui, que podre!” (eles usam muito este termo), mas depois veem e 
gostam. (entrevista 11); Arrumamo-nos e arranjamo-nos, e vamos passear a pé todas juntas: 
vamos ao shopping, ou à beira-mar…(riso) (entrevista 13)]. 
As últimas funções agrupadas (Apoio emocional, psicológico, e partilha de valores e 
conhecimentos)  referem-se ao prestar atenção, à escuta ativa e ao apoio emocional e 
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psicológico (F=13) [Outra coisa que eu faço é ouvir muito daquilo que eles dizem. E muito do 
meu tempo, eu dedico a escutar e a ouvir.(entrevista 16)].  
  
 Relativamente aos “Valores e Atitudes”, que os cuidadores apontam como relevantes 
para um bom exercício da sua profissão, encontram-se como mais frequentes (F≥7): a 
afetividade e o bom-humor (F=7); a empatia, a compreensão, a aceitação e o ser-se humilde 
[para aprender com os erros, assim como estar disponível para aprender com os outros colegas 
cuidadores ou até mesmo com as crianças e adolescentes (F= 8)]; a formação humana e o 
respeito (F=8); o ter paciência, perseverança e persistência com as crianças e jovens (F=7); 
ser verdadeiro, frontal e honesto (F=8); e, por último, ser solidário, trabalhando com um 
espírito de entrega e partilha (F=7). Outros valores referidos, em menor frequência (1≤F≤6) 
consistem: na autenticidade e coerência de atos, palavras e sentimentos (F=5); ter espírito de 
cooperação e de trabalho de equipa (F=5); ser responsável e profissional (F=5); ser sério e 
justo nas suas decisões com as crianças e jovens (F=2); procurar ensinar e incentivar os 
jovens à cidadania (F=2); e, ainda, ser criativo (F=1). 
 
 
 A categoria seguinte, “Motivação para o emprego de cuidador”, apresenta oito 
subcategorias, como podemos ver subsequentemente na tabela 2. 
 
 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
 
MOTIVAÇÃO PARA O 
EMPREGO DE CUIDADOR 
Exploração dos motivos, 
motivações, e das circunstâncias 
de vida que conduziram ao 
emprego de cuidador. 
Continuação do trabalho iniciado em estágio 
Continuidade do trabalho iniciado em voluntariado 
Gosto pela área e vontade de ajudar 
Impossibilidade de exercer uma outra 
Mudança de curso 
Mudança de emprego 
Opção de ingresso na faculdade 
Oportunidade inesperada de emprego acabou por revelar-se 
gratificante e uma “vocação” 
Tabela 2 – Categoria “Motivação para o emprego de cuidador” e respetivas subcategorias 
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 A subcategoria mais referida (F=9) foi o “gosto pela área e a vontade de ajudar” as 
crianças e jovens institucionalizados [O que me motivou é gostar. Gosto, gosto de estar com 
elas, gosto de saber que faço parte da vida delas e que tento dar o meu melhor para que elas 
saiam daqui… Para que o futuro delas seja mais promissor do que o que seria até me terem 
conhecido – a mim e ao resto da equipa. (entrevista 2)]. De facto, durante as entrevistas, 
foram vários os cuidadores que evidenciaram que não seriam capazes de se manter nesta 
profissão se não gostassem de trabalhar com crianças e jovens institucionalizados (sobretudo 
devido às dificuldades e exigências, anteriormente exploradas, bem como devido à má 
renumeração e pouca valorização profissional, ponto que é explorado mais à frente). De facto, 
gostar das tarefas inerentes ao ato de cuidar, e ter um espírito de ajuda e de serviço, parece 
fundamental para ser um bom cuidador e aguentar as instâncias desta profissão. O motivo 
mais frequente, a seguir ao mencionado atrás, é o facto de a profissão de cuidador surgir como 
consequência da necessidade de mudar de emprego (F=5) [É assim… Eu sou auxiliar de 
educação e estou cá há 10 anos, mas não era esta a minha área! Eu era controladora têxtil, 
portanto, eu trabalhava numa firma e estava na parte do controle. (entrevista 3)]. 
 Por ordem decrescente de frequência, encontram-se ainda os subsequentes motivos 
e/ou motivações: a impossibilidade de exercer uma outra profissão (F=4) [Eu sempre dizia 
que gostava de ser professora de ginástica (risos), para poder estar com os miúdos! Mas não 
se proporcionou porque eu não quis estudar mais, pronto, na altura a gente é nova e não 
pensa… E acabei por trabalhar aqui. Mas pronto, estou contente na mesma! (entrevista 3)]; 
uma opção de ingresso na faculdade (F=4) [Quando chegou a etapa de ingressar na 
faculdade, no 12º, comprei aquele livrinho de acesso ao ensino superior e pus-me a ver (…). 
Mas não foi “Ah! Eu vou ser isto quando for grande!”. Não foi nada disso! (entrevista 1)]; 
constituir uma oportunidade inesperada de emprego, que acabou por revelar-se gratificante e 
uma “vocação” (F=3) [De facto, quando entrei em contacto com as crianças e jovens desta 
realidade, comecei a descobrir uma potencialidade em mim e uma vocação que eu achava 
que não tinha – e tenho (sorriso). (entrevista 4)]; a continuação do trabalho iniciado em 
estágio (F=2) [Este foi o meu último local de estágio e foi uma área pela qual eu me 
apaixonei. (entrevista 2)]; a continuidade do trabalho iniciado em voluntariado (F=1) [Eu 
comecei aqui como voluntariado há oito anos. Ofereci-me como voluntária para estar aqui 
com as meninas ao sábado, da parte da tarde. Só que depois houve uma vaga e foi-me 
proposto se eu queria ocupar essa vaga (sorriso). (entrevista 6)]; e, por último, o emprego de 
cuidador surgiu também como decisão de mudança de curso (F=1) [Eu entrei no curso de 
Teologia e, ao fim de dois anos, percebi que aquilo não servia para coisa nenhuma. E acabei 
por trocar por Educação Social, que foi a licenciatura que entretanto fiz. (entrevista 9)]. 
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A categoria seguinte, “Funcionamento da Instituição”, apresenta três subcategorias, 
como podemos ver na tabela 3. As respetivas componentes, frequências de respostas e 
exemplos de citações são apresentados à frente (ver também anexo x para frequência de 
respostas e outras citações). 
 
 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
FUNCIONAMENTO DA 
INSTITUIÇÃO 
Perceções dos cuidadores 
relativamente ao modelo de 
funcionamento da instituição, 
ao seu dinamismo, bem como 
contem sugestão de mudanças 
com vista o melhoramento 
desta. 
Modelo de funcionamento, ou seja, perceção e crença dos 
cuidadores quanto ao modelo de funcionamento que deve 
existir no lar de crianças e jovens. 
Mudanças propostas, isto é, a identificação de lacunas na 
instituição e conseguinte sugestão de mudanças com vista a 
melhorar o seu funcionamento e a qualidade de vida das 
crianças e adolescentes institucionalizados. 
Participação em reuniões, ou seja, referência dos cuidadores 
relativamente à sua participação em reuniões, bem como à 
frequência destas e aos seus diferentes tipos e contributos. 
Tabela 3 – Categoria “Funcionamento da Instituição” e respetivas subcategorias 
 
 No que respeita à categoria “Funcionamento da Instituição”, aconteceu um processo 
similar ao que ocorreu na subcategoria “Crença quanto ao envolvimento emocional” 
pertencente à categoria “Cuidar”, ou seja, os mesmos cuidadores apresentam opiniões 
ambivalentes no que respeita a esta dimensão: por um lado, afirmam que a instituição deve 
funcionar como a continuidade da família, no sentido de permitir às crianças e jovens 
sentirem que têm um lar onde se desenvolverem, mas com vista a aproximação à família 
biológica (F=10) [Ou seja, dar continuidade a um ambiente familiar, porque esta é a casa 
delas, é aqui que elas vivem e é aqui a casa delas, por isso temos de proporcionar um 
ambiente minimamente ajustado às necessidades de uma qualquer jovem destas idades, não é? 
(entrevista 5); Temos de ser uma espécie de família, mas sempre com a aproximação à 
família biológica… (entrevista 8)] e, por outro lado, reconhecem que isto nem sempre é 
possível ou até mesmo constituirá uma espécie de “utopia” (F=12), já que: a instituição tem 
dinâmicas, regras e atividades muito próprias (F=5) [Há sempre coisas que têm que funcionar 
como uma instituição: os horários, o uso de determinados equipamentos, todas essas coisas 
têm de ser, de alguma forma, controladas e organizadas numa determinada maneira que em 
casa não aconteceriam.(entrevista 12)]; existe um grande apego à família biológica por parte 
das crianças e jovens acolhidos, o que faz com que o lar seja ser um local indesejado por estes 
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(F=8) [Porque isto é um sítio pelo qual elas não gostaram de passar (…) a instituição tenta 
dar-lhes tudo de bom, mas este é um sítio onde elas não queriam estar – não há nenhuma que 
queira estar aqui! E porque as famílias, para elas, a grande maioria, são sempre o sítio para 
onde elas querem voltar… E nós sabemos que nem é para ali que elas devem de voltar, mas o 
objetivo delas é quase sempre esse. (entrevista 2)]; as relações entre as crianças e adolescentes 
institucionalizados são pouco significativas, o que impossibilita a criação de um ambiente 
familiar (F=3) [Não funciona como uma família, mesmo entre elas, o que eu noto – e 
discutimos isto e falamos isto várias vezes em equipa – é que elas, por norma, levam muito 
poucas relações daqui entre elas, entre as jovens, são poucas as jovens que saem daqui e que 
depois mantêm algum contacto entre si, mesmo sendo amigas aqui dentro. (entrevista 2)]; 
existe uma componente profissional na relação cuidador-criança/jovem, que é agravada pelo 
número elevado de ambos (F=8) [Porque, por mais que se tente, a relação nunca é uma 
relação que se tem com um familiar em casa, não é? Há sempre alguma distância, alguma 
formalidade. (entrevista 12); Só que é assim, uma família tem um pai e uma mãe, mas não tem 
uma pessoa da manhã, uma pessoa da tarde, uma pessoa da noite, (…), para doze ou treze. 
(entrevista 14)]; e, por último, concebem a hipótese de o objetivo não ser substituir a família 
(F=4) [Nós não vamos substituir as famílias, não é? Isto é a casa delas, é um lar, e são 
modelos diferentes. Tentamos é que elas sejam educadas, ou encaminhadas no futuro e num 
modelo que seja o mais próximo de uma família. Substituir uma família, nunca vamos 
conseguir, nem acho que seja o intuito do nosso trabalho. (entrevista 1)]. 
 Ainda sobre o funcionamento da instituição, as principais “Mudanças propostas” com 
vista a melhorar a organização e o ambiente institucional são: a disponibilidade de mais 
ajudas financeiras, quer pelo Estado, quer pela comunidade, bem como a existência de maior 
oferta de atividades e de soluções para as crianças e jovens institucionalizados (F=5) [Da 
forma que o governo gere as coisas, estas meninas estão quase completamente esquecidas: 
quando há cortes de orçamento, elas sentem tudo! Elas foram das maiores prejudicadas! Este 
ano não havia carrinha para a praia, tive de andar eu com elas de autocarro para aqui e 
para ali; carrinhas para passeios só vieram duas vezes e elas passam aqui 3 meses de 
férias…(entrevista 5)]; os cuidadores terem mais formação, com vista a desenvolverem 
formas de agir e educar mais corretas, completas e uniformizadas (F=5) [Lá está, se houvesse 
dinheiro e mais tempo, mais formação, mais reciclagem de conhecimentos, também acho que 
seria importante para nós. (entrevista 1); Outra questão que eu mudava talvez tivesse que ver 
com coisas que eu acho que as equipas deviam de estar mais uniformizadas naquilo que 
fazem. (entrevista 14)]; a redução de turnos com pessoas diferentes, ou seja, a possibilidade de 
passar mais tempo com as crianças e adolescentes, de forma a tornar exequível um 
atendimento mais personalizado (F=7) [Mudava muita coisa. Num mundo hipotético (riso) 
colocava muito mais tempo para cada menina, um atendimento muito mais personalizado, 
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desde o levantar até à hora de dormir. Sem dúvida, atendimento personalizado é o que mais 
falta. E tempo…(entrevista 17)]; a alteração da localização do lar, em termos de 
infraestruturas e de contexto, assim como a mudança dos espaços (físicos e íntimos) e de 
regras da instituição (F=5) [E aqui, o que eu mudava, era a casa. Mudava para uma casa 
onde houvesse terreno, onde os nossos jovens pudessem andar livres, sem portas fechadas. 
Por exemplo, estarem lá fora a jogar futebol e saírem e entrarem como em nossa casa! 
Entrar e sair quando lhes apetecesse... (entrevista 8);  A existência de espaços de intimidade 
fora do nosso espaço restrito. Mas aqui isso é muito mais complicado, porque não são três 
nem quatro a viver, e o nosso quarto acaba por ser o único espaço de intimidade pessoal. 
Nós incentivamos que eles se apropriem do espaço fazendo a sua própria decoração: há aqui 
alguns limites, mulheres nuas é o limite (riso) porque já foi muito constrangedor trazer aqui 
visitas (risos). (entrevista 9)].  
 Outras propostas, com menor frequência de respostas (2≤F≤:4): a existência de 
critérios de acolhimento diferentes, tais como separar crianças de jovens, acolher apenas 
crianças sem retaguarda familiar ou reduzir o número de crianças e jovens acolhidos (F=4); a 
família das crianças e adolescentes também ser alvo de intervenção (F=2), de forma a 
aumentar a probabilidade de as crianças e jovens regressarem ao seu núcleo familiar e de não 
trazerem vieses educativos após as visitas parentais aos fim de semana, por exemplo; a 
existência de um maior acompanhamento pedopsiquiátrico, dada a incidência significativa de 
doenças psiquiátricas nestas crianças e jovens e de perturbações do desenvolvimentos (F=2); a 
equipa diretiva e técnica delegar mais confiança nos monitores, com vista a eles terem uma 
maior autonomia no exercício do seu trabalho (F=2) [Aqui, se calhar, mudava a autonomia 
dos monitores pois, na teoria, temos autonomia mas, na prática, não. E era isso, podermos 
estar mais à-vontade. Porque nós não fazemos nada sem pedir opinião seja do diretor, seja 
da psicóloga, seja da assistente social… Podiam confiar mais. Eu falo por mim, porque estou 
aqui porque gosto. (entrevista 10)]; e a existência de recursos humanos mais adequados à 
realidade da instituição, por exemplo, ao nível de determinados técnicos em falta nas equipas 
(F=2). 
 No que respeita à subcategoria “Participação em reuniões”, no geral, os cuidadores 
mostram-se satisfeitos com a sua frequência, e apontam, por ordem decrescente de frequência 
de respostas, a existência de reuniões mensais (F=8), reuniões semanais (F=6) e reuniões 
quinzenais (F=2). Evidenciam igualmente que algumas equipas técnicas e diretivas 
apresentam sensibilidade para a realização de reuniões sempre que é necessário (F=5). Em 
sentido contrário, três cuidadores referem que as reuniões efetuadas são poucas e que há 
necessidade de um maior acompanhamento a este nível. 
 Com a leitura das entrevistas, verifica-se que as equipas concretizam, sobretudo, 
reuniões técnicas (semanais), reuniões educativas (semanais e/ou quinzenais), reuniões gerais 
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mensais (com todos os profissionais da instituição), e reuniões externas [de Supervisão; com 
técnicos da Segurança Social (Plano “Desafios, Oportunidades e Mudanças” - plano D.O.M.); 
com a Equipa Multidisciplinar de Apoio aos Tribunais (E.M.A.T.); e com a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens do Porto (C.P.C.J.)]. 
 Os cuidadores chamam ainda a atenção para os contributos de existirem reuniões, tais 
como: a oportunidade de troca de informações, a possibilidade de expor e esclarecer dúvidas, 
o planeamento de atividades em conjunto, entre outros. 
 
 
Por sua vez, a categoria “Desenvolvimento dos Cuidadores”, apresenta duas 
subcategorias, como podemos ver na tabela 4. Na subcategoria “Ações Formativas” são 
expostas as temáticas que os cuidadores entrevistados gostariam de ver exploradas. 
 
 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
DESENVOLVIMENTO DOS 
CUIDADORES 
 
Expõe a abertura dos cuidadores 
à aprendizagem e à partilha de 
experiências. 
Grupo de apoio para desenvolvimento pessoal, ou seja, 
abertura e interesse dos cuidadores quanto à participação num 
grupo de desenvolvimento pessoal. 
Ações Formativas, isto é, abertura e interesse dos cuidadores 
quanto à realização de formações sobre temas de interesse para 
a profissão e sugestão dos mesmos. 
Tabela 4 – Categoria “Desenvolvimento dos Cuidadores” e respetivas subcategorias 
 
 
 É possível constatar que os cuidadores estão abertos à aprendizagem e à partilha de 
experiências. Assim sendo, estes consideram que a existência de um grupo de 
desenvolvimento pessoal seria uma iniciativa benvinda e enriquecedora, na medida em que 
permitiria a partilha de experiências pessoais sobre a profissão, possibilitaria receber feedback 
de ocorrências e dificuldades sentidas em comum, contribuiria para o desenvolvimento de um 
sentimento de identificação profissional (entre outros), especialmente se fosse orientado por 
pessoas externas e com experiência no terreno [Era muito bom. E que o grupo de 
desenvolvimento fosse externo à instituição.  (entrevista 1); Mesmo pelo nosso aspeto 
psicológico – acho que nos iria ajudar muito. (entrevista 13)]. 
 Além disto, os cuidadores mostram um grande interesse em receber formação, 
reconhecendo a sua importância, já que consideram que esta permitiria: sentirem-se mais 
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apoiados; aprender ou reaprender novas formas de lidar com estas crianças e jovens; 
adquirirem conhecimentos que os auxiliem na compreensão das principais problemáticas 
comuns das crianças e jovens institucionalizados; e ainda os validaria a nível profissional. 
 Os “Temas de futuras formações” que os cuidadores gostariam de ver explorados são 
(por ordem decrescente de frequência de respostas): estratégias interventivas práticas e 
métodos inovadores (F=12) [Estratégias práticas orientadas por gente que trabalha no 
terreno, gente que conhece de perto esta problemática a partir da sua experiência e da sua 
vivência. E não a partir de gabinetes e de conceitos teóricos. (entrevista 16); Eu acho que nós 
precisamos disto: de métodos inovadores, de métodos diferentes… Uma apresentação 
poderia ser interessante de outros métodos de outros países, de outras formas de trabalho. 
(entrevista 4)]; saúde mental e problemas de desenvolvimento de crianças e adolescentes (F=5) 
[Abordar as patologias destes miúdos, como lidar com elas. (entrevista 14)]; sexualidade 
saudável e intervenção com vítimas de abuso sexual (F=5) [Todos os temas são interessantes, 
mas o tema que eu gostava muito de ver muito bem discutido, e quando falo “bem discutido” 
refiro-me a falar dele não só com estudos científicos, é a sexualidade. (…) nas instituições, 
penso que é uma particularidade muito séria (…). Há pouco quem mexa de verdade, e 
sabendo mexer. (entrevista 17)]; o absentismo escolar, ou seja, explorar ideias para motivar as 
crianças e adolescentes ao estudo e a serem assíduos à escola (F=4) [Como lidar quando elas 
têm estes problemas mais difíceis, como não gostarem de ir à escola, as fugas e o abandono 
da escola.. (entrevista 15)], exploração de dificuldades de aprendizagem (compreender 
melhor os mecanismos envolvidos nestas) e como sensibilizar os professores a serem mais 
empáticos com este tipo de problemas (F=4); os castigos e a regulação de afetos no ato de 
cuidar (F=3); a exploração de oportunidades futuras para as crianças e jovens acolhidos (F=2) 
[Mas assim, se calhar, discutir o futuro deles: que saídas poderão ter… compreender ainda 
melhor o que será o futuro deles, o que a sociedade lhes vai oferecer. (entrevista 3)]; a 
exploração de estratégias que auxiliem a criança a gerir o sentimento de injustiça (F=1); e, por 
último, as formações aportarem o tema da violência doméstica e/ou de negligência parental 
(F=1).  
 
  
 Na categoria seguinte, “Realização profissional”, que podemos ver na tabela 5, são 
apresentadas duas subcategorias referentes a tipos distintos de satisfação profissional: os 
monitores dividem-na em termos monetários e em termos pessoais. 
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CATEGORIA SUBCATEGORIA 
REALIZAÇÃO 
PROFISSIONAL 
Contem as opiniões dos 
cuidadores relativamente à 
satisfação com o seu emprego. 
Satisfação ao nível monetário, ou seja, opinião dos cuidadores 
relativamente à remuneração do seu emprego. 
Satisfação ao nível pessoal, isto é, perceção subjetiva dos 
cuidadores relativamente à satisfação que a sua profissão lhes 
proporciona. 
Tabela 5 – Categoria “Realização Profissional” e respetivas subcategorias 
 
 
 A nível monetário, é consensual o desalento destes pela má renumeração do seu 
trabalho [Sim, tirando a parte monetária, como profissional sinto-me realizada. Mas agora 
monetariamente, deixa muito a desejar…(entrevista 13)], evidenciando que, se não gostassem 
de ser cuidadores, não seria pela remuneração monetária que continuariam a exercer a 
profissão (F=6) [É preciso gostar mesmo (…). Muitas vezes fazemos mais do que aquilo para 
o qual somos pagas…[entrevista 12]. 
 A nível pessoal, a maioria dos cuidadores reflete estar satisfeita e realizada com a sua 
profissão, ou seja, sente-se preenchida e gosta do que faz (F=15) [Gosto porque sinto prazer 
naquilo que faço (…). Às vezes até registo no meu facebook: “estou com meu coração 
apertadinho, mas não se preocupem que não é nada pessoal, é mais profissional”. (entrevista 
1); Sim, eu gosto daquilo que faço e sinto-me feliz a fazer isto. (entrevista 9)]. De notar ainda 
que cinco dos dezassete cuidadores evidenciam que, apesar de a profissão os realizar, 
gostavam de evoluir mais, dentro ou fora da área. 
 Apesar de poder ter havido uma certa desejabilidade social nas respostas, a ideia geral 
que fica das entrevistas concretizadas é a que os cuidadores gostam de cuidar e sentem que a 
profissão de cuidador é gratificante, ou seja, realiza-os enquanto pessoas. 
 
 
 Segue-se a categoria “Valorização do emprego” (ver tabela 6, em baixo), na qual os 
conteúdos apontados pelos cuidadores são agrupados em 5 subcategorias, correspondentes a 
diferentes valorizações dirigidas: pela comunidade; pela sua própria família; pelos membros 
da instituição; pelo governo (Estado); e pela família das crianças e adolescentes 
institucionalizados. 
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CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
 
 
VALORIZAÇÃO 
PROFISSIONAL 
Contem as as perceções dos 
cuidadores relativamente ao 
reconhecimento e à valorização 
social. 
Pela comunidade do cuidador, ou seja, perceção dos 
cuidadores relativamente ao reconhecimento que a comunidade 
atribui à sua profissão. 
Pela família do cuidador, isto é, perceção dos cuidadores 
relativamente à valorização que a sua família atribui ao seu 
emprego. 
Pela família das crianças e jovens institucionalizados, ou 
seja, perceção dos cuidadores relativamente à valorização que 
a família das crianças e adolescentes atribui ao seu trabalho. 
Pela instituição, isto é, perceção dos cuidadores relativamente 
ao reconhecimento que a instituição empregadora atribui ao 
seu emprego. 
Pelo Estado, ou seja, perceção dos cuidadores relativamente à 
valorização que o Estado atribui à sua profissão. 
Tabela 6 – Categoria “Valorização  Profissional” e respetivas subcategorias 
 
 Relativamente à comunidade, a maioria dos cuidadores (F=9) considera que esta 
atribui pouca valorização ao seu emprego, bem como não é capaz de compreender todos os 
esforços subjacentes ao ato de cuidar das crianças e jovens institucionalizados [O nosso 
trabalho, portanto, acho que socialmente as pessoas não conseguem dar o verdadeiro valor. 
(entrevista 3); A sociedade não. A sociedade não valoriza. (entrevista 6)]. Os cuidadores 
apontam igualmente que muita desta pouca valorização, atribuída pela comunidade, poderá 
dever-se à sua ignorância perante a realidade do cuidador (F=7) [Eu acho que há pouco 
reconhecimento. E eu acho que, muitas vezes, é porque as pessoas não sabem o que nós 
temos de fazer aqui, quais são as nossas responsabilidades e o que nos é exigido que façamos 
aqui. (entrevista 12)]. 
 No que concerne aos membros da família destes profissionais, nomeadamente aos 
conjugues, é sentido que estes valorizam e compreendem pouco o trabalho dos cuidadores 
(F=2) [Eu sinto que até mesmo o meu próprio marido não compreende (entrevista 2); Até o 
meu marido! Às vezes eu conto que venho cansada e ele [ironicamente]: “Ó mulher, o teu 
trabalho realmente é muito pesado e cansativo!”. E eu: “Ó T., não é fisicamente, mas é 
psicologicamente!”. Como o dele é totalmente diferente, às vezes ele não compreende isso. 
(entrevista 7)]. 
 Por sua vez, a nível da instituição, os cuidadores veem o seu trabalho reconhecido e 
valorizado, sobretudo pelos órgãos da equipa técnica e educativa (F=8) [É assim… Aqui, acho 
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que sim. Quer as meninas, quer as educadoras, acho que valorizam. (entrevista 14)]. São 
ainda efetuadas mais duas menções pelos cuidadores: ao Estado, que sentem não valorizar 
devidamente a sua profissão (F=3), e à família das crianças e jovens acolhidos que, muitas 
vezes, não só desvalorizam o seu trabalho, como ainda o dificultam (F=1). 
  
 A última categoria, “Sugestões e conselhos a futuros cuidadores”, evidencia os vários 
aspetos que os cuidadores consideram requisitos relevantes para o bom desempenho da sua 
profissão, mediante a sua experiência pessoal, e que estão agrupados em três subcategorias 
(ver tabela 7).  
 
 
CATEGORIA SUBCATEGORIA 
 
SUGESTÕES E 
CONSELHOS A FUTUROS 
A CUIDADORES 
Engloba as indicações dos 
cuidadores a futuros colegas de 
trabalho baseadas na sua 
experiência pessoal. 
Gostar da área, ter apetência para ser cuidador e ser uma 
pessoa com elevada tolerância à frustração. 
Ser sensível às necessidades das crianças e adolescentes 
institucionalizados e agir com seriedade, intencionalidade e 
sustentabilidade, com vista obter o melhor para eles. 
Ter abertura à aprendizagem e à mudança. 
 
Tabela 7 – Categoria “Sugestões e conselhos a futuros cuidadores” e respetivas subcategorias 
 
 As subcategorias encontradas, e as suas respetivas componentes compostas pelas 
sugestões lembradas, são:  Gostar da área, ter apetência para ser cuidador e ser uma pessoa 
com elevada tolerância à frustração [Gostar da área/ profissão (F=7); Motivação - vontade de 
conhecer, fazer e aprender (F=6); Aptidão para trabalhar em equipa (F=2); Ser realista, 
persistente, e resistente à frustração (F=12); Conseguir estabelecer autoridade e definir o 
papel de educador (F=2)]; Ser sensível às necessidades das crianças e jovens 
institucionalizados e agir com seriedade, intencionalidade e sustentabilidade, com vista obter 
o melhor para eles [ Ser tolerante, compreensivo e paciente; Ser assertivo e correto nas ações 
(F=4); Ser genuíno e honesto (F=3); Saber ter respeito e confidencialidade pelos assuntos 
relacionados com as crianças e jovens (F=3); Ser afetivo, sensível e atencioso (F=5); Receber 
bem as crianças e adolescentes e acompanhá-los nas suas dificuldades (F=2); Acreditar nas 
crianças e jovens e não ter preconceitos (F=8)]; e Ter abertura à aprendizagem e à mudança 
[Ter formação na área e continuar a reciclar conhecimentos (F=4); Contar com 
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imprevisibilidade nas rotinas e com o teste das crianças e jovens - capacidade de adaptação à 
mudança (F=8); Ser humilde – apresentar abertura à aprendizagem com as crianças e 
adolescentes (F=5)]. 
 
 
4. DISCUSSÃO 
 
Os resultados do presente estudo, em consonância com os de outras investigações 
(Cavalcante & Jorge, 2008;  (Cano, Marques & Vendruscolo, 2007; Fiamenghi &Vieira, 2009; 
González & Martí, 2005), permitem verificar que os cuidadores encontram-se presentes em 
diversas funções e em diferentes contextos do processo de cuidar de crianças e jovens 
institucionalizados, ou seja, estes profissionais tanto participam na ajuda e supervisão das 
atividades mais rotineiras e práticas (como o acompanhamento da higiene e do estudo, por 
exemplo), como também dispõem do seu tempo e espaço pessoais para procederem à escuta 
ativa e às partilhas mais cúmplices com estas crianças e jovens. Por conseguinte, compreende-
se que se encontram numa posição privilegiada para fomentar a valorização, o respeito e a 
convivência familiar nas crianças e adolescentes institucionalizados. 
Por sentirem que são figuras de referência para as crianças e jovens institucionalizados, 
assumem todo um conjunto de atitudes e valores. O acompanhamento permanente e a 
supervisão cuidada, desde os momentos mais educativos e rigorosos até os momentos de 
maior descontração e brincadeira, permitem-lhes desenvolver um papel deveras importante no 
estabelecimento de uma ligação emocional. Assumem igualmente um papel crucial na 
educação, ou seja, no estabelecimento de regras, limites e castigos, bem como na promoção 
de competências sociais, de emancipação e empoderamento destas crianças e jovens. Estes 
resultados estão em concordância com vários estudos (e.g. Fiamenghi & Vieira, 2009), bem 
como se encontram em conformidade com as medidas de promoção propostas por Delors 
(1996), alicerçadas nos quatros pilares da educação mencionados no relatório para a 
UNESCO da Comissão Internacional sobre a Educação para o século XXI: aprender a 
conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser. 
No entanto, na perspetiva destes profissionais, nem sempre conseguem promover o 
desenvolvimento destas crianças e adolescentes, acabando o seu trabalho por se revelar um 
desafio hercúleo, difícil e pouco reconhecido. De facto, à semelhança das conclusões de 
alguns estudos (Betts, Dell’Aglio & Siqueira, 2006; Cuello, Miranda & Yunes, 2004; e Cano, 
Marques & Vendruscolo, 2007), também os resultados principais do presente estudo 
evidenciam que os cuidadores sentem que a sua profissão constitui um desafio e uma 
aprendizagem constantes e constitui um trabalho gratificante, mas intenso e difícil de separar 
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da dimensão pessoal. Sentem igualmente que é uma profissão exigente, cansativa e, por vezes, 
ingrata pois os resultados são frustrantes ou não-imediatos. 
Como vimos pela análise dos resultados, os cuidadores deparam-se com uma 
multiplicidade de dificuldades inerentes ao exercício da sua profissão, umas mais de cariz 
pessoal e psicológico, outras relativas a dificuldades sistémicas que comprometem o 
desenvolvimento das crianças e jovens (limitando as suas possibilidades e as oportunidades de 
desenvolver relações sociais amplas com os cuidadores e com as outras crianças e jovens 
institucionalizados). Entre as várias dificuldades sistémicas abordadas no conteúdo das 
entrevistas, encontram-se várias mencionadas noutras investigações (Groza, Ileana & Irwin, 
1999; Cuello, Miranda & Yunes, 2004): a necessidade de submissão às rotinas; o número 
elevado de cuidadores e de crianças e adolescentes acolhidos; a falta de consenso sobre o 
processo educacional a ser aplicado; e a partida da criança/jovem ou a sua transferência de 
uma instituição para outra. Embora umas sejam inevitáveis (como a submissão a rotinas), 
existem outras que podem ser reformuladas e, por conseguinte, poderão constituir atenção em 
estudos e práticas ulteriores. Por exemplo, considerando que os cuidadores ajudam a criança e 
o jovem a estruturar a sua identidade, bem como têm um papel importante no estabelecimento 
de referências positivas e de ligação emocional, percebe-se a relevância de redimensionar o 
número de cuidadores, e a sua respetiva distribuição nos turnos, em relação ao número de 
crianças, durante as vinte e quatro horas de atividade institucional. Segundo Ward (2006), os 
cuidadores devem ter atenção para não realizarem uma prática profissional estandardizada 
para todas as situações, ou seja, é importante tempo e uma atenção individualizada, específica 
e criativa, que consiga responder às necessidades das crianças e jovens institucionalizados. 
Deste modo, os cuidadores teriam mais oportunidades de estabelecer relações afetivas com as 
crianças e jovens, uma vez que estariam ainda mais disponíveis para escutá-los e compreendê-
los, e poderiam gerir melhor a coexistência de papéis que experimentam e que nem sempre 
são fáceis de conciliar. Poderá ser objetivo de uma futura investigação concretizar o 
levantamento dos modelos de funcionamento vigentes nas instituições portuguesas e perceber 
que mudanças estruturais (relativas à localização, aos espaços (físicos e íntimos) e às regras 
da instituição, entre outros) e humanas poderão ser necessárias com vista ao melhoramento da 
realidade institucional. 
Outro aspeto salientado pela análise das entrevistas, e que se encontra em consonância 
com o resultado de outros estudos (Vilares, 2009; Vieira & Fiamenghi, 2009), diz respeito à 
necessidade de formação dos cuidadores, uma vez que estes nem sempre possuem 
conhecimentos adequados para satisfazer as necessidades desenvolvimentais das crianças e 
adolescentes institucionalizados. Além disto, como muitas vezes não existem projetos 
recorrentes de recreação e lazer nas instituições, as atividades concretizadas com as crianças e 
adolescentes acabam por ser residuais (e deixadas à imaginação do técnico responsável no 
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momento), ou por serem rotineiras, criando-se um ambiente de estagnação e ociosidade. Por 
outro lado, considerando que em algumas instituições ainda existem práticas educativas que 
não são consensuais entre cuidadores, reconhece-se a importância de rever estes aspetos e 
explorá-los futuramente. Considerando os desafios que os cuidadores confrontam deste o 
momento inicial em que entram na instituição (e são testados pelas crianças e jovens, por 
exemplo), até ao momento em que uma criança ou jovem chega à instituição e exige do 
cuidador a adaptação de comportamentos e medidas às suas particularidades, e a realização de 
mais esforços na gestão do ambiente institucional, compreende-se a necessidade de promover 
a sua capacitação profissional, através da formação ou da existência de grupos de 
desenvolvimento pessoal, e reconhece-se a importância de adotar uma política de incentivos e 
de valorização profissional, uma vez que estes profissionais sentem que o seu emprego é 
pouco valorizado e validado ao nível da sociedade. Desta forma, será possível contribuir para 
um funcionamento mais adequado do meio institucional, evitando que a este comprometa o 
desenvolvimento das crianças e jovens institucionalizados ou crie neles uma profecia auto-
realizadora pessimista em relação ao seu futuro. 
Reconhece-se então a importância de elaborar um conjunto de sugestões mediante os 
resultados obtidos. Aponta-se o resgate de atividades lúdicas que estimulem o 
desenvolvimento das crianças e jovens, bem como a reciclagem de conhecimentos, muitas 
vezes adquiridos pela experiência destes técnicos, e a sua capacitação com novos apoios, 
saberes e competências. Como tal, propõe-se a continuação da exploração das necessidades e 
das principais dificuldades dos cuidadores portugueses, com vista à criação de um espaço 
onde seja possível elaborar, além de um ambiente formativo, um espaço aberto a questões, 
sugestões, partilha pessoal e troca de experiências. Os temas abordados abraçariam diferentes 
áreas, exploradas no presente estudo: o desenvolvimento infantil e as perturbações de 
desenvolvimento mais frequentes (de modo a que os funcionários compreendam melhor as 
fases de desenvolvimento infantil, bem como as possíveis patologias associadas às mesmas, 
possibilitando um trabalho mais adequado e eficaz a cada idade, a cada estádio, e a cada 
criança); as práticas educativas (de modo a permitir a aquisição de práticas construtivas, que 
respondam às reais necessidades das crianças e jovens acolhidos, e a facilitar a sua 
uniformização entre cuidadores); principais problemáticas das crianças e jovens 
institucionalizados (de modo a capacitar os cuidadores a lidar com os dramas mais frequentes 
nesta população, como a violência doméstica e a negligência parental, bem como torná-los 
capazes de identificar sinais da sua existência e prevenir futuras situações de risco); a 
dimensão sócio-educativa (com vista à informação dos cuidadores acerca dos aspetos 
jurídicos e das suas implicações no ambiente institucional); a dimensão escolar e as 
dificuldades de aprendizagem (de modo a capacitar os cuidadores a lidar com o absentismo 
escolar e a identificar e trabalhar dificuldades de aprendizagem com as crianças e jovens, bem 
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como capacitar os professores a gerirem melhor as dificuldades e os problemas destes alunos 
a este nível sem sobrecarregarem os cuidadores e sem estabelecerem um viés de autoridade); 
os mitos e as crenças pessoais (de forma a trabalhar as crenças, preconceitos e conceções 
implícitas dos funcionários, com o objetivo de possibilitar-lhes uma visão mais aceitante, 
otimista e realista em relação às crianças e adolescentes institucionalizados); e, por último, a 
valorização da profissão, com vista a incentivar e reconhecer a importância destes 
profissionais no desenvolvimento cognitivo, social e afetivo das crianças e adolescentes 
acolhidos. 
 A título final, relembra-se a importância, e a necessidade, de existirem mais esforços e 
incentivos por parte da comunidade (através de ações promovidas pelas Câmaras Municipais, 
por exemplo), e por parte do próprio Estado, não só ao nível monetário, mas também ao nível 
da disponibilização de recursos e meios às instituições para estas cuidarem das crianças e 
jovens institucionalizados de uma forma construtiva, bem como facultarem a integração das 
crianças e adolescentes na sociedade. 
 
 
5. LIMITAÇÕES E PISTAS PARA INVESTIGAÇÃO FUTURA 
 
Reconhece-se que este estudo permitiu dar voz aos cuidadores, colocá-los a falar sobre 
as suas maiores dificuldades, maiores necessidades, maiores frustrações e alegrias, relativas a 
todo o processo e percurso de cuidar de crianças e jovens institucionalizados. De facto, ao 
fazer-se jus aos objetivos deste estudo, foi possível contextualizar-se a dimensão de quem 
cuida, apreender alguns tipos de interação e níveis de envolvimento destes profissionais com 
as crianças e adolescentes acolhidos e com a própria instituição, e ter a perceção da realização 
e valorização profissional segundo o olhar do cuidador. No entanto, apesar das 
potencialidades do estudo, também podem ser-lhe apontadas limitações que, por sua vez, 
auxiliarão à elaboração de sugestões para futuros estudos. 
De fato, por tratar-se de um estudo de cariz qualitativo, o material básico desta 
investigação é a palavra, que expressa o falar diário tanto ao nível das relações quanto ao 
nível dos discursos. Assim sendo, não existem conclusões definitivas e a incerteza faz parte 
desta epistemologia. Apesar deste trabalho gerar informações ricas e detalhadas, que mantêm 
vivas as perspetivas dos participantes, permitindo uma compreensão do contexto das suas 
vivências e a exploração de novos conteúdos que surjam inesperadamente, reconhece-se que 
as medidas usadas tendem a ser mais subjetivas, existindo assim a possibilidade de viés do 
entrevistador e de este comprometer a validade do estudo. Além disto, os resultados não 
podem ser generalizados, na medida em que a participação no estudo é voluntária e podem ter 
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acedido maioritariamente a cuidadores que provavelmente estariam mais satisfeitos com o seu 
trabalho. Com vista a minimizar estas limitações propõe-se que, num estudo futuro que 
pretenda dar continuidade ao tema em investigação, este seja complementado com uma 
abordagem quantitativa, por exemplo, através da utilização de questionários ou de escalas de 
avaliação.  
Outras limitações apontadas ao estudo concernem: ao número de entrevistas realizadas, 
dezassete no total; ao género dos cuidadores entrevistados, que foram maioritariamente 
mulheres (facto revelador da tendência de género nesta profissão); ao regime das instituições 
visitadas, em que apenas uma apresentou regime misto; à possibilidade de existirem respostas 
enviesadas por uma certa desejabilidade social; e o facto de os cuidadores terem sido 
solicitados pela instituição colaboradora, embora a sua participação tenha sido voluntária, pois 
existe a possibilidade de o lar de crianças e jovens ter convidado a participar no estudo os 
cuidadores mais simpáticos e motivados. 
Perante o que foi mencionado, sugere-se que estudos ulteriores sobre a temática 
procurem realizar um maior número de entrevistas, bem como ter em conta o género dos 
cuidadores, ou seja, procurem entrevistar o mesmo número de cuidadores de ambos os 
géneros, com vista a identificar diferenças no tipo de educação proferida por homens e 
prestada por mulheres, assim como identificar diferenças nas funções exercidas. Além disto, 
sugere-se que procurem identificar os contributos da existência, numa mesma instituição, de 
modelos femininos e modelos masculinos para as crianças e jovens institucionalizados. 
Outra sugestão poderá ser a realização de entrevistas num maior número de lares de 
infância e juventude em regime misto, e comparar o seu funcionamento com o dos lares 
exclusivamente femininos e o dos lares exclusivamente masculinos. Neste sentido, sugere-se 
que futuras investigações tentem identificar vantagens e desvantagens de cada regime, assim 
como possíveis denominadores comuns promotores de prejuízo ou, pelo contrário, de êxito. 
Ainda relacionado com o género das crianças e jovens institucionalizados, sugere-se o esforço 
de estudos posteriores em tentarem identificar, compreender e comparar a existência de 
diferenças significativas entre o cuidado exclusivo de rapazes e o cuidado exclusivo de 
raparigas. Uma outra sugestão remete à seleção dos participantes: lembra-se a importância de 
futuros pesquisadores esforçarem-se por solicitar pessoalmente e aleatoriamente os cuidadores 
a serem entrevistados, por forma a evitar que a instituição convide os cuidadores mais 
dedicados e motivados. 
Por último, lembra-se ainda que poderão constituir outros temas de investigação: a 
comparação entre as características educacionais e relacionais existentes em lares com mãe e 
pai social permanentes (normalmente de cariz missionário) e os outros tipos de instituições 
(com funcionários rotativos); e a comparação entre as características educacionais e 
relacionais existentes em microinstituições e as existentes em macroinstituições 
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ANEXO A 
GUIÃO DA ENTREVISTA 
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Guião da Entrevista: 
 
1. O que a (o) motivou a escolher esta profissão? [contextualização: motivos que levaram à 
escolha e ao exercício da profissão] 
2. Como é cuidar das crianças e adolescentes da instituição? [perceção e avaliação 
subjetiva do ato de cuidar pelos cuidadores] 
3. O que considera importante dar a estas crianças e adolescentes institucionalizados? 
[caraterísticas mais importantes no ato de cuidar na perspetiva dos cuidadores] 
4. Considera que a instituição deve funcionar como uma família? [crenças e perspetivas 
dos cuidadores em relação ao funcionamento da instituição] 
5. Quais são as principais dificuldades que encontra no trabalho com estas crianças e 
jovens? 
6. Conte-me um dia de trabalho seu na instituição! [caracterizar um dia de trabalho típico 
dos cuidadores: atividades realizadas, interações estabelecidas, (…), e explorar se gostariam 
que fosse diferente] 
7. Que tipo de conversas costuma ter com eles no dia-a-dia? [tipo de interação e nível de 
envolvimento com as crianças e adolescentes] 
8. As crianças e adolescentes procuram-na(o) quando estão tristes? [nível de 
envolvimento e interação dos cuidadores com as crianças: perceber se os cuidadores 
conseguem funcionar como figura de vinculação e base segura] 
9. Existem diferentes perspetivas sobre se os cuidadores devem ligar-se afetivamente às 
crianças e adolescentes enquanto eles permanecem na instituição… Como é no seu caso? 
[crenças e expetativas sobre o nível de envolvimento emocional que os cuidadores devem ter 
com as crianças e adolescentes institucionalizados] 
10. Muitas vezes as instituições deparam-se com dificuldades relativas à vida das 
crianças e adolescentes, e precisam de recorrer a ajuda, pedir opiniões... Como é no seu 
caso? [compreensão do nível de envolvimento dos cuidadores com a instituição, e da sua 
participação em tomadas de decisão relativas à vida das crianças e adolescentes 
institucionalizados] 
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11. Com que frequência participa em reuniões técnicas na instituição? Caraterize uma 
dessas reuniões. [Compreensão do nível de envolvimento dos cuidadores com a instituição] 
12. Na sua opinião, o que mudaria na instituição para a tornar melhor? [Mudanças 
propostas para melhorar o contexto institucional] 
13. O seu emprego preenche os seus desejos de realização pessoal? [Compreensão do nível 
de realização pessoal e de satisfação dos cuidadores quanto à sua profissão] 
14. De que forma considera que o seu emprego é valorizado? [perceção da valorização do 
emprego de cuidador pelos outros]  
15. Como é que a instituição dá resposta às suas necessidades? [compreensão do modo 
como são satisfeitas as necessidades dos cuidadores pela instituição] – retirada do guião 
16. Na sua opinião, acha que deveria existir um grupo de apoio para o desenvolvimento 
pessoal dos cuidadores? Participaria num desses grupos de apoio? [opinião sobre a 
importância da existência de um grupo de apoio para o desenvolvimento pessoal dos 
cuidadores] 
17. Se pudesse frequentar uma formação para aprender coisas novas e úteis para a sua 
profissão, sobre o que seria? [propostas de tópicos/ áreas para formação de cuidadores] 
18. Refira alguns valores/ princípios/ características que guiem a sua atividade de 
cuidador. [Valores, princípios e características orientadores da profissão de cuidador] 
19. Que sugestões e conselhos daria a futuros cuidadores de crianças e adolescentes 
institucionalizados? [sugestões e conselhos para futuros cuidadores de crianças e 
adolescentes institucionalizados] 
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ÁRVORE DE CATEGORIAS 
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ÁRVORE DE CATEGORIAS 
*Frequência de unidades de conteúdo ** Par de cuidadores do mesmo lar 
CATEGORIA SUBCATEGORIA COMPONENTES F* P** 
 
 
 
 
CUIDAR 
Perceções e crenças dos cuidadores 
relativamente ao ato de cuidar de 
crianças e jovens institucionalizados 
 
 
 
 
 
Vivência 
 Considera uma 2ª família 7 1 
 Constitui desafio e aprendizagem (contar com a imprevisibilidade e 
variabilidade - criatividade e polivalência) 
13 4 
 Missão de vida 2 0 
 Trabalho bom, gratificante, mas intenso e exigente (difícil separar da 
dimensão pessoal) 
17 7 
 Trabalho difícil, cansativo, e por vezes ingrato (resultados frustrantes 
ou não-imediatos) 
13 5 
O que é importante 
dar 
 
 Acompanhamento e 
Supervisão: 
Acompanhamento, desde os 
momentos escolares e de estudo até 
aos momentos recreativos e 
informais; 
16 6 
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CUIDAR 
Perceções e crenças dos cuidadores 
relativamente ao ato de cuidar de 
crianças e jovens institucionalizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que é importante 
dar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Respeito pela individualização e 
personalização; 
12 4 
Supervisão cuidada; 5 0 
 Educação com coerência nas 
regras e limites 
 
 
 Educação com coerência nas 
regras e limites 
Regras e limites, com assertividade e 
coerência (entre cuidadores) nos 
objetivos e castigos; 
14 4 
Promover nas crianças e jovens 
responsabilidade e seriedade; 
6 1 
Compreensão, aceitação,  paciência e 
zelo nas respostas; 
10 2 
 Valorizar, motivar e constituir 
uma referência positiva 
Não desistir das crianças e 
adolescentes, acreditar neles, motivá-
los; 
10 3 
Conhecê-los e valorizá-los: estimular 
a sua autoestima e a sua auto-
eficácia. 
9 1 
Constituir referência positiva, dar o 
exemplo, sem deixar-se idolatrar ou 
ser o centro da estadia; 
11 2 
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CUIDAR 
Perceções e crenças dos cuidadores 
relativamente ao ato de cuidar de 
crianças e jovens institucionalizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que é importante 
dar 
 
Postura honesta, justa e profissional; 8 0 
 
 Disponibilidade afectiva e 
estabilidade e ligação 
emocional 
 
 
 
 Disponibilidade afectiva e 
estabilidade e ligação 
emocional 
Afeto/ calor humano; 17 7 
Disponibilidade, proximidade, 
partilha e cumplicidade; 
17 7 
Estabilidade, ligação emocional e um 
acolhimento com um ambiente 
securizante; 
15 5 
Mãe e pai sociais permanentes; 1 0 
Promover o desenvolvimento de 
Confiança; 
5 0 
 Ensinar a ser autónomo, a desenvolver perspetivas de futuro, bem 
como promover competências sociais, de emancipação e 
empoderamento; 
14 5 
 Procurar que a família esteja implicada no processo. 4 0 
 
Principais 
dificuldades 
 
 
 
 Relacionadas com a área da 
educação 
 
Decisões e castigos – difíceis de 
variar; geradores de discordância 
entre cuidadores; 
7 1 
Gerir o vínculo e o estabelecimento 
de limites; 
8 2 
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CUIDAR 
Perceções e crenças dos cuidadores 
relativamente ao ato de cuidar de 
crianças e jovens institucionalizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Principais 
dificuldades 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Relacionadas com a área da 
educação 
Lidar com o absentismo e 
desmotivação escolar; 
5 1 
Ser testado pelas crianças e jovens e 
ser alvo de manipulação emocional; 
8 2 
Sobrecarga dos cuidadores pela 
escola. 
5 2 
 
 
 
 
 
 Relacionadas com as crianças 
e adolescentes 
 
 
 
 
 
 
Diferenças sociais das crianças e 
jovens da atualidade; 
 
3 0 
Lidar com os problemas 
psiquiátricos e patologias das 
crianças e jovens; 
3 0 
Problemas de comportamento 
(F=15): brigas, rejeição e Bullying 
(F=4), comportamentos de risco 
(F=4), agressividade verbal 
(insultos) e física (F=11), 
15 5 
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CUIDAR 
Perceções e crenças dos cuidadores 
relativamente ao ato de cuidar de 
crianças e jovens institucionalizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Principais 
dificuldades 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Relacionadas com as crianças 
e adolescentes 
 
destabilização após as visitas 
parentais aos fins de semana (F=3), 
fugas (F=4), hábitos desadaptativos 
aprendidos na família biológica 
(F=7), não aceitação e/ ou 
dificuldade em cumprir regras (F=4), 
e roubos (F=4); 
Resistência/barreiras das crianças e 
adolescentes e dificuldades ao nível 
da vinculação; 
13 5 
 Relacionadas com os 
cuidadores 
Influência do estado psicológico e 
emocional do cuidador. 
9 1 
Contacto inicial com a profissão e 
recorrentes frustrações do processo 
de reeducar (F=9); 
influência do estado psicológico e 
emocional do cuidador;  
 
9 1 
Gerir preferência em relação às 
crianças e vice-versa; 
7 2 
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CUIDAR 
Perceções e crenças dos cuidadores 
relativamente ao ato de cuidar de 
crianças e jovens institucionalizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Principais 
dificuldades 
 
 
 
 
 
 
 Sistémicas 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concicliar as tarefas com a 
distribuição cuidada de atenção, bem 
como falta de tempo para todos; 
7 1 
Idades de acolhimento tardias, 
intervalos díspares, e acolhimentos 
prolongados; 
7 2 
Lidar com a partida das crianças e 
jovens; 
6 1 
Número elevado de crianças e jovens 
acolhidos e os seus dramas/ 
problemáticas associadas; 
15 5 
Trabalhar com as famílias das 
crianças e jovens institucionalizados: 
4 0 
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CUIDAR 
Perceções e crenças dos cuidadores 
relativamente ao ato de cuidar de 
crianças e jovens institucionalizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
Crença quanto ao 
envolvimento 
emocional 
 É importante e impossível não ligar, e é fundamental para a confiança 
e aprendizagens dos jovens. 
11 2 
 É importante, mas com a manutenção de alguma reserva emocional, 
de um “meio termo” 
11 3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Funções/ Tarefas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Técnicas, burocráticas 
e educativas 
 
 
 
 
 
 
 
Acompanhamento escolar; 
 
8 1 
Acompanhamento médico; 
 
7 1 
Apoio ao estudo e a outras atividades 
ocupacionais e educativas; 
 
16 6 
Tratamento de assuntos burocráticos e 
financeiros relacionados com a 
caracterização anual do sistema de 
acolhimento, com a resolução de 
problemas, com questões judiciais e com a 
gestão de casos e definição de projetos de 
vida; 
8 1 
Partilha de informações e conhecimentos 
entre técnicos e monitores e vice-versa; 
8 2 
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CUIDAR 
Perceções e crenças dos cuidadores 
relativamente ao ato de cuidar de 
crianças e jovens institucionalizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Funções/ Tarefas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Técnicas, burocráticas 
e educativas 
Supervisão cuidada do convívio das 
crianças e jovens, de possíveis infrações; 
 
5 0 
Trabalho com a família com vista o 
envolvimento desta; 
 
4 0 
Desenvolver competências sociais e 
integrá-los na comunidade. 
4 1 
 
 Domésticas e de 
cuidados básicos 
 
 
 
 Domésticas e de 
cuidados básicos 
 
Acordar e deitar as crianças e adolescentes; 9 2 
Levar e buscar à escola; 7 2 
Serviços vários tais como o tratamento da 
roupa; 
6 1 
Servir e acompanhar as refeições; 9 1 
Supervisão e ajuda nas arrumações; 8 2 
Supervisão e ajuda nos cuidados de higiene. 10 3 
 Lúdicas 
Companhia em momentos informais e em 
momentos recreativos/ de brincadeira. 
12 3 
 Apoio emocional e Atenção, escuta, apoio emocional e 13 4 
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CUIDAR 
Perceções e crenças dos cuidadores 
relativamente ao ato de cuidar de 
crianças e jovens institucionalizados 
 
 
Funções/ Tarefas 
 
Psicológico, bem como 
partilha de valores e 
conhecimentos 
psicológico; 
Figura de referência e vinculação, que 
transmite ensinamentos e valores. 
 
5 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Valores e atitudes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Afetividade e bom-humor 7 0 
 Autenticidade, coerência 5 0 
 Cooperação e trabalho de equipa 5 1 
 Criatividade 1 0 
 Empatia (compreensão, aceitação, humildade) 8 1 
 Ensino e incentivo à Cidadania 2 0 
 Formação humana; Respeito  8 1 
 Paciência, Perseverança e Persistência 7 1 
 Responsabilidade e Profissionalismo 5 0 
 Seriedade e Justiça 2 0 
 Solidariedade; Espírito de entrega e partilha 7 1 
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Valores e atitudes 
 
 Verdade, Frontalidade, Honestidade 8 0 
MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO 
Motivos e circunstâncias de vida que 
conduziram ao emprego de cuidador 
Continuação do trabalho iniciado em estágio 2 0 
Continuidade do trabalho iniciado em voluntariado 1 0 
Gosto pela área e vontade de ajudar 9 1 
Impossibilidade de exercer uma outra 4 0 
Mudança de curso 1 0 
Mudança de emprego 5 1 
Opção de ingresso na faculdade 4 0 
Oportunidade inesperada de emprego acabou por revelar-se gratificante e uma “vocação” 3 0 
 
 
FUNCIONAMENTO DA 
INSTITUIÇÃO 
 
 
 
 
Modelo de funcionamento 
 
 
 
 Deve funcionar como a continuidade de uma família, com 
aproximação à família biológica 
 
10 3 
 É impossível a 
instituição funcionar 
como uma família 
Subcomponentes 
12 3 
A instituição tem dinâmicas, regras 
e atividades muito próprias (F=5) 
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FUNCIONAMENTO DA 
INSTITUIÇÃO 
Perceções dos cuidadores relativamente 
ao modelo de funcionamento da 
instituição, ao seu dinamismo, e 
sugestão de mudanças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Modelo de funcionamento 
 
 
 
 
 
 É impossível a 
instituição funcionar 
como uma família 
 
 
Grande apego à família biológica; 
instituição é um local indesejado; 
F=8 
Componente profissional da 
relação, agravada pelo número 
elevado de crianças/jovens e 
cuidadores; F=8 
O objetivo não é substituir a 
família: F=4 
Relações pouco significativas entre 
as crianças e jovens: F=3 
 
 
 
Mudanças propostas 
 
 
 
 
 Ajudas financeiras e maior oferta de atividades e de 
soluções para as crianças e jovens institucionalizados 
5 0 
 Critérios de Acolhimento diferentes (e.g. separar crianças 
de jovens; acolher apenas crianças sem retaguarda familiar; 
reduzir o nº de crianças e adolescentes acolhidos) 
4 0 
 Cuidadores com mais formação (formas de agir e educar 
mais uniformizadas) 
5 1 
 Família das crianças e jovens acolhidos também constituir 
alvo de intervenção 
2 0 
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FUNCIONAMENTO DA 
INSTITUIÇÃO 
Perceções dos cuidadores relativamente 
ao modelo de funcionamento da 
instituição, ao seu dinamismo, e 
sugestão de mudanças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mudanças propostas 
 
 A localização, os espaços (físicos e íntimos) e as regras da 
Instituição 
5 2 
 Maior acompanhamento pedopsiquiátrico 1 0 
 Maior confiança nos monitores e maior autonomia no 
trabalho 
2 0 
 Turnos: mais tempo com as crianças e jovens para um 
atendimento mais personalizado 
 
7 
 
1 
 Recursos humanos (necessitar  de elementos) 2 0 
 
Participação em reuniões 
 
 Contributos e tipos de reuniões (supervisão, plano DOM e 
segurança social - EMAT e CPCJ) 
5 0 
 Frequência das reuniões 
Subcomponentes 
15 5 
Semanal; F=6 
Quinzenal; F=2 
Mensal; F=8 
Sempre que necessário; F=5 
Poucas/ Inexistentes; F=3 
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DESENVOLVIMENTO DOS 
CUIDADORES 
Abertura dos cuidadores à 
aprendizagem e à partilha de 
experiências. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo de apoio para 
desenvolvimento pessoal 
 Benvindo, sobretudo se orientado por pessoas externas com 
experiência no terreno (partilha de experiências, trocar 
feedback, sentimento de identificação,...) 
13 4 
 
 
 
 
 
 
 
Ações Formativas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Abertura para as formações 12 4 
 
 
 
 
 
Temas propostos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Absentismo escolar,  dificuldades de 
aprendizagem (como motivá-los) e 
sensibilização/ formação de professores 
4 0 
 Ajudar a criança a lidar com o 
sentimento de injustiça 
1 0 
 Estratégias interventivas práticas e 
métodos inovadores 
12 4 
 Oportunidades futuras a criar para as 
crianças e adolescentes 
institucionalizados 
2 0 
 Os castigos e a gestão de afetos no ato 
de cuidar 
3 0 
 Saúde mental e problemas de 
desenvolvimento de crianças e 
adolescentes 
5 0 
 Sexualidade saudável e Intervenção   
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DESENVOLVIMENTO DOS 
CUIDADORES 
Abertura dos cuidadores à 
aprendizagem e à partilha de 
experiências. 
 
 
 
 
Ações Formativas 
 
 
 
 
 
Temas propostos 
 
 
com vítimas de abuso sexual 5 0 
 Competências a trabalhar com as 
famílias das crianças e jovens 
2 0 
 Vítimas de violência doméstica e/ou de 
negligência 
1 0 
REALIZAÇÃO PROFISSIONAL 
Opinião dos cuidadores relativamente à 
satisfação com o seu emprego 
Nível monetário  Mal remunerado 6 1 
 
Nível pessoal 
 
 Realiza, mas gostava de evoluir mais (dentro ou fora da 
área) 
5 0 
 Sente-se preenchido (gosta do que faz) 15 6 
 
 
VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE 
CUIDADOR 
Perceções dos cuidadores relativamente 
ao reconhecimento e à valorização 
social. 
 
Pela comunidade do cuidador 
 
 Desconhecimento da realidade de cuidador 7 1 
 Pouca valorização e/ou incompreensão 9 4 
 Alguma Valorização (progressiva) 2 0 
 
Pela família do cuidador 
 
 Pouca valorização e incompreensão 2 0 
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VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE 
CUIDADOR 
Perceções dos cuidadores relativamente 
ao reconhecimento e à valorização 
social. 
Pela família das crianças e 
jovens institucionalizados 
 Alguns valorizam 1 0 
 Desvalorizam, dificultam e até denigrem o trabalho dos 
cuidadores 
1 0 
Pela instituição 
 Pouco valorizado 2 0 
 Valorizado 4 0 
 Muito valorizado 4 1 
Pelo Estado  Pouco valorizado 3 0 
 
 
 
SUGESTÕES E CONSELHOS A 
FUTUROS CUIDADORES 
Indicações dos cuidadores a futuros 
colegas de trabalho baseadas na sua 
experiência pessoal. 
 
 
 
 
 
 
Gostar da área, ter apetência para ser 
cuidador e ser uma pessoa com elevada 
tolerância à frustração: 
 
 
 
 
 Gostar da área/ profissão 7 2 
 Motivação para conhecer, fazer e aprender 6 1 
 Aptidão para trabalhar em equipa  2 0 
 Ser realista, persistente, e resistente à 
frustração 
12 2 
 Conseguir estabelecer autoridade e definir o 
papel de educador 
2 0 
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SUGESTÕES E CONSELHOS A 
FUTUROS CUIDADORES 
Indicações dos cuidadores a futuros 
colegas de trabalho baseadas na sua 
experiência pessoal. 
Ser sensível às necessidades das crianças e 
jovens e agir com seriedade, 
intencionalidade e sustentabilidade, com 
vista a obter o melhor para eles. 
 Tolerância, compreensão, paciência 7 1 
 Assertivo e correto nas ações 4 0 
 Genuíno e honesto 3 0 
 Respeito e confidencialidade 3 0 
 Afetivo, sensível e atencioso 5 1 
 Receber bem as crianças e jovens e 
acompanhá-los nas suas dificuldades 
2 0 
 Acreditar nas crianças e adolescentes e não ter 
preconceitos 
8 1 
Ter abertura à aprendizagem e à 
mudança 
 
 Ter formação na área e reciclar conhecimentos 4 0 
 Contar com imprevisibilidade - capacidade de 
adaptação à mudança 
8 2 
 Humildade -  abertura à aprendizagem com as 
crianças e adolescentes 5 0 
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ANEXO C 
QUADRO COM CITAÇÕES DOS CUIDADORES, DISTRIBUÍDAS POR 
CATEGORIAS, SUBCATEGORIAS, COMPONENTES E SUBCOMPONENTES 
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CATEGORIA CUIDAR ↔ SUBCATEGORIA VIVÊNCIA 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Vivência – Componente “Considera uma 2ª família”: 
Eu considero que isto é uma segunda família, não é? Porque se nós temos horários a cumprir e fazemos o que se faz em casa, é uma família não é? Só que é 
alargada. [entrevista 3] 
 
Mas nunca deixamos de acompanhar. Mesmo quando se autonomizam, alguns vêm visitar-nos, inclusive, alguns já me vieram apresentar “os meus netos”! 
(risos). Mas, mesmo depois de eles partirem, nós vamos tentando acompanhar as dificuldades deles, as dificuldades em gerir o dinheiro, etc. [entrevista 16] 
 
E nós temos aquelas rotinas de tomar o pequeno-almoço, ir buscar à escolinha, dar-lhes o banhinho, jantar, brincar, ir para a cama, …, como temos com os 
nossos filhos. É tal e qual (sorriso). [entrevista 15] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Vivência – Componente “ Constitui desafio e aprendizagem (contar com a imprevisibilidade e variabilidade - criatividade 
e polivalência)”: 
Mas é uma aprendizagem constante, não é? [entrevista 1] 
 
Todas aqui somos polivalentes: temos algumas especificidades por área, mas acabamos por ser todas muito polivalentes (…).Tentamos ser o máximo criativas 
possível, e procurar sítios e maneiras de resolver determinados assuntos. [entrevista 12] 
 
Mas, acho que tratar delas é todos os dias um desafio. Cada dia é um dia, aparecem situações diferentes. [entrevista 13] 
 
Não é muito rotineiro, porque trabalhar com pessoas implica não ser rotineiro. [entrevista 17] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Vivência – Componente  “Missão de vida”: 
Isto para mim não é uma profissão; isto para mim é uma missão. Porque se fosse escolher como profissão, se calhar não escolheria este trabalho. Entendo isto 
como missão, como serviço, e como um serviço gratuito que tem pautado a minha vida, primeiro em Moçambique como missionário, e eu sou membro fundador 
desta comunidade, e agora aqui. [entrevista 16]. 
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Aliás, eu acho que agora tenho isto como uma espécie de missão de vida. Não importa por quanto tempo; importa que, no presente, é uma missão de vida. E isso 
é um projeto. E um projeto, a gente procura levá-lo a cabo, por mais que doa, procuramos levá-lo a cabo. E eu francamente, considero que, quando nós temos 
um projeto ou uma missão, devemos entrar no sentido de dar sem esperar nenhum retorno, sem sequer colocar a hipótese de receber um obrigado. Porque é 
sempre muito menos frustrante. Mas acho que é sábio, para mim é sábio, darmo-nos sem esperar retorno (…).  Mas a missão, para mim, consiste exatamente 
nisso: por mais insignificante que possa ser o gesto, o que eu faço, se puder contribuir, é ver a luz no fundo do túnel. [entrevista 17] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Vivência – Componente  “Trabalho bom, gratificante, mas intenso e exigente”: 
É que este trabalho é intenso (pausa). [entrevista 1] 
  
É a tal coisa: quando me irrito com eles, também não fico bem. Mas a parte emocional é essa mesma (…). Parece que sinto o que eles sentem. [entrevista 10] 
 
E vou para casa e não termina, pois nós em casa temos sempre ideias e parece que os ouvimos… [entrevista 3] 
 
É bonito, muito lindo, lindo, lindo, e ao mesmo tempo, muito difícil, extenuante, cansativo a nível emocional, é uma coisa que desgasta mesmo – porque às vezes, 
eu costumo dizer quando chego a casa, que vou sem alma… [entrevista 5] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Vivência – Componente  “ Trabalho difícil, cansativo, e por vezes ingrato”: 
Acho que é um trabalho árduo e difícil (…).Não é fácil, não. Eu acho que quem não está cá não percebe… [entrevista 1] 
 
Lá está, isto é um trabalho que só a longo prazo é que uma pessoa vai vendo alguns resultados: isto é mesmo a conta-gotas! [entrevista 10] 
 
E pronto, há aqueles dias em que vamos para casa tristes. Já estive quase a apanhar uma depressão, por causa das miúdas. Era horrível. Eu pensei: “Eu vou 
ter que abandonar, não vou poder continuar a trabalhar!”, pois eu entrava no portão e cheguei a ganhar medo. Uma coisa que não sei… Por isso eu digo que 
psicologicamente é horrível. [entrevista entrevista 7] 
CATEGORIA CUIDAR ↔ SUBCATEGORIA O que é importante dar 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Acompanhamento e Supervisão”  
No entanto, nos tempos em que estou diretamente com eles, em que passo mais tempo, e em alturas em que não estão os colegas que asseguram os fins de 
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semana, ou períodos mais alargados do programa, é mais no sentido de os acompanhar em jogos lúdicos, em estar com eles a ver televisão, estar no salão de 
jogos a jogar com eles, etc. A parte de estar com eles é quando estão neste sentido do acompanhar, do estar (nestes tempos mais vazios. [entrevista 4] 
 
Arrumamo-nos e arranjamo-nos, e vamos passear a pé todas juntas: vamos ao shopping, ou à beira-mar, etc. Volta e meia, levo-as a almoçar na minha mãe 
(riso).[entrevista 13] 
 
E depois é todo o papel de encarregada de educação, que elas assumem um bocadinho o de amigas, mas elas têm essa forma de nos ver porque realmente 
estamos presentes nas várias fases da vida delas. [entrevista 14] 
 
Depois, os que não vão para a escola, ficam comigo. Aí, têm de estudar, vão estudar. Não têm que estudar, há umas atividades que nós fazemos. [entrevista 11] 
Eles estão numa casa, numa família, e nada lhes vai acontecer de mal; que estão seguros aqui e que ninguém vem de fora fazer mal, ou mesmo os de dentro não 
fazem mal, aos que chegam de novo. [entrevista 16] 
 
Verifico se guardam alguma coisa que não deviam guardar. No início, achava esta vigilância desagradável; agora já não acho, pois faz parte da formação e fui 
interiorizando que essas coisas são mesmo necessárias. Porque também acontece de elas esconderem e mentirem, e torna-se importante esta verificação. Até 
mesmo pegarem coisas das outras meninas e esconderem, simplesmente porque acumulam. Por isso, também passa por aqui.[entrevista 17] 
 
Mesmo a relação que elas têm umas com as outras, a desempenhar as tarefas, é importante ver como é que elas se relacionam – pois muitas vezes não é 
pacífico! [entrevista 2] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Disponibilidade afetiva, estabilidade e ligação emocional” – Subcomponente 
Afeto e Calor humano: 
A estas crianças é importante dar-lhes amor, principalmente. Eu acho que é isto: amor e eles sentirem que há pessoas que se interessam por eles, pela realidade 
deles. Não é de bens materiais que eles necessitam, porque eles têm telemóveis, Pc’s… Mas o que eles precisam muito muito muito é de calor human.[entrevista 
10] 
 
Tento ser o mais afetuosa possível – eu dou-lhes abraços, eu dou-lhes beijos, hum… pronto… tudo o que eu posso dar, eu dou! [entrevista 2] 
 
Afetos. É o que elas menos têm e é o que elas gostam. [entrevista 7] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Disponibilidade afetiva, estabilidade e ligação emocional” – Subcomponente 
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Proximidade, partilha e cumplicidade: 
Elas têm essa necessidade de atenção, têm… Eu abro a porta de manhã e logo elas: “Quero falar consigo!” ou “É urgente!”… Às vezes até brinco: “As 
urgências não são aqui, são no Santo António!” e elas riem-se. É assim uma coisa… [entrevista 1] 
 
Agora, eu falo-lhes bem, às vezes digo-lhes: “Tu não estás bem, qual é o teu problema’” e eles falam. Às vezes, pelo contrário, tenho é de os mandar calar 
(risos)… Mas cada caso é um caso.[entrevista 11] 
 
Depois, claro, vêm aquelas dificuldades de lidar com adolescentes: as frustrações de namoro, etc. Eu faço o turno da noite, por isso elas falam muito comigo à 
noite. E depois vem aquela fase, que eu chamo a “fase do armário”, que é aquela fase em que elas acham que já mandam, enfim (riso)… [entrevista 13] 
 
Porque eu sou acessível, sou normalmente uma pessoa muito acessível, pronto. E se calhar por isso elas estabelecem comigo, logo à partida, uma relação assim 
muito… sei lá! Não é íntima… Não quero dizer íntima, mas muito de cumplicidade e tal, e acabam por se abrir, percebe? [entrevista 5] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Disponibilidade afetiva, estabilidade e ligação emocional” 
Temos de trabalhar com elas pelo menos a estabilidade emocional, não é?[entrevista 1] 
 
Passamos muito tempo com elas e elas acabam por nos ver, muitas vezes, como figuras de afeto – e que somos (…). [entrevista 12] 
 
Portanto, uma das coisas que nós procuramos sempre transmitir no ato de acolhimento é que eles estão numa casa, numa família, e nada lhes vai acontecer de 
mal; que estão seguros aqui e que ninguém vem de fora fazer mal, ou mesmo os de dentro não fazem mal, aos que chegam de novo (…). Precisam de um lar, de 
um espaço securizante. [entrevista 16] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Disponibilidade afetiva, estabilidade e ligação emocional” – Subcomponente 
Mãe e Pai social permanentes 
Eu vivo aqui, sou eu que cuido deles desde o acordar ao deitar. Sou eu que os chamo, que lhes preparo o pequeno-almoço com alegria, neste sentido de 
gratuidade. Sou eu que os acompanho nas tarefas de higiene pessoal e nas tarefas que cada um executa de manhã, portanto, a limpeza e organização do quarto, 
as roupas, etc. E por aí fora, até à hora de os deitar: dou-lhes um até amanhã, um beijinho e tal, não é? [entrevista 16] 
 
O facto de nós vivermos diariamente com eles, faz com que criemos uma ligação de proximidade muito grande, não é? E até há questões que eles  falam 
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connosco, que depois não falam para mais ninguém, inclusive para a psicóloga. Portanto, a gente estabelece este tipo de diálogo e de relação.[entrevista 16] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Disponibilidade afetiva, estabilidade e ligação emocional” – Subcomponente 
Promover o desenvolvimento de Confiança 
Pelo menos eu acredito nisso pois, para mim, é uma conquista muito grande conseguir a confiança de outra pessoa, muito mais do que nós chamamos de amor, 
muito mais do que qualquer afeto, a confiança é uma coisa muito séria, que se pode quebrar muito facilmente, mas que se conquista a muitas duras penas, não 
é? Então, numa criança, não é fácil. Nós até achamos que elas confiam muito facilmente, mas não é bem assim.[entrevista 17] 
 
Se ao fim de dois anos houver capacidade de confiar, então o trabalho educativo está a ter muitos resultados. Se eles saírem daqui para as suas vidas 
quotidianas, e forem capazes de confiar numa companheira, nos pais se for o caso, então já há aqui um ganho que não havia antes, não é? É uma competência 
social que é tão importante como cozinhar e saber passar a ferro, se calhar mais.[entrevista 9] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente  “Valorizar, motivar e constituir uma referência positiva” – 
Subcomponente  Não desistir das crianças e adolescentes, acreditar neles, motivá-los: 
E é persistência, ou seja, é uma pessoa não desistir deles. Nós temos de insistir, insistir que não deve fazer isso, porque vai ficando sempre alguma coisa. 
[entrevista 10] 
 
Eu considero muito importante acreditar nelas. Acreditar que, mesmo que tenham partido de todos os lados, é possível construir algo com isso, seja lá o que for. 
Se cresceram num meio de muito lixo, de falta de higiene, ensiná-las a lavar-se melhor, a conjugar cores, a vestirem-se melhor, a sentirem e cuidarem-se melhor 
de tal forma que, a olharem-se ao espelho, gostem de se ver. Ainda que seja só um segundo por dia, é uma construção. E para mim é uma construção muito 
importante. Portanto, o cuidar passa por gestos tão pequenos e tão insignificantes… [entrevista 17] 
 
Porque a estratégia que funciona hoje com esta jovem, amanhã já não vai funcionar ou pode não funcionar, não é? E todos os dias nós temos de ter uma forma 
diferente de a abordar e, por exemplo, uma jovem que temos que não quer ir para escola e, todos os dias, nós temos de arranjar um estratégia nova para a 
motivar e aliciar a sair. [entrevista 2] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente  “Valorizar, motivar e constituir uma referência positiva” – Subcomponente 
Conhecê-los e valorizá-los: 
Eu acho que é preciso ter tempo, tempo para conhecê-los a todos e irmos mesmo à raiz do problema (…).E uma coisa que eles gostam é de ser valorizados. Por 
exemplo, aos mais velhitos que jogam bem futebol, eu digo-lhes: “Olha, tu jogas tão bem! Vai ali aquele pequenino e ensina-o a fazer aquelas fintas e a andar 
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com a bola e tal”, e eles gostam de ensinar e ficam contentes. [entrevista 10] 
 
Outra coisa que nós fazemos bastante é estimular a capacidade de cada um, valorizar a capacidade de cada um. [entrevista 16] 
 
Eu considero muito importante acreditar nelas. Acreditar que, mesmo que tenham partido de todos os lados, é possível construir algo com isso, seja lá o que for. 
Se cresceram num meio de muito lixo, de falta de higiene, ensiná-las a lavar-se melhor, a conjugar cores, a vestirem-se melhor, a sentirem e cuidarem-se melhor 
de tal forma que, a olharem-se ao espelho, gostem de se ver. Ainda que seja só um segundo por dia, é uma construção. E para mim é uma construção muito 
importante. Portanto, o cuidar passa por gestos tão pequenos e tão insignificantes… [entrevista 17] 
 
Tento saber coisas boas – sempre à procura de coisas boas! [entrevista 2] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente  “Valorizar, motivar e constituir uma referência positiva” – Subcomponente Dar 
o exemplo: 
Acho positivo ser alguém de referência para estas jovens. [entrevista 1] 
 
Eu acho que nós somos modelos para elas, somos uma marca de imagem. Repare, elas estão sempre a reclamar que eu sou muito exigente, e que eu passo a vida 
a limpar (risos)! E então eu respondo: “Tu não gostas de ver tudo limpinho?”, (…). E elas reparam muito nesses pormenores, e também nos dão valor quando 
somos exigentes.[entrevista 7] 
 
Eu acho que nós somos modelos para elas, somos uma marca de imagem. Repare, elas estão sempre a reclamar que eu sou muito exigente, e que eu passo a vida 
a limpar (risos)! E então eu respondo: “Tu não gostas de ver tudo limpinho?”, (…). E elas reparam muito nesses pormenores, e também nos dão valor quando 
somos exigentes. [entrevista 9] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente  “Valorizar, motivar e constituir uma referência positiva” – 
Subcomponente  Postura honesta, justa e profissional: 
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[É necessário] seriedade e lealdade. [entrevista 1] 
 
E eu digo-lhes porque temos que ser honestas com elas, verdadeiras, porque isso é que faz com que nós consigamos ajuda-las.[entrevista 5] 
 
E mesmo, às vezes, nós trazemos problemas de casa e não podemos transparecer: temos de tratar as meninas sempre com um sorriso. Às vezes venho 
preocupada com a minha filha, porque também temos os nossos problemas, e eles têm de ficar em casa. E isso nem sempre é fácil… [entrevista 7] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Educação com coerência nas regras e limites” – Subcomponente 
Assertividade e coerência (entre cuidadores) nos objetivos e castigos: 
É importante dar-lhes regras. Porque estas meninas muitas vezes vêm de um contexto que não tem regras, que toda a gente quis ficar com elas mas que, no 
fundo, não existe ninguém. [entrevista 1] 
 
Acho que é ali uma balança entre dar carinho, dar aquilo que muitas delas não têm, mas ao mesmo tempo a firmeza que muitas delas não tiveram, e todas as 
crianças e adolescentes (e até nós mais tarde) precisamos de sentir que temos ali umas barreiras, e essas barreiras são para nos orientar e não para nos 
controlar e privar de coisas, e acho que é esse tipo de cuidar que tem que haver. [entrevista 14] 
 
Porque sem regras, não há educação. Sem regras é a confusão total, a anarquia. Então eu costumo dizer que dou muitos miminhos mas também sei dar ralhetes. 
E elas precisam dos ralhetes e, quando eu estou de férias, até têm saudades dos ralhetes que eu lhes dou (risos)! [entrevista 5] 
 
nós passamos muito a ideia de que existe uma equipa a trabalhar e se eles tratam mal um dos membros da equipa, tratam mal a equipa toda, os adultos, e eu 
não lhes vou dar “uma palmadinha nas costas”. [entrevista 9] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Educação com coerência nas regras e limites” – Subcomponente  Promover nas 
crianças e jovens responsabilidade e seriedade: 
Tento lhes dar educação, boas maneiras, sentido de responsabilidade. [entrevista 15] 
 
Então, eu questionei-o como havíamos de resolver o problema da escola, pois ele tinha que encontrar uma solução para aquilo. E a resposta foi; “Ah, vou-me 
portar bem”. Digo-lhe eu: “Eh pá, essa é resposta de criança, tu já és adolescente! Não te estou a perguntar se te vais portar bem ou portar mal. Eu quero é 
saber se tu vais ser responsável pelos teus atos. E ser responsável é ser uma pessoa que aprendeu a saber estar, o que deve fazer e o que não deve fazer, como é 
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que deve estar numa sala de aula, etc. Eu quero que tu aprendas isto. E agora, vais ter de me dizer como vais fazer isso”. [entrevista 16] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Educação com coerência nas regras e limites” – Subcomponente   
Compreensão, aceitação,  paciência e zelo nas respostas : 
Isto são problemas de tal maneira que é preciso ser muito aberto, ter muita compreensão. São crianças que, só com paciência é que conseguimos alguma coisa. 
[entrevista 11] 
 
E depois temos de trabalhar com muito cuidado (…). Com muito cuidado no que fazemos, no que dizemos, (…). Por isso nós temos de “entrar com eles” com 
muito cuidado (…). Eles têm momentos bons, e momentos menos bons, e momentos maus mesmo, mas conseguimos dar a volta com a nossa paciência. Por 
exemplo, quando o P começa “Ó vaca, ó puta! Ó vaca, ó puta!”, eu já sei que tenho que ter muita paciência, fingir que não é comigo, e responder com calma: 
“Ó P, tu hoje não estás bem dessa cabeça rapaz! O que se passa? Escreve aqui no papel, para eu ver se percebo porque é que estás chateado, e escreve tudo o 
que estás a dizer”, e ele já não quer escrever e acalma (sorriso). Temos de dar a volta ao texto. [entrevista 8] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Constituir Referência positiva, dar o exemplo”: 
[É muito importante] ensiná-los a viver em sociedade. [entrevista 10] 
 
[É muito importante insistir ]às vezes coisas muito simples como eles não se esquecerem de lavar os dentes no fim do almoço ou no fim do jantar (…) Quem diz 
isto, diz o saber preparar o dia de amanhã, que eles estão completamente a leste do que isto significa; o ter um horário, …, se nós lhe conseguirmos dar estas 
coisas, acho que já é um milagre. [entrevista 11] 
 
Dar-lhes perspetivas de futuro: ajuda-las a criar expectativas para o futuro (que elas muitas vezes não têm), até pelos exemplos que trazem de casa, que devem 
tentar sempre melhorar e tentar sempre investir – seja na escola, seja na sua formação social e profissional – para conseguirem ter um futuro com o máximo de 
oportunidades possíveis.[entrevista 12] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente “Procurar que a família esteja implicada no processo”: 
Outra coisa que se torna um bocado difícil é a relação com as famílias, ou seja, fazer perceber às famílias a importância do papel deles. Apesar de eles estarem 
aqui, eles não estão isentos da sua responsabilidade, e muitas vezes é difícil ajudar a família a mudar a imagem negativa que têm do seu filho, ou do seu 
sobrinho… [entrevista 16] 
 
A parte de lidar e integrar as famílias também é importante. [entrevista 4] 
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Categoria CUIDAR – Subcategoria O que é importante dar – Componente  “Respeito pela individualização e personalização”. 
Mas, indo ao encontro de tentar individualizar ao máximo a atenção para cada uma delas, acho que sim, que tem que ser nesse sentido. [entrevista 14.] 
 
Nós aqui procuramos tratar cada um como pessoa, como indivíduo, e não como massa. [entrevista 16] 
 
Nós tentamos ao máximo uma personalização, um cuidado, uma atenção especial.[entrevista 4] 
 
Pronto, não as vou obrigar; tento sempre respeitar a privacidade delas. E há coisinhas que elas não querem que se saibam.[entrevista 7] 
CATEGORIA CUIDAR ↔ SUBCATEGORIA O que é importante dar 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Dificuldades sistémicas” – Subcomponente Articular tarefas e distribuição de 
atenção cuidada: 
O carinho e a atenção que os pais dedicam aos filhos nunca são iguais ao que é possível dar-se numa instituição. Porquê? Porque há muitas coisas a serem 
vistas ao mesmo tempo. Vou dar um exemplo, se é a hora da tarde e vão fazer os trabalhos de casa, vamos tomar banho, vamos vestir o pijama, vamos para o 
jantar, vamos preparar as mochilas para o dia seguinte – de doze meninas. Portanto, a educadora têm de estar para todas; às vezes tem de conversar com uma 
e com outras, mas nunca é com todos.[entrevista 14] 
 
Chegam, vão dar um beijinho à E., depois contam coisas e, por vezes, até a chateiam porque ela tem outras coisas para fazer… [entrevista 16] 
 
Têm muita necessidade de falar! Eu, às vezes, estou a fazer um fax e a pessoa com quem envio os fax até se ri: “Ó M., trocou os números do beneficiário da 
Segurança Social!”. [entrevista 1] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades –  Componente “Relativas ao Cuidador” – Subcomponente Contacto inicial com a profissão e 
recorrentes frustrações do processo de reeducar: 
De início custou-me muito. Posso mesmo dizer que de início saía de rastos.[entrevista 13] 
 
Nós tentamos com que eles mais tarde, quando eles forem para casa, levem um bocado daquilo que a gente tenta ensinar-lhes diariamente, mas se calhar não 
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conseguimos. É frustrante, não é? [entrevista 3] 
 
Quando eu cá entrei, foi-me dito que não podia haver contacto físico (um beijinho, um abraço, etc.) com as meninas, mas eu mudei tudo. Eu pus isto em 
revolução! Quer dizer, estão-me a pedir a mim, educadora, que lido com afetos, para eu não ser afetiva com as crianças? Não posso. Pronto. E tive guerra, tive 
muita guerra aqui no início. Eu estou cá há 7 anos, mas os dois primeiros dois anos foram muito difíceis: comi sapos vivos! Comi mesmo… Porque as pessoas 
entendem erradamente que quando nós damos mimo, estamos a deixar fazer tudo o que querem. [entrevista 5] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativa à educação” – Subcomponente Decisões e Castigos – difíceis de variar; 
geradores de discordância entre cuidadores: 
E, às vezes, nós, adultos, também errámos: na tomada de decisão ou na opção a tomar até numa situação de conflito.[entrevista 1] 
 
Outra questão que eu mudava talvez tivesse que ver com coisas que eu acho que as equipas deviam de estar mais uniformizadas naquilo que fazem. [entrevista 
14] 
 
Olhe, as dificuldades é assim… É por vezes querer castigar e não ter por onde. Muitas vezes elas não cumprem, e como é que as vamos castigar? (…) E por 
vezes nunca estamos todas [as monitoras] coerentes com as outras, por exemplo, se uma menina se portar mal, eu sei que foi comigo mas a colega devia 
assumir uma postura de solidariedade comigo. E se fossemos todas mais unidas, talvez elas sentissem mais. Umas castigam, depois outras já não castigam... E 
depois elas [as crianças e jovens] aproveitam-se disso.  
 [entrevista 7] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativa à criança/jovem” – Subcomponente Diferenças sociais e culturais das 
crianças e jovens da atualidade: 
Já foi mais fácil há dez anos atrás ou há quinze anos atrás, porque eram crianças duras, mas que eu sentia que nós “conseguíamos limá-las”, ao nível de 
consciência, de cultura… Era possível estudar com eles porque eles deixavam de estudar, mas era mais fácil volta-los a fazer estudar. Neste momento, é muito 
mais difícil. Mas pronto, volta-se novamente à paciência, volta-se novamente à carga à espera que melhore. E há melhorias! Mas o que demorava um mês, ou 
dois, ou três, agora demora um ano, por exemplo! [entrevista 11] 
 
Lidar com os jovens que cada vez nos aparecem mais, e que cada vez são também mais difíceis de serem trabalhados: cada vez vêm com idades mais tardias, 
com problemas que já estão associados. E, portanto, acho que nós quando estudamos, ou os educadores que vêm para aqui, estavam habituados a meninos que 
estavam aqui contentes e agradecidos, mas agora não é bem esse o perfil (sorriso constrangido).[entrevista 14] 
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Estes jovens adolescentes agora estão muito difíceis de cuidar – a gente até vê pelas notícias sobre as escolas! A geração está a mudar, mesmo as colegas que 
estão cá há mais tempo dizem que, as miúdas que chegam mais recentes, vêm com problemas diferentes, muito mais revoltadas, não têm medo nem nada… 
Relativamente às que cá andaram, têm menos respeito, perderam o respeito os jovens, é o que eu acho. [entrevista 15] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativa à educação” – Subcomponente Gerir o vínculo e o estabelecimento de 
limites: 
Porque às vezes, o vínculo, a proximidade afetiva fazem-nos “abusar”, não é?  Porque sentem uma maior proximidade, estão mais à-vontade, sentem-se mais 
confortáveis, e isso não pode definitivamente acontecer. [entrevista 4] 
 
Nós temos de pôr a nossa parte emocional e a nossa parte profissional a trabalhar, e se a parte emocional falar mais alto, não funciona. Porque as meninas 
aproveitam a situação (riso).[entrevista 13] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativa ao cuidador” – Subcomponente Gerir preferência em relação às 
crianças e vice-versa: 
Há sempre um caso por outro em que há uma ligação mais forte. [entrevista 6] 
 
Às vezes gostam mais de uma menina e dão um castigo assim, e a seguir, para a mesma asneira, dão a outra menina um castigo assado… E a uma agradecem 
de uma maneira, que não a outra… Pronto, e é pena (…). [entrevista 15] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Dificuldades Sistémicas” – Subcomponente Idades de acolhimento tardias, 
intervalos díspares, e acolhimentos prolongados: 
Agora é mais difícil, e vou-lhe explicar porquê: há meia dúzia de anos atrás tínhamos 15 meninos na escola primária, neste momento não temos nenhum. Nós 
não temos nenhum aluno na escola primária! Eles são postos aqui cada vez com mais idade, cada vez maiores! Quer dizer, isto para nós é muito mais difícil! 
[entrevista 11] 
 
Eu tenho cá 25 meninas acolhidas. A mais nova tem 8 anos, a mais velha tem 21 (vai fazer no sábado dia 12 de novembro). [entrevista 1] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativa ao cuidador”- Subcomponente Influência do estado psicológico e 
emocional: 
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É que este trabalho é intenso. (pausa).  Porque mexe connosco emocionalmente, não é? [entrevista 1] 
 
Porque é o que eu digo muitas vezes: “Tenho que sair um bocadinho, pensar, porque eu já estou a entrar no campo pessoal e não pode ser” [entrevista 2] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Dificuldades Sistémicas” – Subcomponente Lidar com a partida das crianças e 
jovens (grande rotatividade): 
Elas partirem foi muito doloroso (ar triste e emocionado).[entrevista 6] 
 
Mas pronto, eu tento distanciar-me um pouco que é para não sofrer, pois umas vão embora e vêm outras, e isso é inevitável e muito triste. [entrevista 15] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativas à educação” – Subcomponente Lidar com o absentismo e 
desmotivação escolar: 
Falo principalmente na escola, pois elas não têm hábitos de estudar, vão para a escola quando querem e quando não querem, há um grande absentismo escolar, 
e depois levá-las todos os dias para a escola e motivá-las já com 13 e 14 anos não é fácil, não é nada fácil.[entrevista 14] 
 
O desinteresse deles (…). Por exemplo, o falarmos uma hora, duas horas, três horas com um miúdo porque é que foi suspenso da escola, porque não está atento, 
etc., e depois, ao outro dia, passados dez minutos do início das aulas, somos chamados à escola porque ele foi novamente expulso da sala e suspenso. E é difícil 
engolir isto, não é?[entrevista 11] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativas às crianças/ jovens” – Subcomponente Lidar com os problemas 
psiquiátricos das crianças e jovens: 
Outro tema, que também é extensível à sociedade, mas que nestes casos é muito importante, é o tema das doenças mentais.[entrevista 17] 
 
Desenvolvem muitas doenças psiquiátricas, estas jovens. Temos tido alguns casos desses… [entrevista 5] 
 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Dificuldades Sistémicas” – Subcomponente Número elevado de crianças e 
jovens acolhidos e os seus dramas/ problemáticas associadas: 
Mas numa instituição é em maior escala. Principalmente numa instituição que tem 60 a 70 crianças.[entrevista 17] 
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Infelizmente, ainda hoje estas crianças que estão institucionalizadas às vezes são um pouco marginalizadas e rotulada. [entrevista 2] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativas às crianças/ jovens” – Subcomponente Problemas de comportamento: 
Infelizmente, ainda hoje estas crianças que estão institucionalizadas às vezes são um pouco marginalizadas e rotuladas. [entrevista 17] 
 
E não é fácil, porque muitos têm hábitos de consumo de haxixe, e até de outras substâncias (mas o haxixe é aquele que é mais generalizada nas práticas). 
[entrevista 9] 
 
Pronto, eu estou a falar de uma menina que teve uma vida terrível e que sempre foi habituada a viver num mundo de mal-educados, etc., e que chega aqui e a 
defesa dela é insultarem-nos, e nós sabemos que não é pessoal mas antes um hábito de proteção, e nós temos de lidar com isso.[entrevista 14] 
 
E depois o facto de, no fim de semana, alguns poderem estar com os pais (alguns que já estiveram na prisão ou em contacto com dependências) e, quando vêm 
na segunda-feira, é um trabalho que se tem de começar de novo pois vêm desestabilizados e com maneiras incorretas.[entrevista 10] 
 
Tive que estabelecer contacto com a gestora de processo dela da CPCJ, a contar o acontecimento que a jovem não regressou à instituição ontem e recusa-se a 
vir. [entrevista 2] 
 
Vêm com comportamentos e formas de estar complicadas, que temos que de alguma forma dar a volta e corrigir – e isso também não é fácil.[entrevista 12] 
 
Há miúdos que roubam, na escola e mesmo aqui. [entrevista 10] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativas às crianças e jovens” – Subcomponente Resistência das crianças e 
adolescentes; dificuldades ao nível da vinculação: 
Eu acho que o problema principal nestas miúdas é o medo de gostar de alguém. E, para não gostarem, fecham-se. Muitas sofreram maus tratos e perderam as 
pessoas que, no fundo, “que elas acreditavam”. E esta é a parte mais difícil de conseguirmos que elas confiem em nós, que nós as estamos aqui para realmente 
as apoiar.[entrevista 13] 
 
Algumas dificuldades relacionam-se com o quebrar barreiras: temos aqui algumas crianças que chegam aqui com muitas barreiras, muitas carapaças, muitas 
barreiras (…), e é muito difícil chegar.[entrevista 4] 
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Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativas à educação” – Subcomponentes Ser testado pelas crianças e jovens: 
Ainda ontem eu estive numa instituição, e a diretora técnica dizia-me assim: “Eh pá! Mas aqui é muito complicado… Porque eu digo isto, mas depois vem a 
educadora social e vai-me contrariar à frente do jovem. E porque ele começa a jogar com os interesses dele e a usar a psicóloga ou outros técnicos para 
conseguir o que quer… E porque não sei mais o quê”. [entrevista 16] 
 
 
Primeiro, eles testam-nos: eles nunca confiaram em ninguém, mesmo os que eram da família, então como confiarão numa pessoa que veem poucas vezes e é de 
uma casa nova? [entrevista 8] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Relativas à educação” – Subcomponente Sobrecarga dos cuidadores pela escola: 
Tudo é motivo para ligar! [entrevista 9] 
 
E nós tínhamos muitos problemas com esse aspeto pois, por parte dos professores, os miúdos iam todos para a pedopsiquiatria. [entrevista 10] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Principais dificuldades – Componente “Trabalhar com as famílias das crianças e jovens institucionalizados”: 
Muitas vezes temos muita dificuldade com as famílias, muitas dificuldades. As famílias, por norma, ahhh… [entrevista 2] 
 
E depois claro, temos o outro lado – mas isto já não é com os jovens diretamente, mas antes com as famílias dos jovens – que também não é fácil trabalhar em 
cooperação com as famílias (…). Nem sempre todas as famílias são abertas e disponíveis ao nosso trabalho, à nossa intervenção, não é? E este ponto também 
se torna assim difícil. [entrevista 4] 
CATEGORIA CUIDAR ↔ SUBCATEGORIA Crença quanto ao envolvimento emocional 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Crença quanto ao envolvimento emocional– Componente “ É importante e impossível não ligar, e é fundamental para a 
confiança e aprendizagens dos jovens”: 
Acho importante. Aliás, como eles dizem todos, eu sou um bocado a “mãe galinha” (risos). [entrevista 3] 
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Eu, ao entregar-me, faço que os outros se entreguem a mim. Porque se nós não nos entregarmos, não nos ligam nenhuma… E para estar a trabalhar com este 
tipo de jovens, temos de ter esta postura, senão não as ajudamos.[entrevista 5] 
 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Crença quanto ao envolvimento emocional– Componente “É importante, mas com a manutenção de alguma reserva 
emocional, de um meio termo” 
Acho que agarrarmo-nos demais a eles não ajuda (…). Acho que tem que haver sempre uma certa distância em compreendermos as coisas. [entrevista 11] 
 
Já tive experiências menos positivas, já me envolvi mais emotivamente e a coisa não funcionou porque realmente, depois do outro lado, as coisas não 
funcionaram. Hoje em dia, se calhar não estou tão próxima.[entrevista 2] 
CATEGORIA CUIDAR ↔ SUBCATEGORIA Funções/ Tarefas 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções – Componente “Técnicas, burocráticas e educativas” – Subcomponente Acompanhamento escolar: 
Depois, fui acompanhar os que vão para a escola e, os que eu sou encarregada de educação, fui ver se está tudo bem, se é preciso alguma coisa, se não é… 
[entrevista 4] 
 
Se chega um rapaz, perguntamos como correram as coisas e conversamos sobre os assuntos escolares Há esta questão de eles saberem que “não andamos a 
dormir”, mas há também a questão do reforço positivo: repare que, para quem nunca teve hábitos de estudo, é muito penoso o que para aqui vem fazer! Não 
tenha dúvidas! E portanto, estes reforços positivos são muito importantes.[entrevista 9] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções – Componente “Técnicas, burocráticas e educativas” – Subcomponente Acompanhamento médico: 
Levar ao médico(…). [entrevista 12] 
 
Dou a medicação às meninas que tomam medicação (algumas também tomam pílula e sou eu que faço isso). [entrevista 7] 
 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Domésticas e de cuidados básicos” – Subcomponente Acordar e deitar as crianças e 
adolescntes: 
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Começo a subir para os quartos e dou-lhes os bons dias.[entrevista 8] 
 
E por aí fora, até à hora de os deitar: dou-lhes um até amanhã, um beijinho e tal, não é? [entrevista 16] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente  “Técnicas, burocráticas e educativas” – Subcomponente Apoio ao estudo e a outras 
atividades: 
Uma das funções é estar lá em baixo com as jovens na sala de estudo a dar-lhes apoio e conversar com elas, ajuda-las a estudar… [entrevista 2] 
 
Outros dias, até vou com elas para a salinha de atividades fazer qualquer coisa. [entrevista 7] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente  “Técnicas, burocráticas e educativas” – Subcomponente Assuntos burocráticos, judiciais e 
financeiros: 
Também passo muito tempo em registos, em registos para os familiares, outras entidades, ou de coisas que partem delas, coisas que elas nos transmitem e são 
consideradas importantes em termos processuais acerca da família ou seja do que for… [entrevista 12] 
 
Depois, almoço com eles, tenho vários trabalhos burocráticos também, no que respeita à gestão da casa e isso tudo! (riso). [entrevista 16] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Apoio emocional e Psicológico, bem como partilha de valores e conhecimentos” – 
Subcomponente Atenção, Escuta, Partilha: 
O meu trabalho com elas, e o que eu acho que é mais importante, é um trabalho mais a nível de ombro, de “ombro amigo”, percebe? Porque elas precisam 
muito de desabafar, de falar… [entrevista 5] 
 
Elas dizem: “A seguir ao jantar, preciso de ir ao consultório!” (risos). Pronto, eu já sei que quando vamos para o quartinho é para conversar, e às vezes é mais 
do que uma. Quando elas têm mesmo necessidade de falar, é sozinhas. [entrevista 6] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Lúdicas” – Subcomponente Companhia em momentos informais e recreativos: 
Procuro ter sempre em atenção estar um bocadinho com eles quando eles estão a ver televisão, ou quando estão no salão de jogos, ou no snooker, ou no ping-
pong. [entrevista 16] 
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Depois temos uma televisão, onde eles podem estar a ver e eu fico a fazer-lhes companhia. Pronto, temos assim umas brincadeiras. Cartas, que eles gostam 
assim de jogos lúdicos também. Temos imensos jogos que eles gostam de fazer, portanto, eles preenchidos estão! Eles até dizem que não têm tempo para fazer 
nada, que nós lhes preenchemos os horários todos, não é? (risos). [entrevista 3] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Técnicas, burocráticas e educativas” – Subcomponente Desenvolver competências sociais e 
integrá-los na comunidade: 
Em termos de integração, uma das coisas que nós nos preocupamos sempre diz respeito à integração na comunidade. Por exemplo, as atividades deles são 
todas fora da casa. Mesmo havendo atividades que nós tivemos que suspender, ainda mantemos algumas: escutismo, por exemplo.[entrevista 16] 
 
Contacto com as diferentes associações que promovem atividades extracurriculares. Nós pretendemos quebrar aquela noção de “grupo da casa”, também para 
trabalhar a autonomia deles e o contacto com outras pessoas. Então, quase todos eles têm atividades físicas sozinhos: o M está no râguebi, o T no hip pop, o J 
no futebol…[entrevista 9] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Apoio emocional e Psicológico, bem como partilha de valores e conhecimentos” – 
Subcomponente Figura de referência e vinculação, que transmite ensinamentos e valores: 
Procuramos ensinar a respeitarem, pessoas e o ambiente, porque muitas vezes elas estão a tomar banho e deixam a água a correr e não pensam que a próxima 
menina não terá água quente… Respeitarem-se mais umas às outras.[entrevista 6] 
 
Nós temos uma filosofia de vida e procurámos transmitir essa filosofia a esses miúdos, princípios e valores como o saber estar, o saber relacionar-se, 
etc.[entrevista 16] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Domésticas e de cuidados básicos” – Subcomponente Levar e buscar à escola: 
[Também costumo]levar e ir buscar à escola. [entrevista 12] 
 
Ou porque levamos à escola (…). [entrevista 14] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Domésticas e de cuidados básicos” – Subcomponente Serviços vários: 
Ando de motosserra na mão se for preciso! [entrevista 11] 
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Também cuidamos das roupinhas delas, o que também dá muito trabalho, pois são muitas roupas! (risos). [entrevista 15] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Técnicas, burocráticas e educativas” – Subcomponente Partilha de informações e 
conhecimentos entre técnicos e monitores (e vice-versa): 
Nós costumamos partilhar entre todos as dificuldades que temos e falar das formações que vamos. [entrevista 3] 
 
Mas sempre que surge um problema na casa, nós tentamos sempre estar juntos e falar logo do tema e tentar estar logo em cima, não é? Até porque os nossos 
turnos, são sempre turnos que entram e saem, mas estamos sempre a relatar o que se passou: quer pelo livro de bordo, quer a falar com a colega antes de ela 
sair e realizar a passagem de turno. [entrevista 8] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Domésticas e de cuidados básicos” – Subcomponente Servir e acompanhar as refeições: 
Vamos tomar o pequeno-almoço, eu dou o lanchinho para elas levarem para meio da manhã. [entrevista 7] 
 
Pronto, depois estão connosco até à meia hora, vamos almoçar, e os outros começam a chegar às 13:30h. [entrevista 3] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Técnicas, burocráticas e educativas” – Subcomponente Supervisão cuidada do convívio das 
crianças e jovens, de possíveis infrações: 
Mesmo a relação que elas têm umas com as outras, a desempenhar as tarefas, é importante ver como é que elas se relacionam – pois muitas vezes não é 
pacífico! [entrevista 2] 
 
No início, achava esta vigilância desagradável; agora já não acho, pois faz parte da formação e fui interiorizando que essas coisas são mesmo necessárias. 
Porque também acontece de elas esconderem e mentirem, e torna-se importante esta verificação. Até mesmo pegarem coisas das outras meninas e esconderem, 
simplesmente porque acumulam. Por isso, também passa por aqui. [entrevista 17] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Domésticas e de cuidados básicos” – Subcomponente Supervisão e ajuda nas arrumações: 
Há uma escala que cada um cumpre: como em nossa casa, faz a caminha (e nós explicamos o que não está bem e damos o benefício da dúvida para eles estarem 
à vontade). [entrevista 11] 
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Vejo o que elas não fizeram bem e corrijo (vejo as roupas delas, vejo os armários, …). [entrevista 7] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Domésticas e de cuidados básicos” – Subcomponente Supervisão e ajuda nos cuidados de 
higiene: 
Depois é zelar pelas regras de higiene, porque eles não lavam os dentes, pronto, não têm muitos hábitos de higiene. E o banhinho, ou de manhã, ou ao fim do 
dia, eles têm de tomar. [entrevista 10] 
 
Há aqui um trabalho muito básico: às vezes ensinar a tomar banho; levá-los ao dentista pela primeira vez (às vezes com 15 ou 16 anos); enfim… [entrevista 9] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Funções –  Componente “Técnicas, burocráticas e educativas” – Subcomponente Trabalho com a família (com vista o 
envolvimento desta): 
E mesmo esta relação que nós temos com as famílias, uma das coisas que nós trabalhamos com a família é que esta correção seja feita, pois a própria família às 
vezes faz questão de acentuar: “Tu estás aqui porque tu é que te portaste mal!”, “Porque tu sabias o que fazias em casa!”, … [entrevista 16] 
 
E depois claro, temos o outro lado do trabalho – mas isto já não é com os jovens diretamente, mas antes com as famílias dos jovens. [entrevista 4] 
CATEGORIA CUIDAR ↔ SUBCATEGORIA Valores e Atitudes 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Afetividade e bom-humor”: 
 
Afeto. Muito. Afeto, na minha opinião, acho que é a coisa mais importante é o afeto. [entrevista 2] 
 
A boa-disposição, o quanto possível, é importante: o mostrarmos que estamos de boa cara porque elas gostam, e porque é diferente, já que elas não estavam 
habituadas a isso. [entrevista 14] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Autenticidade e Coerência”: 
E isto é exatamente o que eu sinto. Eu quero acreditar que a característica principal da minha existência é a autenticidade.[entrevista 17] 
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Eu não consigo falar contra aquilo que penso.[entrevista 10] 
 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Cooperação e trabalho de equipa”: 
Cada uma encontrar o seu lugar na máquina pois, para isto funcionar, nós temos que estar todas mais ou menos em sintonia, e umas trabalham mais para um 
lado, outras mais para o outro, mas com objetivo final dar qualidade a estas meninas. [entrevista 12] 
 
Entendermo-nos todos bem [em equipa], senão não conseguimos trabalhar pois somos muitos.É importante a colaboração… [entrevista 3] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Criatividade”: 
É importante a criatividade. [entrevista 12] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Empatia (compreensão, aceitação, humildade)”: 
A empatia, empatizar com elas… Pensar: “Isto está a acontecer porquê? Está a acontecer porque (…)”, pois, à primeira vista, a jovem até está a ser mal-
educada connosco e está a ser só mal-educada? Mas porquê? Porque, à partida, houve todo um conjunto de situações que levaram aí.[entrevista 2] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Ensino e incentivo à Cidadania”: 
Portanto, é você estar ali, saber que estes jovens têm potencial, e ter consciência que você é um instrumento para os ajudar a crescer e desenvolver, para se 
tornarem homens e mulheres, como cidadãos de pleno direito. [entrevista 16] 
 
Há uma questão muito importante para mim e que tem que ver com a cidadania: eles terem noção de quais são os seus direitos, é uma questão cidadã. E ter 
noção dos seus deveres, também é uma questão cidadã. Mas perceberem, sei lá, quando há eleições a importância de votar. [entrevista 9] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Formação humana e Respeito”: 
E o respeito: eu respeito todas as crianças e eu também dou-me ao respeito.[entrevista 10] 
 
O respeito pela vida e por aquele que “é inferior”, ou seja, é desprotegido.[entrevista 5] 
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Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Paciência, Perseverança e Persistência”: 
A persistência também é muito importante, pois temos que ter muita aqui. [entrevista 12] 
 
Ter paciência [entrevista 8] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Responsabilidade e Profissionalismo”: 
Responsabilidade, a questão da responsabilidade é muito importante.[entrevista 4] 
 
E, acima de tudo, ser muito profissional [entrevista 14] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Seriedade e Justiça”: 
Mas eu acho que o sermos sérios naquilo que fazemos, o não prejudicar, nem estas meninas nem as famílias delas[entrevista 1] 
 
Penso que é uma coisa importante de lhes transmitir: o sentido de justiça e de honestidade.[entrevista 12] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Solidariedade; Espírito de entrega e partilha”: 
A solidariedade, porque muitas vezes fazemos mais do que aquilo para o qual somos pagas…[entrevista 12] 
 
Entrega no sentido de dar sem esperar nenhum retorno, sem sequer colocar a hipótese de receber um obrigado. [entrevista 17] 
 
Tem de haver uma grande capacidade de partilhar…[entrevista 4] 
Categoria CUIDAR – Subcategoria Valores e Atitudes – Componente “Verdade, Frontalidade, Honestidade”: 
A sinceridade (…), a verdade acima de tudo.[entrevista 10] 
 
A lealdade e honestidade, elas precisam de sentir isso senão esquecem o trabalho todo (riso). [entrevista 14] 
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CATEGORIA MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO  
Categoria MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO – Subcategoria Continuação do trabalho iniciado em estágio: 
Este foi o meu último local de estágio e foi uma área pela qual eu me apaixonei. [entrevista 2] 
 
Depois, ao longo do curso, tive que fazer três estágios: duas práticas integradas e o estágio final. Na primeira vez estive na Fundação de Desenvolvimento 
Social do Porto e trabalhei com maior proximidade com criança, e com os avós. No ano seguinte, fiquei num lar de Infância e Juventude, com adolescentes em 
risco, e depois estive aqui, também com adolescente. Entretanto, comecei a trabalhar aqui como educador social porque na altura havia o barachelato, que 
agora é uma espécie de Tiranossauro Rex (risos), mas já chegou a ser alguma coisa com valor e fiquei aqui a trabalhar. [entrevista 9] 
Categoria MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO – Subcategoria Continuidade do trabalho iniciado em voluntariado: 
Eu comecei aqui como voluntariado há oito anos. Ofereci-me como voluntária para estar aqui com as meninas ao sábado, da parte da tarde. Portanto, para 
estar com elas, ensinar valores… Só que depois houve uma vaga e foi-me proposto se eu queria ocupar essa vaga, e eu disse que sim (sorriso).[entrevista 6] 
Categoria MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO – Subcategoria Gosto pela área e vontade de ajudar: 
Sempre me interessei muito pela área social, pelo apoio, pela sensibilidade, pela ajuda, pelo outro, por realmente querer fazer alguma coisa pelo 
outro.[entrevista 4] 
 
Eu sempre gostei de coisas ligadas aos riscos e tive sempre curiosidade de ir mais além.[entrevista 8] 
Categoria MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO – Subcategoria Impossibilidade de exercer uma outra: 
Eu queria estudar e concorri à faculdade, mas como entretanto não entrei, comecei a procurar emprego e vim bater aqui pelo jornal. Telefonei, disseram-me 
que podia vir, já lá vão 22 anos, por isso já vai muito tempo! (…) Depois, foi o dia à dia: fica mais um dia, fica mais um mês, fica mais um ano… Quer dizer, os 
desafios eram cada vez maiores e eu também não fugia dos desafios, não é?[entrevista 11] 
Categoria MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO – Subcategoria Mudança de curso: 
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Eu entrei no curso de Teologia e, ao fim de dois anos, percebi que aquilo não servia para coisa nenhuma. E acabei por trocar por Educação Social, que foi a 
licenciatura que entretanto fiz. Na altura, motivava-me o trabalho social, mas num sentido muito lato, pois eu não tinha muita noção do que seria. Enfim, 
pensando bem, vendo todo este tempo [de prática], eu não sabia o que era o trabalho social.[entrevista 9] 
Categoria MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO – Subcategoria Mudança de emprego: 
Durante 20 anos eu fui escriturária, e cheguei a um ponto em que já não suportava trabalhar só com papéis. Falei com o diretor e ele convidou-me a trabalhar 
com um grupo de crianças, portanto, educar como se fossem filhos, e eu adorei a ideia. Despedi-me logo, comecei a trabalhar e, a partir daí, preenchi muitas 
lacunas que tinha cá dentro (sorriso). [entrevista 10] 
Categoria MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO – Subcategoria Opção de ingresso na faculdade: 
Na altura foi uma escolha, não é? Daquelas situações me que nós estamos no 12º ano e temos de escolher alguma coisa [entrevista 4] 
Categoria MOTIVAÇÃO PARA O EMPREGO – Subcategoria Oportunidade inesperada de emprego acabou por revelar-se gratificante e uma “vocação”: 
Em relação a esta área em concreto, não posso dizer que tenha sido propriamente escolhida, é um bocado fruto das circunstâncias. Neste momento, estou a 
gostar imenso de trabalhar nesta área dos lares de infância e juventude, mas foi um bocadinho fruto das circunstâncias. Infelizmente em Portugal, a área social 
é complicada, não é? E foi então uma oportunidade que apareceu e, claro, que eu aproveitei para trabalhar na minha área, e especificamente com crianças e 
jovens. [entrevista 12] 
CATEGORIA FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO ↔ SUBCATEGORIA Modelo de funcionamento 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO – Subcategoria Modelo de funcionamento –  Componente “Deve funcionar como a continuidade de 
uma família, com aproximação à família biológica”: 
Sim, eu acho que é fundamental: se elas saíram de casa por qualquer motivo, seja porque eram maltratadas, seja porque faltavam às aulas e a CPCJ ou o NES 
interveio, seja por qualquer motivo que seja, elas tal como nós precisam de uma família – qualquer ser humano precisa de uma família para crescer e para se 
desenvolver de uma forma harmoniosa, não é? E por isso, aqui tem que ser a continuação da família.[entrevista 5] 
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E também não podemos pensar que as famílias pensem: “O menino está lá e eles que cuidem!”. Não… Temos de ser uma espécie de família, mas sempre com a 
aproximação à família biológica (desde que a família seja adequada, porque há famílias que, quando são de jovens para adoção, já não podemos fazer 
isso).[entrevista 8] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Modelo de Funcionamento –  Componente “É impossível a instituição funcionar como 
uma família” (diferentes motivos): 
É assim, na minha opinião, a instituição nunca vai ser uma família para as meninas. Nunca. Por exemplo: nós vamos ao psicólogo ou ao pedopsiquiatra, e a 
orientação deles é em determinado sentido. Fazer o que eles dizem num âmbito de família, até se entende, agora numa instituição há regras gerais.[entrevista 
14] 
 
Não há aqui uma única criança que diga “Eu quero estar aqui porque é melhor assim”! Não, não… Não há. E vêm isto desta forma, e é difícil para nós também 
desmontarmos isto e eles perceberem… [entrevista 4] 
 
É assim, estas miúdas, há uma coisa que está sempre na boca delas: “Ai a minha família! Que ninguém toque na minha família, que ninguém toque na minha 
família!”. É uma palavra que para elas é sagrado, enquanto, se calhar, se fosse e minha filha ou outra pessoa qualquer, era capaz de nem ligar tanto. Parece 
que a mãe e o pai lhes fizeram assim uma coisa especial…[entrevista 7] 
 
Uma instituição nunca é um espaço familiar, por mais familiar que queira ser. E isto deve-se ao conjunto, é muita gente. Por mais boa vontade e por melhor 
gestão que haja, eu não acredito que uma instituição consiga ser um espaço familiar. Pode ser é melhor, em certos aspetos, na medida em que não maltrata, na 
medida em que alimenta bem, na medida em que tem condições de higiene, … Mas falta a emoção, falta o amor. Eu acho que, por mais boa vontade que haja, eu 
não tenho a ilusão que se cria uma família.[entrevista 17] 
 
E também há a noção que família não é esta gente que está aqui a trabalhar, até porque uns estão das 6 às 9h, outros das 9h às 17h, outros das 6h às 16h, 
outros das 18h às 24h… porque estão aqui a trabalhar. [entrevista 9] 
 
Nós não vamos substituir as famílias, não é? Isto é a casa delas, é um lar, e são modelos diferentes. Tentamos é que elas sejam educadas, ou encaminhadas no 
futuro num modelo que seja o mais próximo de uma família. Substituir uma família, nunca vamos conseguir, nem acho que seja o intuito do nosso trabalho. 
[entrevista 1] 
 
Não funciona como uma família, mesmo entre elas, o que eu noto – e discutimos isto e falamos isto várias vezes em equipa – é que elas, por norma, levam muito 
poucas relações daqui entre elas, entre as jovens, são poucas as jovens que saem daqui e que depois mantêm algum contacto entre si, mesmo sendo amigas aqui 
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dentro. [entrevista 2] 
CATEGORIA FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO ↔ SUBCATEGORIA Mudanças propostas 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Mudanças propostas –  Componente “Ajudas financeiras e maior oferta de atividades e 
de soluções para as crianças e jovens”: 
Às vezes, o que nos trava um bocado, é o aspeto monetário. Se calhar nas férias, teríamos mais atividades e iriamos levá-las a sítios que elas gostariam de ir, e 
temos de nos restringir a ter atividades por aqui perto. É o que eu digo, nós gostaríamos de dar muito mais, mas é impossível. E ainda temos alguns apoios 
particulares pois, a nível de ajudas do Estado, isto deixa muito a desejar! [entrevista 13] 
 
Eu tenho um exemplo de um miúdo que está cá há cinco anos, ele não gosta disto, ele chora, ele… Havia de haver uma abertura, uma porta, para ele ir 
pernoitar a outros sítios, mas não: estás aqui, tens de estar! E o que é que o monitor pode fazer? Portanto, a segunda questão é esta: arranjar soluções… 
[entrevista 11] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Mudanças propostas –  Componente “Critérios de Acolhimento diferentes”: 
Não sei se é possível ou não, mas havia de mudar. Nós temos meninas pequeninas, temos meninas grandes… Eu acho que elas deviam estar mais separadas, 
pois nós lidamos com as pequeninas de uma maneira, e com as grandes lidamos de outra. E depois há conversas que temos com as grandes que as pequeninas 
estão a ouvir e é desconfortável. E eu acho que estas casas deviam separar mais as crianças por idades. Mistura-se muito…[entrevista 7] 
 
Essa pergunta é fácil: não aceitava miúdos com mais de 14 anos, por exemplo. Mas isso não é possível. [entrevista 11] 
 
Olhe, se calhar, em vez de ser 20 crianças e jovens, mudaria para 15 ou 10. Para criar um ambiente ainda mais familiar, entende? Neste caso concreto nosso, 
se eu pudesse mudar, eu só iria acolher crianças sem retaguarda familiar, onde nós pudéssemos trabalhar à-vontade o projeto de autonomização deles. 
Também, se eu pudesse, acolheria jovens com limitações e dificuldades mentais: jovens que não se enquadram nas chamadas doenças mentais mas que também 
não se enquadram num projeto de autonomização, porque precisam de um espaço próprio. [entrevista 16] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Mudanças propostas –  Componente  “Cuidadores com mais formação”: 
As reuniões com as monitoras existem, mas acho que não são suficientes. Acho que devia haver mais semanalmente uma discussão sobre a situação das meninas 
e tentarmos ao máximo uniformizar o que fazer (o que uma faz, a outra também faz): e estou a referir-me a castigos, elogios, privilégios, etc., acho que devia de 
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haver mais conformidade. [entrevista 14] 
 
Lá está, se houvesse dinheiro e mais tempo, mais formação, mais reciclagem de conhecimentos, também acho que seria importante para nós.[entrevista 1] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Mudanças propostas –  Componente “Família das crianças e jovens acolhidos também 
constituir alvo de intervenção”: 
Acho mesmo que os pais deviam ser trabalhados, sabe? Senão, nós estamos a trabalhar com os filhos, mas eles chegam ao fim de semana e os pais não 
aprenderam nada e continuam na mesma. E nós sabemos que há pais que são muito piores do que os filhos. Sem falar que a maioria das vezes o problema não 
está na criança, mas antes na estrutura da família. E ela fica a correr o risco de também passar de vítima a criminosa. [entrevista 10] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Mudanças propostas –  Componente “A localização, os espaços (físicos e íntimos) e as 
regras da Instituição”: 
As instalações não têm ajudado: nós tentamos ser o máximo criativas possível, e procurar sítios e maneiras de resolver determinados assuntos, mas fazem-nos 
muita falta, por exemplo, ao nível de certas competências que é importante desenvolver com elas. [entrevista 12] 
 
É claro que nós temos uma população que vem muito da base da pirâmide social, e nós podíamos ter uma quinta ou um chalé na Foz, mas isso nunca iria ser a 
realidade, e portanto, isso também seria contraproducente. Mas um espaço um espaço mais equilibrado seria bom (…). [entrevista 9] 
 
E aqui, o que eu mudava, era a casa. Mudava para uma casa onde houvesse terreno, onde os nossos jovens pudessem andar livres, sem portas fechadas. Por 
exemplo, estarem lá fora a jogar futebol e saírem e entrarem como em nossa casa! Entrar e sair quando lhes apetecesse... Miúdos que precisam, muitas vezes, 
de libertar energias, não têm espaço. Nós dizemos “E, já partiu mais um vidro!”; mas se calhar, se tivesse lá fora, dava uma volta, uma corrida, e passava-lhe. 
Agora, os problemas deles, têm de ser todos resolvidos dentro da casa, dentro do mesmo espaço. E é como eu digo: as casas são grandes, mas nunca são 
grandes o suficiente. Precisavam daquele ar livre… Até nós, quando não estamos bem em casa, gostamos de ir fora arejar. Criar um espaço exterior, uma 
hortinha se fosse possível, para eles trabalhar (porque há muitos que até gostam de agricultura). E poder ter um cão… [entrevista 8] 
 
A existência de espaços de intimidade fora do nosso espaço restrito. Mas aqui isso é muito mais complicado, porque não são três nem quatro a viver, e o nosso 
quarto acaba por ser o único espaço de intimidade pessoal. Nós incentivamos que eles se apropriem do espaço fazendo a sua própria decoração: há aqui alguns 
limites, mulheres nuas é o limite (riso) porque já foi muito constrangedor trazer aqui visitas (risos). [entrevista 9] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Mudanças propostas –  Componente “Maior acompanhamento pedopsiquiátrico”: 
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Era importante um maior acompanhamento pedopsiquiátrico. [entrevista 9] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Mudanças propostas –  Componente “Maior confiança nos monitores e maior 
autonomia no trabalho”: 
Aqui, se calhar, mudava a autonomia dos monitores pois, na teoria, temos autonomia mas, na prática, não. E era isso, podermos estar mais à-vontade. Porque 
nós não fazemos nada sem pedir opinião seja do diretor, seja da psicóloga, seja da assistente social… Podiam confiar mais. Eu falo por mim, porque estou aqui 
porque gosto.[entrevista 10] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Mudanças propostas –  Componente  “Turnos: mais tempo com as crianças e 
adolescentes, para um atendimento mais personalizado”: 
Mudava muita coisa. Num mundo hipotético (riso) colocava muito mais tempo para cada menina, um atendimento muito mais personalizado, desde o levantar 
até à hora de dormir. Sem dúvida, atendimento personalizado é o que mais falta. E tempo. Tempo físico, e tempo da disponibilidade interior. [entrevista 17] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Mudanças propostas –  Componente “Recursos humanos”: 
Precisava de pelo menos mais um elemento na equipa educativa, para elas poderem trabalhar duas a duas porque eu tenho uma funcionária a trabalhar 
sozinhas em alguns períodos e não é bom pois, se alguém precisar de ir ao hospital, tem que chatear os outros em casa pois não podem deixar aqui as miúdas 
sozinhas… [entrevista 1] 
CATEGORIA FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO ↔ SUBCATEGORIA Participação em reuniões 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Participação em reuniões – Componente  “Contributos e tipos de reuniões”: 
Para além desta partilha, nós temos a colega da Segurança Social responsável pela instituição e partilhamos também com ela, mesmo que não seja uma 
situação da EMAT [Equipa Multidisciplinar de Assessoria Técnica aos tribunais], pode ser só um processo da CPCJ [Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens], mas como é alguém com muita experiência, nós partilhamos e aconselhámo-nos. Nós somos uma instituição que aderimos ao plano DOM [Desafios, 
Oportunidades e Mudanças] e temos um técnico contratado no âmbito do DOM;[entrevista 1] 
 
Depois, temos supervisão que é só com as técnicas, e uma supervisão que é só com as monitoras, e depois uma supervisão que é de todos juntos. Portanto, isso 
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acontece, e ainda bem que acontece, pois acho que era impossível trabalhar numa instituição em que isso não acontecesse, pois nós temos de conversar, temos 
de saber quais as dificuldades de umas e de outras, há coisas que nós sabemos e que as monitoras não sabem e, como elas é que estão com elas mais tempo, é 
importante passar para elas. E também há coisas que elas sabem e que é importante que passem para nós. [entrevista 14] 
Categoria FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO –Subcategoria Participação em reuniões – Componente “Frequência das reuniões”: 
E, todas as semanas, reunimos a equipa técnica.[entrevista 1] 
 
As reuniões entre educadoras são bimensais. [entrevista 17] 
 
Mas, mais ou menos, todas as equipas se reúnem uma vez por mês(….) [entrevista 4] 
 
Há reuniões sempre que é preciso. [entrevista 10] 
 
Não temos tido tantas quanto o desejável, mas nem sempre a direção está cá, portanto, nós trabalhamos por turnos rotativos e nem sempre estamos todas à 
mesma hora, não é? [entrevista 6] 
CATEGORIA DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES ↔ SUBCATEGORIA Grupo de desenvolvimento 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Grupo de apoio para o desenvolvimento pessoal – Componente “Benvindo, 
sobretudo se orientado por pessoas externas com experiência no terreno”: 
Era muito bom. E que o grupo de desenvolvimento fosse externo à instituição. [entrevista 1] 
 
Mesmo pelo nosso aspeto psicológico, acho que nos iria ajudar muito.[entrevista 13] 
 
É tudo muito bonito mas, ao fim de algum tempo, todos precisamos de falar daquilo que fomos sentindo ao passar “por aquela, aquela, ou pela outra” 
circunstância. Acho eu. Por isso, a troca de experiências é fundamental. Até porque a criança hoje tem 10 anos, e amanhã tem mais um dia, e depois mais outro 
dia, e depois já foi para a escola, e entretanto a vida deu-lhes isto e retirou-lhe aquilo… e isto não é mesmo nada estático![entrevista 17] 
 
Sim. Se fosse para dar o meu testemunho, não me importaria de dar – desde que fosse bem estruturado. Mas sim! Se achasse que fosse uma coisa que me 
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enriquecesse a mim e que fosse enriquecer as outras pessoas, porque não?[entrevista 3] 
CATEGORIA DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES ↔ SUBCATEGORIA Ações de Formação 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas – Componente “Abertura para as formações”: 
Sim, sim, sim… Um grupo onde pudéssemos tirar dúvidas e ter formação seria ótimo! Quando há formação eu adoro: gosto muito de ter formações e aprender.  
[entrevista 10] 
 
Então, acho que devia haver mais formação para as pessoas se sentirem mais apoiadas ou para aprendermos ou reaprendermos a lidar com os jovens. 
[entrevista 14] 
 
Sem dúvida. Até porque, e falando no meu caso pessoal, há muito descontentamento por sentir-me pouco validada. E as formações, ou espaços onde as pessoas 
possam partilhar os seus diversos sentires, são básicas.[entrevista 17] 
 
É assim, eu acho que isso é fundamental. Eu, por exemplo, tenho necessidade constante de estar em formação, não é? E nós aqui temos, por parte do lar, a 
abertura para isso.[entrevista 4] 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas: temas propostos – Componente “Absentismo escolar e  
dificuldades de aprendizagem”: 
Por exemplo, miúdos que têm dificuldade na escola, como os podemos ajudar a estudar. [entrevista 10] 
 
Como lidar quando elas têm estes problemas mais difíceis, como não gostarem de ir à escola, as fugas e o abandono da escola.. [entrevista 15] 
 
Essa parte também era importante formar os professores, para saber lidar com estes nossos jovens (sorriso). Porque é complicado: eles não foram habituados a 
ir à escola, não gostam de escola, mas se calhar há outras coisas para fazer que se lecionam na escola – cursos para eles, naquilo que eles gostam de fazer. No 
fundo, ter uma escola, mas diferente, voltada para aquilo que eles gostam de fazer. [entrevista 8] 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas: temas propostos – Componente “Ajudar a criança a lidar com o 
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sentimento de injustiça”: 
E, por exemplo, outra situação que tive na Universidade Católica, que andei lá na psicóloga com uma miúda que veio para cá com 4anos e, aparentemente, 
tinha uma relação ótima com a mãe. Só que, entretanto, ficamos a saber que essa mãe não tinha condições nenhumas, e o tribunal delegou que ela não podia 
ficar em casa e não lhe foi nada explicado. E a pessoa fica impotente, porque não sabe como há de explicar a uma criança que a mãe, que até à data não lhe 
batia e cuidava dela dentro das suas possibilidades, mesmo assim estava a coloca-la em risco. E como é possível nós explicarmos bem o motivo da mudança 
dela para o lar. [entrevista 13] 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas: temas propostos – Componente “Estratégias interventivas 
práticas e métodos inovadores”: 
Estratégias práticas orientadas por gente que trabalha no terreno, gente que conhece de perto esta problemática a partir da sua experiência e da sua vivência. 
E não a partir de gabinetes e de conceitos teóricos. [entrevista 16] 
 
Eu acho que nós precisamos disto: de métodos inovadores, de métodos diferentes… Uma apresentação poderia ser interessante de outros métodos de outros 
países, de outras formas de trabalho. [entrevista 4] 
 
Eu andei na FPCEUP, em Ciências da Educação, e posso-lhe dizer que eu deixei aquilo no terceiro ano porque era muita teoria. E eu, a teoria, já tinha muita, e 
depois havia coisas que a mim não me interessavam: a história da sociologia, e a história da não sei quê, para mim não me interessa! Para quem está no ativo, 
não consegue aceitar esse tipo de cursos, percebe? Porque a gente está a ouvir certas coisas na teoria e depois está a rever a nossa prática e pensava assim: 
“Se este senhor XPTO descobriu isto e aquilo, não me interessa! O que me interessa é a parte prática disto! Não me interessa história e teorias informativas 
mas sem aplicação. Histórias, eu só gosto de histórias de vida (risos). Eu desisti, e acho que desisti muito bem porque depois fui fazer a minha pós-graduação, e 
fui mesmo para aquilo que eu queria.[entrevista 5] 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas: temas propostos – Componente “Oportunidades futuras a criar 
para as crianças e jovens”: 
Mas assim, se calhar, discutir o futuro deles: que saídas poderão ter… compreender o que será o futuro deles, o que a sociedade lhes vai oferecer. [entrevista 3] 
 
Âmbito da procura de empregos, estratégias de socialização e de integração profissional.[entrevista 9] 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas: temas propostos – Componente “Os castigos e a gestão de afetos 
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no ato de cuidar”: 
Relação afetiva, eu acho que isso é um tema que tem muito que se lhe dizer e se calhar nunca vai ser possível chegar a uma “teoria”. Acho que tem que haver, e 
que não há. Acho que tem que haver algumas linhas orientadoras nesse sentido. E acho que é uma coisa que se calhar está pouco estudada e pouco debatida, 
não é? [entrevista 12] 
 
O desafio à autoridade, que também é importante… Aquela teoria de dar um castigo, dá-se, mas eles não cumprem. E agora, o que fazer? Dá-se outro castigo? 
(risos). As coisas estão a inverter-se um bocadinho relativamente ao que era antes.[entrevista 14] 
 
Outro seria a gestão dos afetos, seria um tema importante. [entrevista 5] 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas: temas propostos – Componente “Saúde mental e problemas de 
desenvolvimento de crianças e adolescentes”: 
Abordar as patologias destes miúdos, como lidar com elas. [entrevista 14] 
 
A parte também de instabilidades  (agora é um tema que surge muito): nós temos aqui miúdos acompanhados em pedopsiquiatria.[entrevista 4] 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas: temas propostos – Componente “Sexualidade saudável e 
Intervenção com vítimas de abuso sexual”: 
Por exemplo, eu não sabia o motivo de alguns miúdos não aguentarem as fezes. E é importante estarmos muito bem informados da parte sexual, por exemplo. 
[entrevista 10] 
 
Sobre miúdas que são violadas, violação por parte de familiares, pais, por exemplo, que é uma situação muito difícil de lidarmos. E conseguirmos descobrir, 
através de certas atitudes que elas têm, que é isso.[entrevista 13] 
 
Todos os temas são interessantes, mas o tema que eu gostava muito de ver muito bem discutido, e quando falo “bem discutido” refiro-me a falar dele não só 
com estudos científicos, é a sexualidade. Sobretudo, orientado para as instituições. Gostava muito de ver explorado. Porque, a meu ver, é um tema muito tabu 
na sociedade em geral ou é explícito, mas da forma mais desapoderada; e é um assunto que faz parte desde o nosso nascimento, não é? E este tema, ou é 
relegado para um plano cheio de moralismos e hipocrisias, ou é levado para o outro extremo. E nas instituições, penso que é uma particularidade muito séria. 
Somos avestruzes em muitas coisas, mas nesta área em concreto, somos mais. Há pouco quem mexa de verdade, e sabendo mexer.[entrevista 17] 
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Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas: temas propostos – Componente “Competências a trabalhar com 
as famílias das crianças e jovens institucionalizados”: 
O trabalhar as famílias para depois acolherem os jovens com outra perspetiva e a sociedade evoluir.[entrevista 10] 
Categoria DESENVOLVIMENTO DOS CUIDADORES –Subcategoria Ações Formativas: temas propostos – Componente “Vítimas de violência doméstica 
e/ou de negligência”: 
Perceber se aquele miúdo foi vítima de maus tratos. Tivemos aqui miúdos vitimas de violência doméstica que, sozinhos em casa, acabam por se magoar. 
[entrevista 3] 
CATEGORIA REALIZAÇÃO PESSOAL  
Categoria REALIZAÇÃO PROFISSIONAL –Subcategoria Nível Monetário – Componente “Mal remunerado”: 
Sim, tirando a parte monetária, como profissional sinto-me realizada. Mas agora monetariamente, deixa muito a desejar… [entrevista 13] 
 
Eu não queria vir para aqui dizer “estou mal pago”, como diz toda a gente (risos).[entrevista 11] 
 
E depois em termos financeiros, isto não é muito gratificante. E é uma questão importante. Eu não gostava de deixar isto por causa desta questão, até porque 
tenho uma data de projetos no âmbito deste trabalho e sinto-me motivado por esta área, mas também me sinto motivado para pagar contas (risos) e 
lamentavelmente não posso ignorar. [entrevista 9] 
Categoria REALIZAÇÃO PROFISSIONAL –Subcategoria Nível Pessoal – Componente “Realiza, mas gostava de evoluir mais (dentro ou fora da área)”: 
Preenche num sentido, noutro não. Porque eu gostava de ir mais além do que o que eu faço. Eu gostava de me formar, gostava de ser educadora social, para 
acompanhar mais, fazer mais visitas domiciliárias, porque o primeiro erro ocorre em casa. [entrevista 6] 
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Estou a gostar bastante. Claro que gostaria na mesma de experimentar outras áreas que me despertavam mais interesse desde o início, mas aqui também tenho 
possibilidade de o fazer: sempre tive muito interesse pela área da deficiência, e temos aqui algumas meninas com dificuldade a esse nível, e então acabo por 
trabalhar na área da deficiência mas incluída nas crianças e jovens em risco. [entrevista 12] 
Categoria REALIZAÇÃO PROFISSIONAL –Subcategoria Nível Pessoal – Componente “Sente-se preenchido (gosta do que faz)”: 
Gosto porque sinto prazer naquilo que faço. E às vezes há situações que eu às vezes até registo no meu facebook, por exemplo, “estou com meu coração 
apertadinho, mas não se preocupem que não é nada pessoal, é mais profissional”.[entrevista 1] 
 
Neste momento, não trocava por nada, sinceramente. É uma das profissões que eu acho das mais gratificantes que temos (…). Sinto-me realizada. Se eu não 
gostasse, já tinha ido embora há muito.[entrevista 13] 
CATEGORIA VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR  
Categoria VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR –Subcategoria Pela comunidade – Componente “Desconhecimento da realidade de cuidador”: 
Educadora social é uma profissão ainda muito pouco reconhecida e pouco conhecida, bem como os próprios lares de crianças e jovens. Eu acho que, 
incrivelmente, muitas pessoas não sabem o que é que se passa aqui, nem como estas crianças vêm parar aqui, nem porque é que estão aqui, nem o que nós 
temos de fazer por elas e com elas aqui, não é? Portanto, de alguma forma, sinto que não, que não é propriamente reconhecido. .[entrevista 12] 
 
Na sociedade, lá fora, depende dos grupos, não é? Há ainda quem veja estas instituições sem saber bem o que são estas instituições e a lei, e portanto gostam de 
dar interpretações que não são verdadeiras. [entrevista 14] 
Categoria VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR –Subcategoria Pela comunidade – Componente “Pouca valorização e/ou incompreensão”: 
Acho que pela sociedade não vejo grande valorização. [entrevista 13] 
 
O nosso trabalho, portanto, acho que socialmente as pessoas não conseguem dar o verdadeiro valor. [entrevista 3] 
 
A sociedade não. A sociedade não valoriza. [entrevista 6] 
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Categoria VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR –Subcategoria Pela comunidade – Componente  “Alguma Valorização”: 
Mas eu acho que as pessoas se estão a aperceber que o nosso trabalho é importante, e que nós estamos a ajudar estes jovens e crianças.[entrevista 10] 
 
Mas de uma forma geral, acho que as pessoas começam a valorizar e até comentam: “Não sei como vocês conseguem!” ou “Não sei como é que é possível!”. 
[entrevista 14] 
Categoria VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR –Subcategoria Pela família do cuidador – Componente “Pouca valorização e 
incompreensão”: 
Eu sinto que até mesmo o meu próprio marido não compreende.[entrevista 1] 
 
Até o meu marido! Às vezes eu conto que venho cansada e ele [ironicamente]: “Ó mulher, o teu trabalho realmente é muito pesado e cansativo!”. E eu: “Ó T., 
não é fisicamente, mas é psicologicamente!”. Como o dele é totalmente diferente, às vezes ele não compreende isso. [entrevista 7] 
Categoria VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR –Subcategoria Pela família das crianças e jovens institucionalizados – Componente “Alguns 
valorizam”: 
Até mesmo alguns pais das crianças sabem que nós estamos a fazer o melhor que podemos. [entrevista 10] 
Categoria VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR –Subcategoria Pela família das crianças e jovens institucionalizados – Componente 
“Desvalorizam, dificultam e até denigrem o trabalho dos cuidadores”: 
Outros pais não, outros vêm com muitas pedras na mão para atirar-nos. [entrevista 10] 
Categoria VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR –Subcategoria Pela instituição – Componente “Pouco valorizado”: 
Pela instituição, às vezes não é valorizado (como gostava). [entrevista 7] 
 
Eu falo com algumas colegas do resto do trabalho, da parte das limpezas, e eu vejo que o trabalho delas é limpar, eu sei que ao fim de elas limparem, está 
limpo! A senhora da roupa… Ela lava, estende e passa a ferro, e eles vão lá buscar a roupa e eu vejo o trabalho dela. Às vezes estas senhoras dizem que o nosso 
trabalho não é cansativo, e eu gostava de dizer a elas que então podem trocar – já nem digo o dia! – mas trocarem, assim, uma hora comigo e depois vamos 
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ver… [entrevista 3] 
 
Categoria VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR –Subcategoria Pela instituição – Componente “Valorizado”: 
É assim… Aqui, acho que sim. Quer as meninas, quer as educadoras, acho que valorizam. [entrevista 14] 
 
Dentro da instituição acaba por ser valorizado.[entrevista 5] 
 
Aqui sim, acho que valorizam o meu trabalho, pois têm dado provas disso. [entrevista 6] 
Categoria VALORIZAÇÃO DO EMPREGO DE CUIDADOR –Subcategoria Pela instituição – Componente “Muito valorizado”: 
Aqui dentro, sinto que é valorizado o quanto baste. [entrevista 17] 
 
Quem trabalha comigo (…) valoriza bastante o meu trabalho, assim como eu valorizo bastante o trabalho das colegas. Penso que, numa maneira geral, quem 
trabalha comigo consegue valorizar o trabalho que eu desenvolvo. [entrevista 2] 
 
Eu acho que aqui na instituição nós valorizamos os trabalhos uns dos outros, e sabemos que fazemos falta e que precisamos de estar aqui todos. Disto não tenho 
dúvida. E também sinto que o meu trabalho é valorizado, quer pelos colegas, quer pelos superiores [entrevista 4] 
CATEGORIA SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Gostar da área, ter apetência para ser cuidador e ser uma pessoa 
com elevada tolerância à frustração – Componente  “Gostar da área/ profissão”: 
É um trabalho que é importante gostar. [entrevista 10] 
 
Primeiro é assim: você não pode ir para uma área que você não goste. Estas crianças não são especiais, não vieram do espaço, mas são crianças que 
necessitam de atenções especiais. E necessitam de pessoas que olhem para estas crianças e jovens com olhos de ver. Agora, se não gostam de crianças, não têm 
nada que vir trabalhar numa área destas.[entrevista 16] 
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Eu acho que há trabalhos que tem que se gostar, e este é um deles, senão é muito difícil gerir os afrontamentos deles e os insultos – que são imensos! [entrevista 
3] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Gostar da área, ter apetência para ser cuidador e ser uma pessoa 
com elevada tolerância à frustração – Componente  “Motivação: vontade de conhecer, fazer e aprender”: 
Primeiro, chegar aqui com vontade: querer conhecer, querer fazer, querer estar próximo, ter aquela motivação! – que normalmente existe. [entrevista 4] 
 
Começar por uma fase de avaliação e de observação da realidade, para a conhecer e ir descobrindo em que área ou áreas é necessário trabalhar. [entrevista 
12] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Gostar da área, ter apetência para ser cuidador e ser uma pessoa 
com elevada tolerância à frustração – Componente  “Aptidão para trabalhar em equipa”: 
A ajuda entre técnicos é também muito importante (…) é preciso os monitores darem-se bem e serem flexíveis. [entrevista 11] 
 
E outra coisa: o contar com os outros. O saber que neste trabalho não se trabalha sozinho: trabalha-se em equipa. E é importante sabermos trabalhar com o 
outro e encarar o outro como alguém que, ao nosso lado, nos torna mais fortes e melhores. [entrevista 4] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Gostar da área, ter apetência para ser cuidador e ser uma pessoa 
com elevada tolerância à frustração – Componente  “Ser realista, persistente, e resistente à frustração”: 
Eu não gosto de conselhos, mas o único conselho que eu daria a alguém, como dou a mim própria, é nunca, nunca desistir. Por mais dúvidas que tenhamos, 
nunca desistir. Porque o ser humano é sempre muito mais do que aquilo que faz, muito mais do que aquilo que diz, por isso, nunca desistir.[entrevista 17] 
 
E não desistir ao primeiro problema (risos). Porque isto é muito importante: e é realmente ter esta resistência, pois é difícil. [entrevista 4] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Gostar da área, ter apetência para ser cuidador e ser uma pessoa 
com elevada tolerância à frustração – Componente  “Conseguir estabelecer autoridade e definir o papel de educador”: 
E isso é muito importante: desde o início eles saberem que nós temos papéis diferentes e não confundirem papéis. Eu sou educador, tenho esta função 
específica, e no meio da confusão ou dos problemas, eles devem identificar a pessoa que é responsável.[entrevista 4] 
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Tentar mostrar que somos educados, mas que não somos uns totós, não é? Até porque temos que ganhar o respeito deles, muitas vezes.[entrevista 9] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ser sensível às necessidades das crianças e jovens e agir com 
seriedade, intencionalidade e sustentabilidade, com vista obter o melhor para eles – Componente  “Tolerância, compreensão, paciência”: 
Os conselhos são: virem com uma mente muito aberta porque aqui ouve-se de tudo! (risos). [entrevista 15] 
 
Muita paciência! Dizia para terem uma dose de paciência extra! E ter muita compreensão. [entrevista 7] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ser sensível às necessidades das crianças e jovens e agir com 
seriedade, intencionalidade e sustentabilidade, com vista obter o melhor para eles – Componente  “Assertivo e correto nas ações”: 
Ter muita assertividade – eu acho que a assertividade aqui é fulcral – ser uma pessoa que eles sabem com o que podem contar.[entrevista 4] 
 
Se acham que estas crianças são bandidos, ladrões e mentirosos, então o que estão a fazer aqui? A ganhar dinheiro? Então, vão-se embora porque estão a ser 
desonestos.[entrevista 16] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ser sensível às necessidades das crianças e jovens e agir com 
seriedade, intencionalidade e sustentabilidade, com vista obter o melhor para eles – Componente  “Genuíno e honesto”: 
(Aconselho a)uma pessoa ser honesta. [entrevista13] 
 
Olhe, que fossem eles próprios acima de tudo. Por isso, acho que, acima de tudo, é as pessoas serem elas próprias. [entrevista 5] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ser sensível às necessidades das crianças e jovens e agir com 
seriedade, intencionalidade e sustentabilidade, com vista obter o melhor para eles – Componente  “Respeito e confidencialidade”: 
Neste trabalho, tratassem como tratam as pessoas com quem convivem com respeito e amizade (…). Respeitarem, não terem preconceitos. [entrevista 5] 
Respeito e confidencialidade. [entrevista 1] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ser sensível às necessidades das crianças e jovens e agir com 
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seriedade, intencionalidade e sustentabilidade, com vista obter o melhor para eles – Componente  “Afetivo, sensível e atencioso”: 
Serem afetivos… [entrevista 5] 
Ouvi-las. Estar com elas.  E também dar-lhes os bons conselhos [entrevista 7] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ser sensível às necessidades das crianças e adolescentes e agir com 
seriedade, intencionalidade e sustentabilidade, com vista obter o melhor para eles – Componente “Receber bem as crianças e jovens e acompanhá-los nas 
suas dificuldades”: 
Nós, quando recebemos um jovem, temos de o receber bem, temos de estar sempre perto dele, perceber quais são as suas dificuldades, etc. [entrevista 8] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ser sensível às necessidades das crianças e jovens e agir com 
seriedade, intencionalidade e sustentabilidade, com vista obter o melhor para eles – Componente “Acreditar nas crianças e adolescentes e não ter 
preconceitos”: 
Não virem com ideias pré-formadas e não trazerem preconceitos sobre estas jovens... [entrevista 5] 
 
Acreditar nelas… [entrevista 7] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ter abertura à aprendizagem e à mudança – Componente “Ter 
formação na área e continuar a reciclar conhecimentos”: 
Que fosse (e eu falo pela minha formação) procurar estudar mais o assunto em termos teóricos. E conhecer a lei de proteção de crianças e jovens (pois é muito 
importante conhecer com o que se está a lidar e que passos e processos estas crianças passam até chegarem a nós). [entrevista 12] 
 
Eu acho que, a nível de cuidadores, têm que ser pessoas com formação, acima de tudo. Porque nós vemos, muitas vezes, é as pessoas não terem formação, não 
se esforçarem por ter essa formação, e ser difícil a relação com as jovens porque, muitas vezes, não compreendem os comportamentos que elas têm – e esses 
comportamentos, por norma, têm por trás uma razão, não é?[entrevista 2] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ter abertura à aprendizagem e à mudança – Componente “Contar 
com imprevisibilidade - capacidade de adaptação à mudança”: 
111 
 
 
Saber trabalhar numa situação de constante imprevisibilidade e de nem sempre se conseguir fazer o que se programa. Uma pessoa que é extremamente 
organizada e metódica, é importante sê-lo, mas tem que contar que as coisas não são assim numa instituição. Por exemplo, há dias em que eu venho com o 
objetivo de fazer um relatório e telefonam de uma escola porque uma menina vai ser suspensa ou que vai ser levada para o hospital e acabou a programação, 
não dá mesmo. Por isso, temos de ser flexíveis e capazes de mudar. [entrevista 14] 
 
Com esta população, nós temos de ter um certo poder de encaixe, não é? Depois, um conselho que eu dou sempre aos educadores sociais é tragam o plano para 
o dia, mas também tragam os outros quatro para quando nenhum dos anteriores resultarem, ou seja, quando nós vimos muito verdes, centramo-nos muito no 
nosso trabalho e atividades, mas eles não estão muito para ali virados. Eles querem é estar a jogar PSP, e tu vens com uma ideia toda Xpto, que te demorou 
imensas horas a fazer, e ficas ali a olhar para eles.[entrevista 9] 
Categoria SUGESTÕES E CONSELHOS A FUTUROS CUIDADORES –Subcategoria Ter abertura à aprendizagem e à mudança – Componente 
“Humildade -  abertura à aprendizagem com as crianças e jovens”: 
O fundamental é humildade. [entrevista 13] 
 
A gente vem com conhecimentos teóricos, achamos que temos soluções para tudo, chegamos num espaço como este dizendo que sabemos como educar e como 
se intervém, como é que se corrige… E não é verdade, não é verdade. Portanto, você tem de entrar numa casa com olhos de ver.[entrevista 16] 
 
Não devemos ser muito quadrados nas ideias que trazemos: devemos estar abertos à aprendizagem com eles. E uma certa humildade às vezes também faz 
falta.[entrevista 9] 
